
do
ANO 8." • SAnADO. 9 DE MAIO DE 1964 • N: 372AVENÇA •

A' ': MAIOR "PIRAGEM E EXPANSIo DE TODOS OS JORNAIS DO

DIRECTOR E PROPRIETARIO: JOSE àAR�'O EDITOR: MANUEL RODRIGUES ÁLVARES • DELEGAÇOES: LISBOA - TEL.E .... 26'839- FARO - Ft. IN"'ANTE D. H.NRIQUE.II-TlELIE .... 875

REDACçAo E ADMINIS'TRAC2l.0: RUA DO SR'SIL. 48 ., VILA REAL DE SP NTC
.

AN, 6NIC - TELEf'--ONE 254 • OFICINAS: EM,."ESA LITOGRAFICA DO SUL. LIMITADA - V. R. S. ANTÓNIO

1II1I.1I1II.1I111.1I111.1I111.1II1I.1I1I11111111.11II1.IIJ11.IIJ11.JllII.IHlI.JllII.IIJ11.IIIII.JllIl.1II1I.IIJ11.IIIII.IIJ11.III11.IIIII.IIJ11.IIJ11.IIJII.IIIII.IIJ11.IIJ11.IIIII.IIII.III11.IIIII.IIII1�llIIiI1II11.1II1I.liill.III11.IIIII.I!III.iJlII.IIIII.IIIII.IIIII.IIIII.IIII1.III11.IIIII.III11.III11•.III11.nlll.IIIII.IIIII.IIIII.IIIII.IIIII.IIIII.IIIII.IIIII.IIIII.IIII1.IIIII.III11.IIII1.III11.11JII.llm.III11.IIJ11I1lIllI.IIJ11.nJII.lijll.lIIlI.m

. .........................•............ ,
,

UMA .INTERESSANTE INDUSTR'IA
,

NASCE EM PÊRA, ONDE ÂMANHÃ
,-

,E INAUGURADA UMA EXPOSiÇÃO
DE TAPEÇARIAS E QUADROS

,U M� indústril:t_ de grande interesse esté. a surgir na barlaven­
. twa povoaçao de Pêra, Uma zonl:j. que no futuro poderã ter
grande importância turfstica, dadas as suas. impares característt­
cas de locálização. AliAs â. aldeia nãO está adormecida e já deu o

primeiro passo para à. ilitegração na Operação Algarve-Turismo,
pois ali estã em adiantada f88é de construção a Estalagem de
S. Jorge, primeira pedra para o désenvolvímento da região.

.

A novi indústria é a das tapeça-
la iii> IJ¡ ,. 'lI>'''.." _..r-.._ qo_ _ _ _ - - - -.-. rias em ponto de Arraiolos, acti-

vídade que de dia para dia con­

quísta na localidade um maior nú­
mero de adeptos. A principal en­
tusiasta por este género de traba­
lhos é a sr." D. Maria Teresa
Roma, em cuja residência serA
amanhã Inaugurada uma bela ex­

posição de tapetes il de aguarelas
da autoria do conhecido artista al­
garvio .José de Mendonça.
As tapeçarias que, como tive­

mós o ensejo de aprecià.r, consti­
se 'encontrou para a regular tuem autênticas obras de arte, são
estrangeiro, foi o nosso notãvel na suá totalIdade executadas so­

bre desenhos originais do. artista
-cítado, Os motivos são na sua
maior parte de inspiração persa,
embora se encontrem alguns de
lrà.ço modernísta, de uma beleza

excepcional.
(Oonclm fIG t'UUm4 pdq""')
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DO MUNDO
I.. �I ... ur. MATHUS BOAVENTURA

COM GRAVE PREJUÍZO PARA AS
,

ACTIVIDADES ECONOM:ICAS DO SOTAVENTO
aCARRO
À FRENTE DOS

'pARECE que finalmente todos os

algarvios estão de parabéns. O
governá decidiu que vale a pena de­
senvolver turísticamente 8 zona sul do IPaís, projectando a construção de
hotéis com milhares de quartos. Si­
multâneamente, outras obras se anun­

ciam para valorizar e facilitar a ex-

ploração turística da Província. Aliás,
não podia ser tie outro modo.
A actual situação e ás condições em

'que se vive no Algarve [â são absur­
das perante o surto turístico que at se
verifica. Demos uma volta pelo Algar­
ve nos últimos dias de Abril e tivemos
ocasião de o verificar.

'
.

Visitámos três dos seus melhores
hotéis, todos eles cheios de estrangei­
ros já nessa época. do ano e o pano­
rama era o mesmo: uma falta aflitiva
de abastecimentos. Num deles, prd­
ximo de Vila Real-de Santo António,
contaram-nos que, para dar de comer

I aos duzentos hóspedes, é preciso it a

Lisboa buscar carne, peixe e legumes.
(Oonelui fill ,'•• pdgiflll)

........ �, ...�.....

"

O. NOSSO prezado colega «<Repúblic'a;) inseriu há dias um artigo em que
.

informa que voltou a assorear a' barra do �uadiana e no qual faz um

apelo no sentid,0l dedquf� .

se procure reso ver e I-
'

.
.

nitivamente o problema
portuário de Vila Real de
Santo António que con­
tinua a arrastar-se há muitQs
anos, com a fragilidade de umas
_'otas velhas às quais periódl·
camente se aplicam tombas­
aliás caras - quando o que se

impunha é' terem·se comprado
- já umas botas'novas.

Desse artigo pedimos vénia para
extrair as seguintes passagens
que não podem deixar de ser me­
<litadas pelas altas entidades res-

.

ponsãveís:
(Oonclui na _. .• pdginci)

QUE SE PASSA
. COM OS ESGOTOS
DE MONTE GORDO?

\
o. hOlé.l. em _conllrucão em Monle Gordo,· à esquerda o Holel das Caravelaa

ALÉM
T1!JM-NOB chegado várias recta-

.

maçõe8 acerca da baralhada
que lavra na solução do probiema
d08 eeçoto» da praia de Monte

Gordo, problema que devia estar

arrumado o ano PMsado, antes

da época balnear e 'continua l{0r
, -

'OMO corolãrío natural da Operação Algarve-Turismo, é extraer­
'" dinário I) interesse pela edificação de estabelecímentos hote-

.

leiros na nossa Provincia. Trata-
-- � �.,,,, -- --, - - - - - - - - - �III-S •

-se de uma verdadeira corrida à

conquista dos melhores posições
e é natural que nesta pressa nem

sempre os pretendentes tenham
encontrado o avio rápido às suas

pretensões, derivada à demora dos
projectos hão se concílíarem coni
os critérios de valorização re.

gional.
.

Acerca' do momentoso problema,
publicou o gabinete do sr. minis­
tro das Obras Públicas uma nota
esclarecendo a situação hoteleira
d(:l. Provincia. Além daqueles ele­
mentos que a mesma contém so­

bre o planeamento da região e que
o Jornal do Algarve jA publicou
oportunamente, fornece-nos a in-

(Oonclui na 5." pdgina)

o AL·GARVE
E OS TERRAMOTOS

(Oonclui fill 8.· pdgtM)

U M dos grandes males -que, além das epidemias, roais tem flage­
lado Portugal. através dos tempos, têm sido os abales sísmíces.

Tais fenómenos, registados mais
ou menos periõdicamente no nosso

Pais, com intervalos de pouco
mais de duzentos anos, manifes­
tam-se com mais íntensídads na
região de Lisboa e no Algarve.
Segundo tradição transmitida

por Qrósio, sabemos que no sécu­
lo IV antes de Cristo, foi a penin­
sula abalada por um tão violento
terramoto que no Algarve teria
feito separar ,da terra firme o

enorme penhasco que fica junto
da extremidade do ca:bo de S. Vi­
cente. Ainda em tempos do domi­
nío árabe no Algarve, no século
XII, foi a nossa provincia abala­
"da por um novo sismo que causou
graves prejuízos. Em tempos jâ
da monarquia, novo abalo de ter­
ra flagelou o «Reyno do Algarve»
eastígando-o duramente. No sécu­
lo XVI, novo terramoto atinge o

Algarve e desta vez ainda coni
piores .œnsequêncías que os ante­
riores, arrasando quase todas as

(Oonelui na _..• pdg111a)

DEPOIMENTO DE UM EMIGRANTE··� ,

O NOSSO FAMOSO ES,pjRITO
D·E AVENTURA

(Oonclui na 9.. pdginIJ)

LAVRADOR!
É neeessàríe produ­
zir ,estrume A PRIMEIRA justificação qUe

saída de portugueses para o

espirito de aventura ou a nossa
aempre viva necessidade de conhe­
cer aquilo de que ouvimos contar
maravilhas.
Tornava-se um pouco confuso

para os estranhos que um pais
como o nosso, quê caminhava sem­
pre mais e mais para uma vida
melhor, com alegria no trabalho,
etc., desse tão elevado indice de
emigrantes. Passando sobre a ver­

dade, 8lguns jornais tinham de
chegar a essa pública conclusão,
sob pena de cairem na mais pura
das �ontrad1ções. Tão utilizado foi
tal conceito que, hoje, mesmo

quando já nada se pode contra a

evidêncIa, até alguns dos mais
bem intencionados o repetem,
caindo no lugar comum e na roti-

.Ji falta de estrumes é um d08
, faotoree que tnlÚ8 afecta a produ­
eflo ,da;t . na88M ea:ploraeões.

1!J 1JTeoiso ,prodturir muito8 es­

trumes, .e, olém tUs80, comer1/d-los
em perfeUM condições.
Os silos ·e. aB nitreirM pOdem

seT'lltr para otmgir aquele duplo
fim, conforme estd pr01XJdo pel08
milhares daquelas comtrueõe8 id
8Iri8tentes na nosso PafB.
Na prep'ara¡;tlo de estrume8 arti­

ficiais ,por meW de m4tos, palhas,
cascas,

-

baga¡;08, etc.; deverd 'em­

pregar-8e por ciJdCJ tonelada de
material a tram/ormar cerca de
sS a :i5 quilos dê Oianam'da
OdlcWa.
O espalhamentó. da Oianamida

.

far-8e-á 80bre M camadas de m4-

terial a decompor, que tertlo ceroa

de SO cm. de espessura, e se 1/tlo
acumulGndo em pilha oté S,6 ·m.

ãe aZtura.
Deverd proceder-8e 48 nece88á­

rias regM 6 calcament08 para que
a lermenta¡;tlo 8e laça favor41/61-
mente. 1····················

Um chapelinho galante a co-
'

roar o «tailleur» de gabardine
beige. O casaco é no estilo

.

blazer e a blusa em malha
'

castanha

......................

Esta é Antonella Murgia Q:ue
foi Miss Itália em 1962. tmi­
mamente enveredou pelo ci­
n em a e conquistou enorme

popularidade, o que lhe va­

leu figurar agora como estre­
Ia num grande filme Italiano.

9 MAlf¡ ¡�rt
. LEGJ

Este modelo, de sua graça Rita Royce, conquistou gran­
de nomeada. Está-se mesmo a ver que com tal plástica e tal
atitude não era difícil escalar os degraus da fama. Enquan­
to a beleza e a desenvoltura durarem, tudo val bem - de­
pois uma decadência Inexorável.

NOTA da redaccao
INVERSAO DE VALORES

. ��
UMA tremenda inverSão de valores pa,rece oœraoteriea» as8U8ta­

doramente a, 30ciedaàe dos no8sos dias, desabituada já de julga,r
com justeza' 08 homens e Os Iactos do pas8ado que se impuseram ao

conhecimento público.
O que se passa num plano mais

amplo, digamo8 internacional, tem
os 8eus reflexos em campo8 de
dimensões mais reduzida.8. üorre­
-se o gramssimo e a, todos os

titulos imperdoável ri8CO de «men­

tir para à' posteridade».
As paixÕes muitas 'Vezes cor­

rompem 08 e8pfritos, tornando-os
incapazes de 'Ver onde e8tá a 'Ver­

dade. Promovem-se homenagens,
consagrações, proferem-se ·'ogosos
discurs08 a propósito de persona­
lidades desaparecidas cuja acção
ficou muito aquém daquela que
se Ibe« pretende atribuir. Mente­
-8e propositada e conscientemente
àcerca das- posiçõe8 que teriam
tomado 80b 08 mais diversos pon­
t08 de Vista.
Ao mesmo

:

tempo esquecem-se
os que tiveram na mda' um valor
real. Be é pecado erguer altares
a quem Mo Os merece, não o é me­
nos esquecer os que a eles t6m
dire£to.
Esta a inversão de valores que

parece dominar os homens, cuja
responsabilidade perante a Hist6-
ria não poderá deixar de ser con­
siderada. gràve, pelo crime repug­
nante que representa «mentir para
à posteridade»... '

••••••••••••••••••••

VISADO PELA D'ELEGAÇIO
I'E CENSURA

,,-- ...--..,,-..r.l6lllll1llllr.

Para nlo prantar uma Inlusnta
..... � ..

Gertos deleltos da visão
lazem a, cria.nça, mostra,r 'a,J­
ta de gosto e incapactdade
em rela.ção aos estudos. En­
tretanto, desinteresse pelos
trabalhos esoola.res, pregut­
ça e desleixo, podem desa.­
parecer com a, correcção de
tais deleitas, a, qua.l mtrita8
vezes se Iat/! unicamente com
o uso de óculos adequados.

PARA QUE SERVE
O DRAUBAQUE

DA GRAINHA DE ALFARROBA
A CUSTO de produção de uma
'li' arroba de alfarroba, nas ter­
ras de 3.· classe de produtividade,
ou seja nos solos de meia encosta,
com declives de mais de 15, por
cento e solos de encosta parcial­
mente despedrados ou subsolados,
é actualmente de 18$50 para as

despesas de cultura (poda, lavou­
ra, cava, adubação e escavação
das alfarrobeiras), colheita (com
varejo, apanha e transporte) e de
admini8tração (seguro do pessoal,

(Oonclm ,.. 10•• pdg'fIII)

N�o eatridefa ae_ de.a­
ni_e .e _ .ea lil.o dei­
:ra de dar eoata do. de­
."ere. e.eolare.. L_e-o
ao otali.ta•••_ perda
de t_po.
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CRONICA
OE FAR'O

'..J o A o LEALpor

Em que se fala d,e:
. . .Praceta Duarte Pacheco

lVI,
AIS· um largo alegre 'e saudâvel acaba de surgir ao cimo da

Rua, Eng., Duarte Pacheco e a que foi também dado o nome

do ilustre' louletano e um dos mais destacados algarvios
,

, das' últimas décadas. Mais um «pulmão verde» surge nesta

cidade, cuja expansão e desenvolvimento é um facto e' que tem que
continuar rumo ao progresso, a um futuro de grandeza para que estã

.
talhada e à sua transformação numa grande urbe, como é legítimo

\ desejo de todos os seus filhos, entre os quaís temos a dita de nos contar.
'� O 'arranjo urbanístico do local no e .�,--------'------

" espirito de modernidade delineado
.

clal em piores éondlções atmosféricas.

i,' e a integrar-se no estilo dos ímó- ! E tUÇlQ i,sto porque uma determínação
.; veis que o circundam, tem nos t proibe que os encontros de juniores
,',

canteiros um autêntico grito de se 'efectuem depois das 15 horas até ao

vida, na verdadeira presença dé último. domíngu .de Abril. O estoicls­

, mãe Natureza, ali numa harmonia, mo que os intervenientes deste Faro
:} feliz que mestre Sabino, e os seus" e Benríca-Fuseta demonstraram bem

colaboradores. realizaram. E se' a obra' merece <(), estudo dos responsáveis com

merece o devido apontamento, por vir, vista à. supressão d'esies factos que em

enriquecer a terra queremos sugerir nada contribuem para o tão desejado
ainda de que seria Interessante a colo- desenvolvímentodo desporto português!

" cação de urna placa ou memória em
'

" ,

homenagem ao douto ministro que a Ruinas no centro
morte arrancou ao Pais, quando tanto

,

havia a esperar do seu saber, intell- da' cidade
':'. gência e férrea vontade de servir.

Yaro, é por direito próprio e por", ra­
zões que de' momento não importa- re­

lembrar, a capital geste jardim de

trinta léguas e esse gesto seria mais

uma pedra a címentar :

a tão necessária

unidade da grande famflía algarvia,
homenageando um louletano que se

consagrou a todo o
:

Pais!

Numa das' artérias citadinas, que se

pode consíderar de interesse turisUco,
não só por se' situar nas imediações de

estabelecimentos hoteleiros, como ainda

por ser ponto dE(.passagem de uma gran,
de parte do trãnsíto na capital algarvia
e possuir um cónsíderável parque, de'

estacionamento, existem e de há longos
anos umas paredes mal ataviadas feitas
com simples tijolos e que vedam um ter-:
reno sem qualquer construção e onde
hoje viceja uma abundante flora. No
local existiram urnas pequenas casas que
foram demolidas por se encontrarem

bastante velhas ou ainda com o objec­
tivo de se .erguer qualquer novo edifi­
'cio. Mas os anos na eterna marcha do

tempo têm passado e aquele autêntico
emamarrachos exibe-se ufano e dura­

doiro em plena Rua Conselheiro Bivar.
Um caso a pedir a. pronta e. decidida.
intervenção da autarquia. municipal!

D I A'· 2esporto . . . . sSlm.

No verdadeiro momento em que co-:

meça a. esboçar-se a orgânica de uma:
valorização desportiva do Pais, quer
pela construção das respectivas infra­

estruturas, no capitulo ínstalaeões,
(a quem de d-ireito e mais uma vez:

- para quando o Pavilhão dos Des­

portos em Faro?) -, quer pelo Incre­

mento e auxil!o votados a várias mo­

dalidades e, à sua expansão, ocorrem

factos que' devem ser revistos pelos
dirigentes superiores a bem do despor­
to português. Queremos rererír-nos a

um encontro de futebol há alguns dias

disputado no Estádio Municipal desta

cidade entre' as equipas de juniores
do Sport Faro e Benfica e o Sport
Lisboa e Fuseta a contar para o tor­

neio promovido pela Assocíação de Fu­

tebol de Faro. Estávamos então no

último domingo de Abril - um Abril

que se despediu soalheiro e abrasador,
nurna estreia antecipada de Verão, e

no termómetro, pelas 15 horas, a colu­

na de mercúrio assinalava os 20 graus.
Pols foi nesse mesmo instante que as

duas equipas com mocos de 16 e 17

anos tiveram que Ir para o recinto

egramars (é o termo) um suplicio de
'

oitenta minutos. O esrorco e o sacri­

,ficio exigidos aos intervenientes não

se coadunam de modo algum com a éti­

'ca" as, normas' e os principios que'
devem presidir à prática do desporto.
E nem os esforcos feitos pelos elencos

directivos de ambas as colectividades,
, nem a boa vontade da prestante Asso­

.cíacão de Futebol de Faro foram sufi­

cientes para resolver o, assunto: a

marcação para as 17 horas do referido

encontro. As equipas seniores que nes­

as dia se defrontaram em todo .o Pais

começaram os jogos às 16 horas; estes
mais jovens, menos dotados flslcamen­

.te, tiveram que ir praticar futebol ofi-

-----------_ ... --

o Banco Português do
Atlântico inaugurou
novas instalações em

Lagos e remodelou a

sua, agência em Vihi
Real d,e Santo António
fMl A terca-felra, pelas 10 horas, foram
W Inauguradas em Lagos as novas

ínstalações da agência do Banco Por­

tuguês do Atlântico naquela cidade,
à Praça Gil Eanes, 25-26.
A cerimónia da Inauguração dlgnou­

-se presidir o sr. eng. Carvalho ES'-,
carameíra, prestante director do mes­

mo Banco. Estava também presente o

gerente da' agência, sr. Carlos" Peres.
O edificio é bastante amplo, de li­

nhas modernas e composto de dois p�
sos. No primeiro funcionam os servi­

ços de expediente e caixas. No segundo
estão instalados os servicos de conta­

bilidade.
Também em Vila Real de Santo An­

tónio, a agência do -Banco Portyguês
do Atlântico acaba de passar por prÇl­
fundas remodelações, pelo que os seus

servicos voltaram novamente a funcio-
nar na Rua Teófilo Braga, 6,

'

J1J de salientar que para além do

horário normal; esta agência encon­

tra-se também aberta ao público para

servico de cAmbios, todos os dias úteis,
das 16 às 20 horas.

JOãO Mercante Ferro
M6dlco Especialista

Doenças das Crianças
Consultas diárias dali io às

12 e das 16 às 18 horas

I Rua Capitão Carlol Mendon� •• I_tO

,¡ Telefones { Consultório 277

¡ Re8id�ncia 548

I OL.HÃO

'Ca�as" desmontáveis
"

6'\ f�!?ricà de móyeis de Gonçalves Beirão, em S.
Brás de Alpor,tel, dá orçamentos e fabrica nas medidas e mode­
los' convenientes ao fim que se lhes pretender dar, servindo para
"colocar 'na praia; campo, pinhal, quintais e varandas, em tipo mar­

quise, il ¡n�lhor .e majs proveitosa protecção de varandas. Sem
lhes tirar o sol que lhe' faz falta, tira-lhes o que as torna demasia­
-do quentes, evitando os tão desagradáveis com,o 'prejudiciais re-
passos de humidade.

,.
A ç:asa que faz parte de «Quem não está bem, muda-se •. É

assim:, se e�ta, época não lhe agradou este ou aquele local ou

praia, só tem que escolher outro que melhor lhe convenha e mudar.

ALGARVE

de 29 de Abril a 6 de Maio

O I..,.., o

TRAINEIRA8:
Alecrim ..

Vandinha ..

Nova Clarinha
Salvadora
Lena ...

Leste
Oeste . . . .

Estrela do Sul .

Costa Azul ..
Conserveira . .

Rainha do Sul .

Belmonte ..

Lestia . . . .

Noroeste . . .

La Rose ...
Portugal 5.°. . . .

Nova Sr." da Piedade
Lurdinhas
Mar Liso ..

Arrifana ...
Maria do Pilar
Palmeta ...
Praia Morena .

.Anjo da Guarda
Olfrnpía Sérgio
Briosa .

Senhora da Encarnação
Pérola Algarvia . . .

Fernando José.
Mlrita ..

Flora ..

Neptúnia .

São Paulo
Bom Vento
Oca .....
Maria Benedito
Farilhão . .

Diamante ..

Raul da Silva
Vulcãnía ..

Sete Estrelas
Hernâni ...
Praia da Vitória

DO

A

í

JORNAL
------------------------------------_.------�-----------------------------

ATENÇÃO ALGARVE

FEIRA dos FRIGORIFICOS
. em

\

98 ATRAENTES

107.297$00
85.110$00
71.200$00
70.734$00
57.738$00
51.680$00
50.579$00
39.146$00
36.144$00
35.480$00
35.300$00
33.060$00
31.977$00
30.679$00
30.546$00
29.450$00
29.259$00
28.950$00
27.816$00
25.715$00
22.715$00
21.311$00
17.170$00
15.068$00
14.389$00
10.305$00
9.790$00
9.640$00
9.150$00
8.650$00
8.650$00
8.615$00
7.185$00
6.335$00
4.985$00
2.950$00
2.830$00
2.820$00
2.496$00
2.317$00
124$00
75$00
55$00

Total' 1.095.485$00

ADMIRAL
A.E.G.
BOSCH
FIDES
FRIGECO

" FRIGIDAIRE
.

GENERAL ELli:CTRIC
PONTIAC
ZANUSSI

A ESTR.ELA

r

LOULE
MODELOS

9 MODELOS
6 »

28 '>

6 »

Ó »

ló »

22 »

IS »

6 »

DO ANO

de 30 de Abril a fi de Maio

Vila Real de Santo �n16nío
TRAINEIRAS:
Fernando José.
Raulito ..

Nova Liberta
Triunfante .

Maria Rosa .

Conceícaníta
Flor do Sul ...
Pérola do Guadiana .

Brtsamar .

Diamante .

Lurdlnhas .

Nova'S .• da Piedade
Vulcân1a ...
Maria Benedito
Raul da Silva
Norte
Infante
Mirita .

Palmeta
Refrega
Leste . . . .

Nova Clarinha .

S. Paulo ...
Anjo d� Guarda
Brisamar
Alecrim .

Iapala .

La Rose .

Maria do Pilar .

Briosa ....
Estrela do Sul .

Costa Azul ..

Rainha do Sul .

Vandlnha .

Arrtrana :

.

Sete Estrelas .

Nova Areosa .

Pérola Dourada

104.849$00
96.200$00
87.759$00
83.931$00
71.316$00
,69.195$00
67.323$00
65.976$00
62.731$00
50.575$00
47.299$00
32.218$00
40.431$00
28.481$00
24.772$00
24.452$00
23.580$00
22.512$00
21.878$00
18.375$00
16.453$00
15.153$00
14.435$00
13.032$00
12.786$00
12.650$00
10.700$00
10.700$00
9.895$00
9.165$00
8.943$00
8.800$00
7.111$00
5.950$00
4.280$00
4.045$00
3.023$00
364$00

Total 1.201.338$00

Port.lrnAo

267.570$00
71.290$00
66.550$00
59.370$00
55.970$00
55.720$00
55.400$00
53.680$00
50.450$00
50.210$00
47.250$00
47.070$00
46.980$00
42.500$00
41.800$00
41.300$00
40.520$00
35.820$00
35.570$00
33.900$00
32.990$00
31.450$00
30.700$00
30.530$00
30.000$00
28.900$00
27.350$00
26.150$00
25.050$00
24.680$00
24.580$00
23.830$00
23.780$00
23.520$00
21.450$00
19.500$00
19.450$00
19.320$00
17.890$00
17.150$00
16.500$00
16.400$00
15.380$00
14.200$00
14.100$00
18.900$00
11.070$00
10.730$00
9.850$00
9.590$00
8.550$00
7.850$00
6.700$00
6.390$00
6.050$00
1.800$00
1.650$00
1.400$00
1.350$00
1.220$00
850$00

4.000$00

ARMARIO COM INTERIOR EM çHAPA ESMALTADA

CON¡fELADOR A TODA A LARGURA
,

APROVEITAMENTO TOTAL DA PORTA

PRATELEIRAS EM AÇO INOXIDÁVEL

DESCONGELAÇÃO AUTOMÁTICA

ESPAÇO PARA GARRAFAS JUNTO AO CONGELADOR
'SISTEMA TROPICAL - frio rápido - mais economia)

APRESENTAÇÃO LUXUOSA
E TODAS AS VANTAGENS DE UM FRIGORIFICO
DE CONCEPÇÃO MODERNA TRAINEIRAS:

Donzela
Lola ....
Senhora do Cais
LesUa . . . .

Praia Morena .

Biscaia .....

139.472$00
N." Sr." da Pompeia
Sagres . . . .'. .

Célia Maria. .

Fóia ....
Estrela de Maio
Oca ..

31.130$00 Alvaríto

22.250$00 Sol . . . . .

22 070$00 Milita . . . .

20:970$00 Ponta do Lador
19.090$00 Novo S. Luis
18.270$00 S. Flávio. .

17 980$00 Bela Canepa
. Maribela ..17.760$00 Marisabel17.385$00. Trio ....12.400$00 Pérola do Arade8.660$00
6.490$00 Olimpia Sérgio
4.560$00

Bom Vento . .

4.500$00 Leãozinho

4.215$00 Portugal 5.°
.

3.870$00 Pérola de Lagos
3 Farilhão ....700$00 Águia Vigilante3.600$00
3.070$00 Maria Benedito
3.005$00 Costa de Oiro .

1.600$00 Nave . .

1 050$00 Palmeta . . . .

'960$00 N.- Sr.' da Graça
650$00 Belmonte. . . .

400$00
Novo S. Luis . .

_____
Idalina do Carmo.

249 635$00
! Flor de Sines. ,

. Sr.· da Encarnação
Flora ....
Bala de Lagos .

Maria do Pilar .

Arrlfana ..

Dulce Maria
Praia Vitória
S. Paulo ...
Pérola Algarvia
Virgem te Guie . .

Pérola do Barlavento
Lena ..

Brisamar .

HernAni '
.

Vulcãnía
Neptúnia
La Rose
Gracinha
Mlrita .

Briosa .

Mêlinha
Anjo da Guárd8.

Quart.ira
TRAINEIRAB:
Iapala .

Arrlfana .

Anjo da Guarda
Vulcânia ...
Artes Diversas
ARMAÇOEB:
Senhora da Conceição
Senhora de Fátima. .

Olhos de Água
Marla Luisa
Santa Eulália

835$00
484$00
177$00
80$00

114.502$00

7.767$00
6.578$00
5.273$00
2.866$00,
910$00

'

Total 1.872.720$00

VENDAS

MOTOLUX,
PR.ESTAÇÕES

L. DA _ Loulé
TELEFONE, 3'7

Bala de Lagos. . .

Milita . . . . . .

Idalina do Carmo. .

N.· Sr.· da Pompeia
Marisabel . ". .

Gracinha .

Sagres .

Sr." da Encarnacão
N.« Sr." da Grace.
Costa de Oíro .

Pérola de Lagos
Águia Vigilante
Brisamar ...
Olímpta Sérgio.
Célia Marla. .

Virgem te Guie
Mélinha
Biscaia
Alvarito .

1.0 de Maio
Vulcânia .

Donzela .

I La Rose.
Fóla ...

Realizou-se o casamento em Lcn,¡lé Praia Morena
da sr." D. Joana do Rosário Teixeira
Cortes, filha da sr." D. Julieta do Ro­
sário Teixeira Cortes e do er. Manuel
Cabrita Cortes, com o sr. Anibal de
Sousa Justo, filho da er» D. Gabriela
da CrUI?: Justo e do er. João Martins
Justo.
Os noivos e convidados almoçaram

na Estalagem são Ortstôoõo, em Lagos.
= Realil?:ou-se na igreja de Est6i o
casamento da sr." D. Felicidade Maria
Lus Teixeira, fi.lha da sr.' D. Maria
da Luz Teixeira e do sr. Graciano de
Bouso: Teixeira

...
comerciante e nosso

as8'lnante em l1ist6i, com o sr, José
Manuel Rainha Mascarenhas desenha­
dor, filho da sr." D. Mariá João da
Conceiçtio Rainha Mascarenhas e do
er. Artur Gonçalves Mascarenhas in-
dustriai em Othão.

'

Foram padrinhos por parte da noi­
va, a sr." D. Idaiette Dias da cru«,
professora do enB'Íno primdrio, e o er.
Albertino Filipe Bota i-ndu8trial em
Faro, .e por parte do noWo o sr, eng.
Joaquim: Lopes Belchior e esposa que
ausentes por motivo de luto récente;
toram. repreeentaâos pelo er. eng. Mar­
hmano Leal e sua esposa, sr.· D. Ma­
ria Luísa Gago Leal. Fi.nda a cerim6-
� foi servido em casa âo« pais da
now$' um lanche 008 convidad08 o»
noivos fixar(WTt res1cUncia em OlhÀo.

ENTREGA IMEDIATA

(FRENTE AO MERC\DO)
NAS MARCAS' ANUNCIADAS

OUTRA¡S MARCAS - ENTREGAS DENTRO DE 4 DIAS

1-
AGRADECIMENTO
Bárbara Bento Trindade VEN DE -SE

�***************
Pll'Omoflf¡o
Foi promovido a intendente da Pe­

cuária de primeira clas8e o er. dr.
Eduardo Gomes Calado, que actual­
mente se encontra em Leiria e que
durante anos dirigiu a Intendéncia da
Pecuária do distrito de Faro. Ao er.

dr. Gomes Calado e a 8ua esposa sr."
D. Maria Luísa Valadas Calado" expri­
mim08 as nossas congratulaçoes.

Pertida" " cbqed{los
Com sua esposa e filha, encontra-se

a férias em Lisboa o noS80 estimado
comprovincíano e assinante em Angola,
sr, Vasco Roaene« Peres.
= Com sua esposa, esteve em Lisboa
o nosso ass1nante sr. Manuel Joaquim
Correia, protésico em Vila �eal de San-
to Ant6nio. '

= A fim de tomarem parte n08 tra­
balhos do XII Congresso Mundial de
Estrada, deslocariml-se a Roma 08 srs,
eng. Ant6nio Rodrigues Pinelo, direc­
tor de estradas do nosso distrito; eng.
Luís Manuel Boares e Pedro Ant6nio
Camita, técmcos da mesma Direcçao.
= Encontra-se em Bti1ne et Marne
(França) o nOS80 assinante er. Fran­
cisco Ant6nio d08 Santos.
= Está a férias' em Vila Real de Ban­
to Ant6nio a sr." D. Maria Valdivia
de Boueo. Canuto Gomes Fraguti1ro,
nossa as8inante na Amadora.
= Está passando ",má temporada no

8itiO da Fornalha (Moncarapacho), o

nosso aS8Í'lU1lnte em Faro sr. Fra1lC18co
P'ore!1.

'

= Com sua eBPosa e a film de consul­
tar a medicina, esteve em Lisboa ,o
activo industrial e nosso estilmado ami­
go, sr. Desidério Rodrigues Rosa.
= De visita à no8sa Redacção e8teve
o 81': Carlos Galino, inspector da com­

panhia de seguros �A Bociab.
= De Angola, onde esteve a prestar
serviço -militar, regressou a Lisboa o
nosso comprovinciano sr. Vasco Manuel
Martins Costa, segundo sargento -mi-
liciano. .

= Esteve em Vila Real de Banto An­
t6nio o sr. Fran.cisco Alves do Carmo
Pessanha, técnico de conservas e nos­
so prel?:ado assí'1!4nte em Ponta Del­
gada (Açores).
= Foi transferido da Circunscrlçtio Ra­
dioeléctrica dos Açores para a Direc­
çtio dos Berviços Radioeléctricos de
Lisboa o nosso assinante sr. Joaquim
da, Conceilçtio Almeida. '

= Encontra-se na Figueira da Foz o
nosso assinante sr. Ant6nio Branquinho.
= Seguiu para Barbate de Franco (Es­
panha) o sr. Filipe da Silva Parr",
que vai exercer as funções de mestre
numa fdbrica de conservas.
= Com sua esposa, passou uma tem­
porl;lda em Lisboa o nosso amigo sr.
Raul Foique Flores, industrial em Vila
Real de Santo Ant6nio.
= Com pouca demora, estliVe em Lis­
boa o nosso comproWnciano sr. Te6filo
Gomea Nen4.

l)oe��e
Encontra-se gravemente doente e in­

ternado no Hospital de Santa Maria,
em Lisboa, o sr. dr. Arnaldo Cardoso
de V.ilhena, re8idente em Faro, a quem
deseJamos pronto restabelecímento.

Sua família vem testemunhar
a sua mais viva gratidão a to·'
das as pessoas que a acompa­
nharam à sua última morada
assim como às que de qualquer
forma manifestaram o seu pesar.

Deu 4 luz na CHnica de B. M(guel,
em Lisboa, um menino a nossa com­
provinciana sr." D. Maria do Carmo
da Costa Alei:l:o Gomes P(nto, esposa
do sr. dr. Basilio Gomes P'nto.
A criança, que receberá o nome de
Bernardo José, é neta do nosso amigo
sr. Franct8co Medeiros Aleixo e de
sua esposa, sr.· D. Adelina Costa
Aleixo. Mãe e filho encontram-se bem.

Teatro Clássico nos

castelos do Algarve
A nossa «Nota da Redacção»

publicada no último número, me­

receu o aplauso do Circulo de Ini-
ciação Teatral, de ,Vila Real de

_

Santo António, cujo director ar­

tístico nos diz:
Porque acho a ideia do maior

interesse, e porque o Círculo de
Iniciação Teatral, dentro das suas FARO - O Dia do Lusito, dedlca­
mais que modestas possibilidades, do ao mais jovem sector da Mocidade

está sempre pronto a fazer algo
I Portugu�sa, fo\ cOll_lemorado em Faro,
I com várlOO cerImómas.

em prol da Arte e do bem comum, ¡ Após o Icar das bandeiras nos Cen­
apresso-me a comunicar a v. que! tros e entoacão.da/marcha da M. P.

a ideia lançada pelo Jornal do os lusitos dirIgIram-se acompanhados
pelos seus professores para a Sé Cate­

Algarve encontrará em n6s o dral, onde foi celebrada missa sufra.­
maior aplauso. gando a alma de. quantos tombara�
Como v muito bem laz notar

em defe!l9. da pátrIa.. Ao evangelho fOI
. , pronunCIada urna homilia. ,

haverá muitas barreiras a trans- A tarde, nQ ginásio da Escola Indus­

por, muitos pessimismos a derro- trial e C�mércial de Far� teve lugar

tar, para. que a ideia de fazer tea- �:'�st��S!a�re��n�n��vai:a���te%.�:
tro clásmco nos .castelos do Algar- de rapazes.
ve se possa concretizar. No entan- FUSETA - O Centro Escolar Pri­
to, quando as autoridades compe- mário n.O 3 da Ala de Olhão (Escola
tentes decidirem meter ombros à Masculino dI;' F'!Iseta), promoveu vá­

tarefa, poderão contar, desde o r:it��rImómas mtegradas no Dia do

pri.meiro minuto, com o nosso in- Após assistência à missa, por alma

condicional apoio eslorço e boa dos que tombaram em defesa da pâ-
vontade' tria e outros ac�os, OB filiados parti-
.'. ram para uma VIsita de estudo e con-

FIcamos a aguardar que as au- fraternlzacão a Tavira, Monte Gordo,
torldades competentes digam de Vila Real de Santo António, Santa Ca-

sua justiça
tarlna da Fonte do Bispo, Moncarapa-

. cho e Castro Marim.

Total

Lo jjjI g
----

TRAJNEIRA8 :

o.

de I a 8 de Maio

Albuf.lra
ARMAÇOES:
Senhora da Orada
Santa Eulália . .

Artes diversas. .

Total

6.346$00
1.979$00
40.864$00

49.189$00

[IíoiŒ [irúrgi[a �e Loulé
(C.A5A DE SAÚDE)

Total .

Mês de Abril
F'u.et.

CAÇADEIRAS:
Alto Mar. . . .

Senhora da Orada
Seis de Maio . .

Nova Maria Alice
Santo Condestável
Cinco Manas . .

Novo São Jorge .

Ana Luzia . .'. .

Dois Irmãos Unidos
São João da Fuseta .

Dois Manos. . . e
"

Novo Albano Marques.
Divina Graça . . . .

São Benedito . . . .

Deus seja por mim. . .

Sr." do Carmo da Fuseta
Nova Senhora da Paz .

Diogo Inácio . . . .

Santo António me ajude
Flausina .....
Nova Isabel Teresa.
Novo Sulcador.
Isabel Teresa .

Novo Miúdo ..
Novo Pardalinho
Benvinda Maria
Mãe ..
Carapau
Polvo .

Diversos

93.662$00
92.559$00
91.023$00
90.183$00
86.419$00
84.699$00
75.441$00
74.847$00
70.644$00
65.011$00
!i4.124$00
62.078$00
58.939$00
54.300$00
50.479$00
44.094$00
43.247$00
40.426$00
37.915$00
37.728$00
34.274$00
35.563$00
23.331$00.
16.661$00
13.812$00
10.068$00
5.204$00

201.719$00
11.060$00 '

42.997$00 - - - - ---- - - - - -- --

As condições de matrrcula
dos pescadores algarvios
Foram estabelecidas as condicões de

matricula dos pescadores de traineiras
da costa do Algarve. Essas condlcões
que favorecem os homens do mar, Sã�
Iguala em toda a costa.

As comemorações do
Dia do Lusito

Áv. José da Costa Mealha

Tele'. 380 L O U L É

DIRECTOR CLIHICO:

Dr. Manuel Soares Cabeçadas

Total 1.712.507$00

Louis Dutschrnann dr.
SECÇÃO T.tCNICA

[ais do �odré, 8-1.0 - LUB DA - Telefs. 3�991-366Z91!Z - Telea.: cDUlblps.
. Representldo por Â. RAMOS TEIXEIRA

Apartado 107 - Telefs.1087-323 - FARO

.. 1 ...

Cirurgia Geral

Dr. Diamantino D. Baltazar 'ICirurgia dos Rins 8 ViiS Urinárias
Consultai: 1.° Sá�ad., de c.da mêl

L I S B O [onsulfirio 136mI: Telefones Residência mm

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nariz e Garganta
(ORllllh5: 1.0 SlibaJo de cada mês

LIS B O A' TelefDnes { [on?ulló�iu 323m
. ResldiRtl. 68457!

CaJa, c()m t) divbuf2!
e quinfal, na l1ua 4 do
�íti() dv Matad«:luro em

'Vila �ei)1 dQ �anto 4n-'
tóni().
I1Q�p()\tA! õ() n.o 4.1ti4.

...._-------------



JORNAL ALGARVE 1DO

IMARGINAIS-12I
por S1'ECTATOR

! LEI DA 'VASSOURAL..

Recebemos um, postal an6nimo

que trazia estampado o carimb9
dos' correios de. Silves, no qual se

nos pergunta o que sabemos acer­

ca do Caso Teixeira. Respondemos
que .não sabemos'do Caso nem do

Teixeira. Se se trata de porcaria,
·

prevenimos que não suportamos
ieâore« latrinários. Portanto, ami­
go, desvie a 'carroça cá da rua!

A vida oorre vertiginosamente.
Com li era que o jacto Vmplantou, a

velocidade é a palavra de ordem. No .ee­

paço, (J8 aeronaves, m4is velozes que o

pensamento cruzam-se a altitudes �unca
imaginadas por Verne ou Balgart. Na

terra, os autom6veis esforçœm-ee por
lhes seguir as pisadas, trtmeformomâo
as estradas em pistas e quantas 'vezes

ás árvores ... em lenha!
As pr6prias pessoas/ parecem andar

m4is depressa, multiplicando os pas­
sos numa dnsia louca de se ultrapas-
sarem. .. e· espezinharem.

. .

,.Já vão tonce os tempos, em ,qu.e
dava certo o velho adágio: - sos ult�­
mos 'eerão os primeiros».
Que resulta então de toda esta velo­

oidaàe, exoitaçllo e nervosismo' Ape�
nas isto: a atmosfera, o mar, a terra,
enfim a Natureza, fica tão eontaçuuia,
que se lança ela tmnbém numa deses­

perada oorreria através do' tempo, ten­
tando aloançar o futuro que, oélere,
foge Il sua frente.

-

Assim, repentinamente, oomo que
obedecendo ao toque duma varinha
mágica eis que aparece o oalor, esse

grande amigo âos pobres e 'proteotor
âo« fabrioantes de calções, fatos de.
ban-hi> e biquinis. Tal e qual oomo se

déssemos um tremendo salto da 1sMn­
dia para o Equador.
A corroborœr estas palavras resuü­

tam Il vista os golpes brusoos que a

temperatura tem sofrido ultimamente.
B6 assim se oompreende que ainda há
bem pouoos dias tiritássemos oom frio
e puxássemos (J8 golas âos sobretudos
até às orelhas, e agora.' já esteiamos
a procurar a praia e a. doçura dúma'
sombra amiga. pa.ra nos refugiar dos
ardorosos raios solares,
E verdade, leitor amigo, a tempera­

tura viajando' nas asas fle nuvens. su­

per-s6nicas, faz-nos partidas de ta.l
quilate, que os pr6prios meteorotoats­
tas se vllem gregos para no8 fornecer
um boletim digno de noto..
Chegou o oalor! Não tarda·af a épo­

oa balnear/
E agora que chegou o oalor que

fazer' Esperar que. se vá embora'sem
dele tirar o melhor proveito'. Nilo.
O Algarve inteiro rejubila oom a sua

presença e espera este ano ter a maior
aflullncia de sempre de turistas.
Babendo-se pois. que. a Fuseta, tam­

bém ld tem alguns deveres a cumprir
para oom oe visitantes que de lonçe
ou de perto. a ela chegam nestes meses

calmosos, fazemos um apelo a todos
as autoridades do ooncelho, no senti­
do de se suprimir certos abUsos que
se verificam na branca noiva do mar.

üomeoemos por exemplo. por avontar
a liberdade com'que ainda se lançam
it rua, certas dguas sujas e mal chei­
rosas e que correm valetas abafu:o_ dei­
xando atrds' de' si um· rasto de 'repug­
ndnoia e imundWie. A terra oonta jd

•

com uma' 6ptima rede de esgotos e

nIlo se ooncebem actos desta natureza.
Portanto, vassourada p'ra aima!
A Fuseta goza. da [ama de ser' bran­

ca e cuidada, limpa e airosa. Cumpre
p'ois ds entidades competentee avisar
os inquilinos ou senhorios'de certas
oaeas e prédios, - que pareoe que s6
v1n'am a caZ' quaMo ei-rei D: Carlos
aqui veio - para fazerem <o favor»
'de caiarem essas -pareâe» teias e ines-

· t'éticas. Queremos uma terra limpa e

asseada e não uma terra de porcalhões
que 's6 pretendem o dinheiro das'ren-
das,· Yoesouraâat. - o turi'Sta tem a sua sala' de visitas.
PelaS ruas da Fuseta é jd normal-: Pois bem, pedimds ·a. boa atenção e.

verem-se oasoas de laranias e bananas, :carinho das' entidades, para o estado
cæroçoe de peros. talhadas de. melan- de abandono em' que ela se- encontro.
aia, etc., etc., tudo envolvido em 'mos- .As plantas espinhosàs crescem. em com­

cas e formigas. pleta liberdade,
.

esp'alnando os seus

Ora" iSBa não> abnna nada o' asseio 'bioo-s em todas -os'; 'direcções. Como
âos seus habitantes. Hd que zelar pelO atr¡fs se disse, a ·épooa, balnear está
bem oomum, pela de08ncia e pelo apru- ,à porta. E pois mqis," do que oonve­

mo. Quem quiser lJámer fruta que a niente tratar-se jd da 'destruiçllo des.
oomll em oasa ou. então 'lúe guarde OSl' eas plantas que bást'antes danos oaiÍ-
oaroços nas algibeiras. e bom nao es-' stl»} aos banhistas.

.

quecer que para' cada caroço oafdo na E nao são sõ as plantas que âão um
rua, hd mil mosoas em aima -'- fora aspecto pouco liso.ngeiro ao looal. Tam­
as formigas por baixo. Mm a estrumalha acumulada,pelos 10-
Para essa gente, uma vassou-rada oaMrios das barracas de colmo, com

talvez lhes abrisse o apetite! a Sua legião de moscas e mosoardos,
NlIo queremos deixar de frisar tam- I predudica o ambiente. '

· bém o caso de determinados indivi-; Urge ensinar esses humildes pesoa-
· duas que, sem a minima oonsideraçflo ¡. dor.es ilhéus, a ,destruir os dejectos da

. pelo seu semelhante, lançam fora a melhor maneira; enterrando-os em

expeotoraçllo oom grandes rufdos gar- covas profundas ou levando-os para
ganteais e pilgarreais. Quantas vezes longe e lançando-os ao mar,
brínvam as crianças em .passeios e lar.-, Caso oontrário, mesmo lá na areia,
gas e, sem· atender a 'elas, passam. a vassoura trabalhard/
esses cavalheiros cuspindo como oar- Q'ueremos uma Fuseta limpa, aHnha­
roceiros. Comprem lenços.. Caso con- da, deoente. E isso s6 se oonsegue oom
trdrio· a lei da vassoura é 6ptima a colaboraç(fo e o entend-imento de
para eles. : todps.
Deixdmos de prop6sito para o fi""'l, Pugnemos por oonseguinte, pelo véu

uma alusllo �. bela ilha da' Fusetl:¡, ,branco e puro da linda noiva do
mõrmente o nosso ponto favoril:o I mar! ...
conhecido pelo melhor �tio e o?Ule

Nada. perde o leitor em saber

que na típica Vila Nova de Oacela
os possuidores de aparelhos de te­

'levisão pagam as. suas taxas d TV

nacional' e s6 podem apreciar
programas na T V E - Televi­
são Espanhola. Significativo, não
'acham? ...

Perguntaram"nos há dias o q'lfe
aconteceria a dois homens e uma

múlher que, tendo naufragado, se

vissem repentinamente numa ilha
deserta. Pe�ámos um pouco e res­

pondemos: - Se fossem espanh6is,
um homem mataria o outrot se

fossem italianos, a mulher mata­

ria um dos homens; se fossem in­

gleses, jamais haveria complica­
ções porque eles não tinham sido

·

apresentados; se fossem america­
nos, Os homens estariam tão ocu­

paif,os em 'seus neg6cios que não
dariam pela presença da mulher;
mas se fossem franceses, então é

que não haveria qualquer espécie
de problemas...

.

,
Em Faro houve quem viesse com

· cara de amigo de Peniche pergun­
'.tar-nOs qual o significado exacto
'dé algumas marginais publicadas
,ultimamente, sobretudo de uma

que' se referiá'a pr6ximas altera­

ções em diversos sectores.

: �Mandámo-lo tirar a pata de ci­

;m$l. do omb.ro e continuar o seu

cqminho. Queria' papinha feita,
não era?

:Há quem se, juliJ1,(,e marqués e

'há. também quem já chame pelo
'marqués, numa baralhada tal que
· origina. também chamadas pelo
Greg6rio. Porca da vida! ...

,Armazém com 124 'm2. na

Rua Conselheiro Frederico
Ramirez, esquina da Rua dos

· Centenários, ém Vila Real de
Santo António. Nésta Redae­
.ção se informa.
.;
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o TRAcrOR �ÃO DE MAJiÓR VENDA

fipresenkl novos modelos

MAIS APBRn:!ÇOADOS� MAIS BCONól\UCOS

MAIOR REND1l1\DNTO ,_MAIOR D 11 R A ç A'O

() tracior que dá felicidade e prosperidade ao proprietário
aarícola

¡
• ¡ �

�
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/
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FRIGIGRELHA
num só utensílio'

uma frigideira e uma grelhadeira.
Em alumínio ultra - forte

. e dotada de cabo isolante

a FRIGIÇ;RELHA tem frisos interiores

para que os grelhados
não peguem ao fundo.

16$00 e, 2-4 Ou' 6 tampes
'

/

<
•• Branco

"

é ...

Municipal - Jo E._9�;éelho .��4� >J�9oa
.

A" V" 'I ti!:i:l. ..� ,·;¡f�:�!1'�'
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A Câmara Municipal' iie� "iSagoa' �¡z sa.¡jer��:�: todos os

interessados lia compra dê,� têrrelÍ�s P,�r.a: ·cons�r.úções no seu

concelho que o não dey�in,,fa;llei['''':�1rt'''pt�vjá: cp'nsulta à Câma­
ra sobre à possibUidade:'de: rios'::me��mlos 'púaerem construir .

;:: � ;., J ....

,o "president¢�d�',-êârliaf.à· ", '.�-

LUIS· ANTÓNIO >OOS SANTOS
_-

,\I
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FOLCLt;)RE: ALGARVIO

Câmara

EM oada dia. que plJ8sa �is se'

acentua a necessidade de acarinhar
os gn¡,pos representativos do' folclore
algarvio.
Embora não 8e note um grande nú­

mero de grupos folcl6ricos numa regitlo
oom grande densidade populaciOnal
como é o Algarve, 08 pouoos existen­

tes, perante as dificuldades de vária
ordem que se lhes deparam, precisam
de maior apoio.
A Operação Algarve-Turismo trouxe

a eBtes grupos uma posiçllo de respon­
sabilidade no folclore' nacional, pelo
muito que deles se tem de exigir oomo

infr.aestrutura do turismo. algarvio
pois, Be nao os acarinharmos, decerto
nao pod61'emos ver ,cumprida a grap-de
missllo que se lhes exige.
Todos estes grupos, ou a sua maior

parte, pertencem 4s Casas do Povo,
peta que o seu orçamento nao lhes per­
mite um maior desenvolvimento e, as­

sim, por muitos que se constituam, e

bem preciosos sllo, se nIlo for a gran-
de vontade e o espírito de saari/wio

Idos seus componentes depressa soço­
brarão, oom manifesto prejufi/lo do
nosso patrim6nio folcl6rico. 1 1 •

Era pois bem justo que, ofioialmen­
te, estes grupos fossem amparados fi­
nanceiramente, tantI) mais que, Be não

assistimos mais ass\duamente a exibi­
ções em reaintos de concentraçllo tu­

ristica é porque se torna onero­

sa a apresentaçllo dos' mesmos gru­

pos, embora os seus componentes e até
o pr6prio grupo nIlo oobrem honorá­
rios e o pouco que são forçados a

cobrar destina-Be única e exclusivamen�
te à manutençllo do guarda-roupa, que
constantemente tem de ser beneficiado.
O seu maior custo está na parte mu­

sicai, visto que os actuantes sllo pro­
fissionais (até cobram pelos ensaios)
e principalmente pelo transporte, que
nao beneficia de qualquer reduçllo
tarifária.
Temos que, num futuro muito pr6xi­

mo preparar toda uma grande série

dB diversões para' todo o Algarve, e,

as exibições folol6ricas sertlo, sem dú­

vida, as que se manterllo mais firme­
mente no oartaz, pelo que, se nlIo fOS­
sem estudadas as possibilidades das
mesmas em funç(fo das despesas que

ocasionam, poderemos OOrr61' o risoo
delas serem preteridas pelos organiza-
dores em benefWlo de outros <ShOWB,?>

, menos onerosos.

Outro ponto importante do nOS80 fol­
clore que, com mdgoa, temos que re­

oistatr é a quase ausllncia de grupos
infantis, organizados El dirigidos por
bons mestres e qUB muito poderiam
contribuir para o fim em vista, pois
bastava a graciosidade da¥ jovens ido-

des dos .80011 oomponentes. para que o

público ficasse oonquistado, para, além

de o folClore algarvio, do qual é sobe­
rano o «oorridinho», ser certamente o

mais genuino, folclore do Pafs, por
'não ter 8imilatr noutras regiões.

ROG:lliRIO PEDRO

I. ,Trespassa-se
et"'n 'L.agos

Colaborador
Firma estra_geira procur. pessoa nova,

activa, da :máxima com.petência, 'com Lons
conheeime:o.tos de inglês,"dando'i�e prefe­
rência· a quem. 'tenha experiência, ou me.­
mo ca'r80 de Direito, para lagar de excep­
cionais possibilidades ea Porti_ão. Exi­
gem.-se 'rigorosas - referê_cias.. Resposta'
manuscrita i.ndicando ordenado preten­
dido, a este jornal ao .....

0 4.406.

C...a de Hóspéde. cA FLOR.ES­
TA.. (Anti... Pen.ã� O. Sà'oio.).
COlli _ .. i. de :Jo ..nõir�"'e '.0 ..
a'cti.idade, por naoti.o do e.tado
de ••úde d.. proprietári .. nio ¡Ite
per_itir e.tar iii te.t... I••endo
Irente p .. r.. d.... ra•• , cO.m .0.
di.¡'o.i"ão "ar.. m .. i••na e.t••e­
''ed_en to. F..

·

•••� .... pref� ·na.i­
io rá.o;';d, por �;',i�� -da pro­

prietária ,ter Ilae retirar.
Tratar na ÍI1e,,_a, R.aa d.. Zor­

ra, ii. o�· 19, ,_ li �:J _;. LAGOS -

Tele/one i.'00."' -

...

..

MiitW

Vidro· temperado
Plano curvoe

Para a construção civil: portas, montras, escadas� frontarias, etc.;

Para veículos: carrua'gens de caminho, de ferro, auto­

móveis, camionetas, etc.;

Para outros fins:
móveis, televiso'res, visores para caldei­

ras, boca de fornos e fogões, etc.

"

,

SANTA IRIA DA AZOIA Telelone: 259 024 (9 linhas)
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V,olt'ou
""barra

a assorear a

do Guadiana
(O�ltM4o da 1.· pagina)

--

'" de' granito: abrir a barra no local
1_-. '-. ' • em que todos reconhecem que ela
Efect&vamente, 1!ara que sermu deve ser aberta, por meio, de car­

dotar o P?_r�o' de Vtla R.eal de sani I gas:' explosivas.
'

to Ant6mo, com, �m cess ac?stáve I Pergunta-se: por que não é, ou­de .300 metros; e dois potenhssimos vida a opinião do referido oficial?
gumdastes,

.

se tudo o que se faz_. E também, já agora, perguntamos:
pare_ce destmado � f.�char à nave

por que motivo não se desloca à
gaça_o este .por�o.

,

Sim, para que capital uma representação das
serVtU o dmh�ro que se gastou autoridades e das actividades 'de
nesses melhoram.entos? Vila Real de Santo António acom-
Para acostar os botes que se en� panhada do' respectivo chefe do

t�et6m a pescar no rio? Para. ser-
distrito, que vá expor ao Governo

mr de v�ra1J-dm� à8 pe�soas _ qu.e a situação -e lhe peça as' medidas
pretendem. ' admm�r a, impetU?Si- que se impõem? Não se trata da
�e do no Guadu!'na. Para iSSO

pretensão de uma insignificante
nao era. necessárIo gastarem-se. aldeia, trata-se de uma pretensãoalguns milhares �e contes,

que sem -exagero podemos admí-
!ff_stes comentános vêem a pro- t�r que está ao nivel do' interesse

p68t�o d,o que vamos relatar. nacional. E julgamos oportuna a
AJnda há ,�OUCOB meses tora;: diligência tanto mais que na nota

àaàaB . por Im�as �s dragage s fornecida à Imprensa pelo sr. mi­
desta barra,. e Já hoje, comI? t�m- nistro das Obras Públicas acerca
Mm estes dias !ltrás, çz,s traineiraS do desenvolvímento turistico do
começaram a /lqar fora da -barra, Algarve se anuncia a ampliaçãoonde chega:m a aguardar cerca de dos portos e o de Vila Real de
três horas que, a maré suba para Santo António, pelas razões já
poderem entrar. Isto, como é. de noutras oportunidades por nõs
calcular, acarr�a gra"!'des préJuí- apresentadas, terá no progresso do
ZOB à clasee ptscat6n_a que, por turismo algarvio um lugar de pri­um lado, .chega tardíSSimo para se mazia _ se o desinteresse, o des­
poder amar, e, por outr,t;!, tem de leixo e a apatia não o condenarem
andar ,depressa para 1!ao �er�er à morte, que o mesmo é dizer à

�

a. pesca. Ola!O, que,. a pnm�ra desvalorização do património na­
VISta, estes Bao os malo�es preJuí- clonal.
I/IOS, mas outros de mator monta

poderão vir a acontecer. Fazemos,
porém, votos para', que não tenha�
mOB de os registar. .

Sim, porque no dia ,em que Be

levante, um ",tempor:al, onde irá
aoolher-ee

,

a . frota pesqueira deB­
te porto' ,

Sabemos que um ilustre oficial
de MariIiha, mestre de hidrogra­
fia, tem um plano, que julga.'mos
não ser muito dispendioso, para
resolver o problema. Supomos' até
que o referido plano coincide com

o utilizado há dias pela engenha­
ria russa para salvar Samarcánda
da inundação do rio Zeravcham,
entupido por um gigantesco' bloco

PENSÃO
EM

, -

PORTIMAO

Trespa••a••e por DIO.
ti"o doproprietárionão
poder e.tar ii teata. Pe�.
são LeDi localizada" CODI

LODi Iuturo.
Trata na Rua Vitori.

no Mealha" n. o 5 - Por­
tiDlão.

v.:

-, ....

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDAD'E
lisboa: Rua 12 Dezembro 101-12,T8Ier. PPC 325363 • Porto: Rua 56·da Bandeira 52, Teler. '21588

IOQUATE

VITAMEALO

a raeae vital
para
o seu gado

'0 ALIMENTO
QUE

MAIOR LUCRO
-

TIRA DOS SEUS ANIMAIS.
As farinhas VITAMEALO

,

,

,

�.
contêm, convenientem'ente

equtltbradcs, todos 05 elementos

nutritivos de que o gado ne­

cessita e são fabricadas segundo
'as normas técnicas que, há mais

de 40 anos, têm imposto, pela

sua qualidade, as rações in­

glesas VITAMEALO em todo

Ó, mundo. Os nossos Serviços

Técnicos estão à sua disposição

para quaisquer esclarecimentos,

V:r:I,'¡)J,!EALQ PORTUGUESA, S.A.R.L, AV. VISCONDE VALMOR 46-2" Esq. LISBOA-1

.************************

Além'dos hotéis em constrú­
ção 'no Algarve está autoriza­
'da a edifh:ação de,mais trinta

(Oonclu8l%o da 1:· ..agina)
,

formação de que· foi a,útÇ>rtzada a

construção de trinta estabeleci­
mentos hoteleiros com cerca de
3.2,00 quartos o'u séja com' uma

.

capacidade para mais de !).OO_O tu­
ristas. Isto independentemente dos
autorizados anteriormen,te, uns já
concluídos e outros em -construção.
Neste caso encontram-se o Hotel
das Caravelas, a Estalagem das
Navegadores e a Residência Cata-·

vento, todos em Monte Gordo; o
Hotel Miramar e um outro, na

Rocha.
O total das unidades hoteleiras

autorizadas soma 3.800 quartos,
estando em vias de realização 940,
com projecto elaborado 980, com

projecto em estudo 1.300, desco­
nhecendo-se a posição dos projec­
tos em relação a 580.
Devemos informar que o número'

de hotéis solicitados na zona de
Monte Gordo ultrapassa á. deze-,
na, figurando nesse número um

majestoso hotel de uma empresa
alemã. As dificuldades de obter
das Matas Nacionais Os terrenos
têm impedido que se concretizem
essas iniciativas. Sabemos porém
que as diligências correm em am­

biente favorável.

Orelhas

'J>reCiJil-Se para,
rQ�têltJrilnle.
J¿esp()stas pelv te­

h2fvnG 512 de ()Ihic,

lfllll[NltllllA\
«Brh:ida,. vende-se

pronta a' pe.car CO,1I1 res­

pectivos aeo.tado••
Diriáir Praça ·da Res­

ta�ras:ão. 4/5 - Olhão.

VENEZA
ceA aaCide ill sua mes'au

O lOG U RTE, nafur.' ,ou' com -' saLar a frutoJ, -

é um a'i.ento �e saó,de.
Mas ... ,0 IOGURTE VENEZA. não é sÔDlente delicio.o" contéDl
CODIO os Lons lacticínio." o cálcio e vitaDiina. tão nece.sário. ao

Je.envtJlviDiento e li lorDlação ós.ea do. io"ens.

A venda no Algarve
i Estalaáem S. Cristóvão
I Café.Restauração

{Salão Império
Casa Inglesa
Fortaleza

{Café Aliança'
Café Brasileira

{'Produtos Alimentare. Danúbio. Lda.
Café Restauração

Monte Gordo Pa.telaría Império
Vil. Real S. António 'Café Firmo

., Albufeira Viúva de José �o. Rei. Vieira

Usadas para indús­
tria de conservas,
compram-se.
Resposta ao aparta­

do 70 - Olhão.

ICIN ECLUBISMO
1 FARO � ;'a segunda-feira' ;ealiza
-1 ii. sua 144.' sessão, o Clne-Clube de

'\ Faro, que apresentarA no Cinema San­

, to António o filme de Stanley Kramer
••__.. • .11 - .Os audaciosos»"

P ... i. Ae. nOflha

Faro

Olhão

F4brlca de Iogurte Veneza. Lda.
R. Joráe Ferreira de Va.concelos, 8-Telelone 763697-LISBOA

ADITIVOS pa,.. t,..tar'rHanto e melho,..­
mento de COMBUSTlvEIS

DESULFUAOL pa,.. FUEL.OIL
DIESEL..FU'" pa,.. GASOIL..

Pedir iDformações ao· distribuidor para o

ALGARVE, BAIXO e ALTO ALENTEJO:

A., RAMOS TEIXEIRA
Apartado 107· - TeldoDes 1087·323 - F A R O

.... ' ..

1 Notícias de Olhão
Já tunciona a sirene da lota de peixe· de' Olbão

Precisamente no dia em que era distribuido o último número deste jornal.
e no qual focavamos 'a demora fla reparação da sirene da lota de peixe de õtnão,
ela recomeçou a funcionar o que causou grande satisfaç(jo no meio piscat6rio.

Oontmua, contudo, a verifiear-se que a referida sirene'toca com fraca inten8i­

daàe, pelo que não devera p(Jr�se de parte a sugestão aqui apresentada, de ma­

, 1ieira a procurar-se a sua substit'Uiç(jo por outra mais potente e que melhor possa
servtr oe interesses ineren.tes d 8afra de pesca.

52.0 ANIVERSARIO DO SPORTING EXPOSIÇÃO DE ARTE MODERNA
CLUBE OLHANENSE - O popular I

PROMOVIDA PELA SECÇÃO CULTU­
clube de Olhão comemorou 52 anos de RAL DE «OS OLHANENSES» - A Ini­
existência, inteiramente devotada à ciar o seu plano de actividades, levou
causa do desporto nacional. à efeito a secção cultural do ,Clube
Foi no ano de 1912, que o Olhanense Despor.tivo «Os Olhanenses» uma expo­

foI oficialmente criado como agremia- síção de pintura moderna, Inaugurada
cão desportiva, por alguns entusiastas pelo sr. dr. Manuel de Sousa Guita
do futebol, sendo esta a modalidade a Júnior, e que tem estado p-atente ao

que mais se dedicou e na qual tem público na sede daquela colectividade.
conseguido, em determinadas fases, Pretende a secção cultural, com esta
um prestlglo raramente alcançado por exposição, não só promover mais uma
clubes da provincia. manifestação artjstíca, mas também
Além de diversos troféus e titulos despertar o interesse dos naturals de

ganhos, conta ainda o clube da vila Olhão para a pintura, e, se possível,
cubista, ao fim destes longos 52 anos levar os artistas locais a colaborarem
da sua existência, com duas altas dis- com ela na realização de outras do
tincões com que o Governo da Nação 'mesmo género.
se dignou dístínguír as suas qualída- A referida exposição 'tem atraído
des:

.

o decreto de, 27-10-1924, em que muitos visitantes, Incluindo até alguns
é louvado pelo mínístro do Trabalho turistas estrangeiros que tiveram co­

<por ter realizado desinteressadamente nhecimento dela por intermédio de
um desafio de futebol em beneficio da pessoas afectas à arte da pintura, e
asststêncías ; e o diploma da medalha que aqui se têm deslocado.
'de bons ser--:iços desportivos, de Cremos que ela está li- constituir um
23-4-962, concedída pelo sr. Presídente verdadeiro êxito pelo que os jovens
da .Repüblíca, almirante Américo componentes da' secção cultural estão
Tomás. satisfeitos pela iniciativa que se propu-
Embora a�data tivesse sido festiva, seram levar a cabo,

'

dada; a recente descida de divisão dos Que não fique por aqui a' sua acti­
rubro-negros, ela ,não teve. como é vidade e que o êxito alcançado lhes
lógico, as manírestacões habituais de sirva de Incentivo é o nosso mais'sln-
um aniversário. cero desejo. - O,

'

Exactamente no dia 27 de Abril, em

que (> Olhanense celebrava os seus 52
anos; realizou-se na sua sede uma reu­

.

níão 'de todos os seus corpos directivos,
a fim de serem tratados problemas de
capital importância para a vida do
clube'.
Tefminou a reunião, com declarações

do ST. dr. Carlos Picoto, multo cari­
nhosas e compreensivas para a actual
direcção, afirmando que o conselho ge­
ral apoiava e louvava a briosa acção
dos .elementos que a comp-õem.
Julgamos que esta decisão, demons­

tratíea da maior confiança deposítada
na direcção, apesar da crise momen­

tãneà, terá sido o melhor presente de
aniversário para todos os que desín­
teressada e abnegadamente lutaram, ,e

lutarão, por um mais risonho futuro
do Sporting Clube Olhanense .

A Retrosaria Orquídea
§ilUôdô .... �uô Cân,

dldo do� �eisr 14 =: II

Telidvne 151.

.

'

,"

Se querem aumentar- as. sua.
COLHEITAS e poupar SALARIOS
recorram à AduLaçâo Moder"LIa
por meio de Pulverizações com:

FERFOLI
que contém: 20 alo de AZOTO - 20 °/0 de ÁCIDO FOSFÓRICO
- 20°10 de POTASSA, e os elementos mínimos de BORO-ZIN­
CO - COBR� - ENXOFRE - MAGNESIO - FERRO - COBALTO·
e MANGANESIO

,.

.•
"

'.. ,

500 ou. 200 gramas para 100 litros de água
Com FER'FOLI poderá adubar as suas culturas de VINHA - BATÁ­
TA· ÁRVOReS DE FRUTO - HORTALIÇAS· FEIJÃO - FAVAS
- ERVILHAS - TOMATES. MELÕES.e, CEREAIS.

,
'

Adubando com FERFOLI todas as culturas acusam um aumento de
produção que pode chegar ¡:¡.50% mais do que o rendimento norrnal...

Em terreDOS desfavoráveis: ou em periodos de seca
a adubação pelas folhas é' a mais rápida e eficaz.

Estabelecimento de Importatão
Ernesto FI d!Oliveira

LISBOA PORTO
R. h8 Slplllllas, 111-1.0

Tel.... 322U8 e 3221¡n
,

Tel.g., LAVOURA

B. Uminbe di Slivelrl, 195-1.°

TelefoDe 22031

Teleg., NESTEIRAS. A. II. L.

A venda no comércio especializado

Ministério das C,omunicações
.Junta Central de Portos'

Junta Âutónoma dos Portos d.· B.rlavento do' Algarve

Anúncio
Concurso público para a concessão de licença de

ocupação e exploração do restaurante do enraizamento
do molhe oeste e novas esplanadas de Sant� Catarina­
Praia da Rocha - Portimão.

Faz-se público, que no dia 4 de Ju�o de 1964, pelas 15
hoas, na sede da Junta Autónoma do Portos de Barlavento do
Algarve, Travessa do Corpo Santo; n.O 3, em Portimão, se

procederá perante a Comissão para ess'e fim nomeada, à
abertura de propostas para a concessão em hasta pública
da licença acima mencionada.

.

Para ser admitido ao concurso é necessário efectuar na

Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, suas Filiais,
. Agências ou Delegações, o depósito provisório de 10.000$00
(dez mil 'escudos), mediante guia passada pelo próprio con­

corrente, segundo o modélo que figura, no processo do con­

curso.

O depósito definitivo será de 20.000$00 (vinte mil escudos).
O processo do concurso está patente todos os dias úteis,

dentro das horas de expediente, na Junta Autónoma dos
Portos de Barlavento do Algarve, em Portimão, e na Junta
Central de Portos, Rua de S. Nicolau, 13-3.°, em Lisboa.

Portimão, 5 de Maio de 1964.
o Presidente da Comissão Administrativa,

José Manuel Teixeira Gomes Pearce de Azevedo



JORNAL DO

Â apresentação do «Auto da Almá»

pelo Círculo de Iniciação Teatral
de Vila Real de Santo Ântónio

ALGARVE

Novos presidente e vice-pre­
sidente da U. N. em Alcoutim

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 -lisboa-2

No edifício dos Paços do Concelho
de Alcoutim foram empossados nos
cargos de' presidente e více-presíden­
te da U. N. concelhia; respectivamen­
te, os srs. Luis da Silva Lopes Corvo
e Eduardo do Nascimento Fernandes.
Presidiu ao acto o governador civil

do Distrito, sr. dr. António Baptista
Coelho, tendo à sua direita o alcalde
da vizinha vila de S. Lucas do Guadia­
na, D. Miguel Angelo, e à esquerda
o presidente da Câmara Municipal do
concelho, sr. António Maria Corvo.
Lido o acto de posse usaram da pala­
vra o governador civil que dirigiu pa­
lavras de muita simpatia e amizade
ao alcalde de S. Lucas, que represen­
tava a nação amiga e vizinha Espa.­
nha, e o sr. presidente da U. N. dis­
trital que também dirigiu algumas pa­
lavras de simpatia ao representante
de Espanha e aos empossados e lem­
brou ainda a acção notável desenvolvi­
da pelo sr. dr. Carlos dos Santos Cáci­
ma no cargo de presidente da U. N.
concelhia de que foi exonerado it seu

pedido, por não residir já no con­

celho. Falou por último o alcalde de
S. Lucas que agradeceu as simpáticas
palavras que lhe foram dirigidas,
No final foi servido a todos os pre­

sentes um lanche em casa do sr. Luis
da Silva Lopes Corvo que decorreu
muito animado.

Acerca da critica à estreia do Círculo
de' Iniciação Teatral, de Vila Real de

Santo António, da autoria do nosso

prezado colaborador sr. dr. J. Cam­

pos Coroa, recebemos a seguinte car­

ta, fazendo votos por que se conjuguem
boas vontades no sentido de se obte­
rem os melhores resultados do esfor­

co de todos:

veja toâos 08 diab08 vicentinas
iguais. •. Eu vejo-08 diferentes, e,
perdoe-se-me novamente o plebeismo,
«nao á oom vinagre que se apanham'
m080as».

Quanto à impre88/l0 do programa,
dou a mile à palmat6ria, mali nao rece­

bi a oiroular da Lilla Portuaueea de
Profilaa:ia Booial . . •

E é tudo, sr. direotor. Perdoe�me
todo este arrazoado, mas o C. I. T., tem
CU8tadO muito 8uor a uns quant08,
para que um 86 quei'Ta de8truir tudo,
duma penada.
Inteiramente ao dispor de e., quero

aproveitar a oportunidade para pàbU­
oamente te8temunhar o reoonhecimen­
to do C. I. T. ao Jornal do Algarve

Vila Real de Banto Ant6nio, 5 de
Maio de 1964

Sr. direotor do Jornal do Algarve

Pen8ei maduramente ante8 de me

permitir vir roubar-lhe alguns minu­

t08, e algum e8paço no jornal que tão

-Eis uma cena da representação do «Auto da Alma», de Gil
Vicente� pelo Oírculo de Iniciação Teatral de Vila Real de Banto
António, em que intervieram os amadores Maria Antónia, João

Abrantes, Rita Oolaço, Maria Alice, António Portugal, Manuel
Rosa, Muelroseiro, Domingues e Domingues e Hélio Rodrigues

JORNAL DO ALGARVE ê venc11do
em Loul6 pelo Ir. JOl6 Ia1dro Bar­
reto Lamy,

Vilarinho & Sobrinho, Lda.
profioientemente dirige, e acabei por
ooncluir que tinha de o fazer. Por

mim, pelo Oiroulo de Inioiaç/lo Teatral
e pelo Jornal do Algarve, que me

merece o maior re8peito' e oonsidera­

'ç/lo, e que tendo sempre pugnado na,'!
suas ooluna§, pela verdade e pela jU8-
tiça, nao irá certæmente prooeder de
maneira diferente desta vez.

Em 2 do corrente, publioa o Jornal

do Algarve uma critica, a88inada pelo
er. dr. J. campo« Coroa, ao primeiro
esiæotõouto do C. I. T.,' e algumas
oonsideraçõe8, extra-crítica, que, por

poderem grandemente prejudioar o

Oirculo, devem ser devidamente oon8i­
ãeraâas.

que, desde a primeira hora, qui8 dar
tanto do 8eu apoio à no88a tão mo- Jane.las Verdes -LISBOA
âesta obra.
Gam os meU8 melhores oumprimen-

Muito atentamente

João Abrantes

--------------------

de um emigranteDepoimento

o nosso famoso espírito de aventura
Diz-se em dada altura do artigo em (üonoiusõo da 1.. página) as noticias mandadas para a terra,

questõo: quantas vezes fantasiosas, por aque-
«O otrouio de Iniqiaç/lo Teatral ao na de sempre, talvez até, por ca- les que já se adiantaram; segundo" a

anunciar oom ba8tante anteoedénoia o rência daquele vasto vocabulário
promessa de que 'vamos encontrar al­

alto nivel da programação do seu es- que tem de estar ao alcance dos guém que já se interessou, ou pensa
,

pectâoulo, e, ao tornar públioo o «cur- jornalistas profissionais e que nos interessar-se, até já ter tudo solucio­
riculum vitae» artí8tico do realizador falta, a nós, modestos escribas nado quando da nossa chegada. La;'en­
da 8ua primeira apre8entação, o er. amadores. tàvelmente, nem tudo que luz é oiro,
Jo/lo Abrantes, rodeou a estreia de Já quando a grande pnprensa nem tudo que se conta é dinheiro,
uma atmosfera de e8peoial e8peotativa, alarmada pela avalancha, vem com

como já diziam os nossos sábios ,avó? ,

oomo o prova o facto de a ela terem a boca à verdade, reclamando me- Umas vez�s porque o nosso pOder ,de
vindo as8istir algun8 estudio808 e fer- didas contra tão magno problema observação não é bastapte, outras por­
vor0808 pratioante8 do Teatro e da e reconhecendo a justiça das nos-

que exageramos propositadament,e, es­
Arte de Repre8entan>. sas pretensões e a absoluta neces-

crevemos aos amigos maravilhosos re-

1.° - O G. I, T. tinha, lógicamente, sidade de buscarmos noutras pa- latos do que vimos '" da vida que o

que anunciar o 8eu e8peotáculo, p'oi8 ragens o pão que se nos nega na estrangeiro pOde proporcionar-nos. Es-
8e o público dele ,não tive88e oonheoi- terra onde nascemos e que sem- tão no último caso aqueles que, em­

menta, a ele não poderia a8sistVr. É pre mantemos no coração, ainda bora sentindo-se decepcionados, não o

oerto que anunciám08 o altó nivel do há quem nos acuse de aventurei- confessam para não serem alvos, da

programa, mas apenas o alto nivel ros, sem, ao menos, repararem chacota dos que ficaram. Pensam, as­

da8 peças a apre8entar e não um alto que esse espírito de aventura é sim, que, de futuro, passãrão a mere­

nivel de interpretação ou encenação, apanágio apenas daqueles que cai- cer dos seus conterrâneos o crédito ou

Gomo 8e pretende insinuar. E as peças ram ou estão ,para cair nas gar- a consideração que até então não lo­

que apre8entam08 e8tão de há muito ras da miséria. graram. Quanto ao primeiro caso, ele
oonsideradas pelo público, pela crítica Não encontram estranllo e digno trata-se de um erro meramente invo­
e pel08 mai8 oonceituad08 teatr610gos, de análise que as pessoas bem ins- luntário, por inconsciente, pois é uma

das maiores obras da dramaturgia por- taladas na vida não sejam curio- imediata' consequência da vida e do

tuguesa, para que alguém OU8e oon- sas nem aventureiras? ambiente que deixámos para trás.
testar o 8eu, valor. Não quero ser tão faccioso que Para ser mais claro, exemplificarei.
2.° '-_ O C. I. T. nao tornou público negue existir em todos nós, os que Se no nosso ,pais trabalhamos no

o «ourrioulum vitae» artí8tioo do rea- , saíram, um pouco desse arrojo que campo, com todas as dificuldades que
lizador do 8eu e8pectáculo Gomo ohama- nos atribuem, pois, sem ele, tal- se conhecem, na pesca, nas minas, ou

riz oomo 8e pretende insinuar tam- vez nunca nos arriscássemos a is- noutros serviços similares, resulta quebé:n. O C. I. T. e eu, oorre8pondem08 so., Vou mesmo mais longe: se ele o estrangeiro, principalmente os paises
a um oonvite, (lue muito n08 de8'IJane- existisse em todos os portugueses, mais desenvolvidos, é o nosso éden,
oeu e penhorou, para 'que o Grupo de não eriam muitos os que, até ago- pois mesmo que venham a' caber-nos
Teatro oonoede88e uma entrevista 00- não seriam muitos Os que, até ago- tais funeões, seremos muito mais' bem
lectiva ao Jornal do Algarve. Foi no Observando-se desta forma o fe- remunerados e trabalharemos em mui­
deoorrer dessa entrevi8ta que o re- nómeno, cria imediatamente vulto to melhores condiçQes técnicas. Se, ao

p6rter qui8 8aber quai8 08 meU8 ante- a dúvida sobre qual o dilema a contrário, antes desempenhávamos ser­

oedente8 em teatro. Aoho que é da adoptar:, se ceIl:surar aquele�. que viços de escritório ou análogos, natu­
mai8 elementar eduoaç/lo 8ati8fazer escoÍheram o rISCO, se admltIr a ralmente se tivermos de trabalhar no

uma perguntfJ ... E nunoa julguei que falta de audácia daqueles que, o campo o� nas fábricas como sucedeu
o meu passado artí8tico, que eu 8em- t�anquilament�, ainda esperam dos ¡ a este vosso humilde c;iado semp.re ao

pre achei 8em o mfnimo valor, pude8- ceus o remédlo. inteiro dispor, é quase 'certo que pas-
8e levantar tanta espeotativa!... Por palavras tão pobres e rudes '

saremos todo este tempo a praguejar
Quanto. à encenaç/lo do «Auto da Al- como as que são de esperar das e a maldizer a nossa sina. Dai resul­

ma», assinada por um homem que é minhas modestas possibilidades de tam as nossas futuras apreciações e .a

hoje um d08 maiore8 oonheoedore8 da semi-analfabeto, creio ter já dei- maior parte dos contrastes, para bem
Obra Vicentina, estou oonvencido que xado bem vincada a minha opinião ou para mal, que afloram aos nossos

é a que mai8 8e aproxima da que o sobre aquilo que constitui, hoje, lábios.
autor ooncebeu naquela longfnqua para o homem vulgar a sua prin- Assim, ao' cavador que nunca fre­
quinta-feira 8anta de 1508. Benão ve- cipal obsessão, que é o bem estar quentou uma escola, que não viu mais
jam08: Gil Vicente, no argumento que e' a ,felicidade da família, apenas do que a terra que cavou, não é difícil
antecede o 8eu auto, diz: - «E8ta es- conseguidos com a tranquilidade por cá inventar fenómenos, tal como

talajadeira da8 Almas he a Madre económica, tanto para o presente uma pessoa que nunca conheceu quais­
Banta Igreja; a me8a he o altar, 08 como para o futuro. quer regras de educação pode pensar
manjare8 (18 in8ígnia8. da pairo/lo. E8tá Não obstante, não é só essa pre- que caiu no fulcro da mais adiantada

_

p08ta hua mesa oom hua oadeira». mente necessidade que contribui civillzaeão. Outrossim já não pode su-'
'Mai8 adiante diz: - «E8tas OOUBa8 es- para que o homem, se decida a ceder com aqueles que já tinham algu­
tanda a Alma a88entada à me8a, e o abandonar o lar. ma teoria e sempre cultivaram as boàs
anjo junto oom ela em pé, véem os O entranhado amor que senti- regras do tratament¿ entre as pessoas.
doutore8 oom quatro baci08 de oozi- mos pelos nossos pais, noivas ou Destes, além de não ficarem embas­
nha oobert08», lendo-8e noutra pas8a- mulheres e filhos, quando os te- bacados pelo que vêem, muitos resul­
gem: - «E8ta toalha, de que aqui 8e mos, origina em quase todo o ho- tam decepcionados quando chegam à
fala, he a Veronica, a qUal B. Ag08- mem um brutal sentimento de conclusão de que voltarão mais estúpi­
tinha tira de antre 08 baci08, e am08- egoísmo que nos obriga a

-

prote- dos do que quando Chegaram, ou que
tra à Alma», dando a me8ma indioaç/lo lar, até ao último instante, essa, talvez já não possam manter aquele
para 08 restante8 tormentos. Noutra decisão. Muitos homens s6 chegam nivel de humildade que sempre os

altura, lemo8 ainda: - «De8pe a Alma a ver claro já quando atingido o caracterizou e que foi o principal mo­
o vestido e joias que lho imigo tieu�, irremediável; outros, nunca, dei- tivo da sua sa,tlsfação.
terminando - «E tod08 oom a Alma xando-se submeter e a toda a fa- JA por mais de urna vez tenho sido
oantando Te Deum laudamu8, foram mília, sem terem tentado uma toreado a' responder a consultas de
adorar o moimento�.

_ reacção enérgica, que poderia re- pessoas que pretendem emigrar e bus-
Tudo leva a crer, por outro lado, sultar salvadora. Destes não há cam a minha colaboração. Talvez não

80bretudo por e8ta indioaç/lo final de que falar, porque não estão, ago- seja descabido transcrever aqu,I a tor­
Gil Vicente, que o «Auto da Alm,a» foi ra, em' causa. ma como costumo terminar: « •••em
repre8entado a primeira vez na Capew. Sobre os outros, os apelidados meu entender, uma apreciação desse
do Paço. Que oena mai8 adequada que de aventureiros, ainda posso pros- género é sempre uma funeão da vida
aquela que o C. I. T. utilizou' O 81'. seguir. a que cada um já está habituado; da­
dr. Camp08 Coroa preferia uma ence- Apesar de tudo, de se viverem dias qUilo que deixa para trãs. Mas, se

naçllo men08 naturalista, eu preferi negros, tanto económica como morál- você está realmente interessado em
uma encenaç/lo mais pr6xima da que menté, sem uma esperança que pro- tornar essa decisão e vê nela a solu­
o autor idealizou. Por quem ter mais jecte nas nossas vidas o raio de luz ção para os seus problemas, então, a
atenção, pelo autor ou pelo crítioo! por que se luta, só depois de termos única opinião construtiva e honesta
Bobre a interpretaç/lo nada direi, encontrado alguns elementos instiga- que posso antecipar-lhe é que deve

para nao alongar mais e8ta oarta, 86 dores é que iniciamos tal aventura. preparar as suas coisas para vir até
me admiro que um critioo de teatro Primeiro, como mais Importante, são ,cã, em viagem de estudo, e pl'evenldo

Escreva num postal (só aceIta­
mos em postal) as respostas às
perguntas que abaixo fazemos, in­
dique o seu nome e morada com­

pletos, ,remeta-o até ao dia 23 e
ficará habilitado aos seguintçsprémíos:

'

,

1. ° - Compras no valor de'
150$00, a efectuar neste Armazém.
2. ° e 3. ° - Compras no valor de

75$00 .
a cada.

.

4. ° a 7, ° ,- Compras no valor
de 50$00 a cada.
8.° a 13.° � .Compras no valor

de 30$00 a cada.
.

.

Eis as perguntas:
l." - Que tílülo delDoa à aeDsaclo­

Dai calDpaDha de veDdas que Delle
1D0IDeDI0 eslalDos a efecllvar f
2." IDdique o DÚlDero do lelefo­

De da 'DOlsa agregada ,Parque da.
Malhas., silo DO Làrgo do MarlilD
MODb, Pavilhão D. ° It, Llaboa-2.

Os premiados terão, o 'seu nome

publicado nesta secção como ora
acontece aos PREMIADOS NO
SORTEIO N.o 15: com um vale de
150$00 a realizar em compras nos
Armazéns do Conde Barão, Díonf-:
sio Nascimento Araújo Antunes,
Rua Ramiro Esteves Coluna, Lote
453, 2,0 Esq., Pontinha, Lisboa';
com um vale de 75$00 a cada, Ma­
ria Leónor Esteves, Rua Luis de
Camões, 16-2.° Esq., Linda-a-Ve­
lha e Amílcar Rodrigues Cabral,
Meios, 'Trinta; com um, vale de
50$00 a cada, Luís Alves Pereira,'
sítio da Graça, Machico;, Maria
Fernanda Lapel'!. da S,ilva, Rua.' ,

Manuel Soares Guedes, 2 rés-do­
-chão, Lisboa; Maria Elza de Je­
sus" Bairro Sindical, Tortosendo,
e António Raimundo Magalhães
Rodrigues, Rua do Lazareto, '25,
Funchal; com um vale de 30$00 a

cada, Adélia Ramos Caldas Simões
Dias, Vale do Urso, Souto da Casa;
Jorge M. M. Dandarra, Rua do,
Pé da Cruz, 24, Faro; Beatriz dos
Reis Gouveia, Rua da. Carne. Aze­
da, 55, Funchal; Maria de Fátima
da Silva Alves, Banda de Além.
Machico; Jorge Alberto de Morais
Fiadeiro Rua Nuno Alvares Pe­
reira, 76, Covilhã e João Luis de
Ornelas Teixeira, Rua S. João 'de
Deus, 30-1.°, Funchal.
As respostas eram: l." - sendo

facultativa a resposta, mesmo as­
sim é interessante verificar que
houve boa divisão de gostos pelas
formas dos actuais concursos e os
das gravuras, pelo que é multo
natural, que em. futuros concursos
façamos uns e outros. 2." _:_ Tam­
bém por ser facultativa esta res­

posta, os concorrentes dividiram­
-se por muitos dos variados arti­
gos que Unhamos anunciado.

Sorteio para todos

Peru untas e Respostas - 1 B

Trespassa-se
FAR-OED1

Casa comercial com

3 secçoes de venda,
bem afreguesada.

Rua Brites de Al­
meida, .34-36.

"

para todas as hipótesés, mas deixando
uma porta aberta para o caso 'de ter

que regressar».
Com estas frases, creio ter sinteti­

zado tudo o que penso sobre o assun·

to. Em suma, se não é dificil aceitaz
o axioma de que o homem é um pro­
duto do méio, talvez não seja impos­
sivel admitir, também, que a classifi­

cação de um meio é sempre o resul­
tado do seu confronto com outros meios
e que nenhum há que seja excepcio­
nalmente perfeito.
Nenhum tem tudo; todos, comple­

tam-¡:¡e.
Este complicado jogo de palavras

vem a propósito dos individuos que
emigram depois de falsamente infor­
mados e quando já esgotaram os últi­
mos recursos. Quando chegam e podem
então observar que nada há de seme­

lhante ao que pensavam, não podem
esconder, a sua profunda decepção,
mais agravada se são imediatamente
abandonados. À falta de alojamento,
segue-se a impossibilidade de traba­
lhar, por falta de autorização. As difi­
culdades crescem dia a dia, mas é

multo tarde para se retroceder.
Muitos deixam as familias desampa­

radas, esperando pelos seus primeiros
ganhos; outros, empenharam-se para
vir e não têm mais recursos para o

regresso; outros, ainda, por brio, não
querem cair no ridículo, voltando e

dando, assim, aso' aos comentários sem­

pre pouco generosos dos amigos e

conhecidos que ficaram aguardando as

primeiras noticias. Então come!l& o

desnorte, a peregrinação. O lema é

sempre para a frente, porque, para

trãs, ficou apenas uma parede Intrans­
ponlvel.
Eis, pois, do que se alimenta o nos­

so famoso espirito de aventura!

Z8

CaD1paaL.a de Maio

Galinhas gordas por pOUCO' dinheiro
, Maio é ágora. de tanto interesse para .os portugueses como Abril

em Portugal é para os franceses, espanhóis e ingleses. Galinhas gordas,
tão gordas e por tão. pouco dínheíro que estas lhes garantimos que o são
e não deitam cheiro porque não são galinhas, mas artigos de ·fanqueiro!

Galinhas de que vai falar o -mundo inteiro: Mães, pais, filhos,
avós, netos, tios,· sobrinhosJ., amigos e inimigos, todo' o munde vai
aproveitar esta retumbante Campanha de Maio, que só o arrojo e as

possibilidades dos A. C. B. permitem apresentar artigos como estes... ,

e a, estes precost

TERYLÉNES DÉ LA, grande categoria, 1,50 •.. . ..

SEDAS RAYONE ESTAMPADAS, com Nylon, grande sucesso
,

TERYLENES DE SEDA, 0,90 largo, verdadeiro assombro' ,;.
COMBINAÇõES DE NYLON, com J,"endas de Nylon ..... ,

SAIOTES DE NYLON, com' rendas de muita classe •..

CAMISAS NOITE EM NYLON, autênticas joinhas .

MEIAS DE VIDR�...
de suprema qualidade e finura c•• , .....•••

SAIAS PLISSADAi:I, para senhora, quase Inacreditável •.....
BLUSAS TRICOT NYLON, para senhora, c/. rendas e cl manga
EDREDONS DE CETIM, acolchoados, muita categorra .

FATOS DE BANHO
.... para senhora, em+tectdos franceses ,.

ROBES DE TERYL.I!lNE DE SEDA, forrados, Nylon, urn sonho
COBERTORES PARA LIMPEZA, quase de graça .

PANO TURCQ BRANCO, óptimo com 0,60 de largo •........
PANOS DE COZINHA, xadrezados; alinhados .

PANO LENÇOL, abretanhada, 1 m. largo, para. camas bebé ..

TAPETES ALCATIFADOS, enormes, com lindas estampagens
TRICOT NYLON A METRO, 0,90 largo, todas as cores .

CAMISAS TRICOT NYLON, para homem, grande bomba .

CAMISAS TRICOT NYLON, para rapazes, outra bomba .

BLUSAS TRICOT NYLON, para meninas, mais outra bomba .

PIJAMAS DE RICA POPELINE, para homem, com categoría
CALÇAS DE GABARDINE, corte 1964, lindas cores, p." homem
CALÇõES DE BANHO, Para rapazes (novidade), Nylon xadrez
CALÇõES DE BANHO, para homem, em tricot de nylon ...

CALÇõES DE BANHO, para homem, em Mousse de classe .

CALÇõES DE BANHO, para homem, Nyl0!l' com trousse .

FATOS DE BANHO em Mousse Nylon, sao de sonho .

TOALHAS DE PiliA temos milhares, desde............. ..

LENÇQS DE SHIFFON'DE NYLON, cores lind1ssimas .

CALÇAS DE GABARDINE, para senhora, Iíndíssímas . ..

CALÇõES DE GABARDINE, corte altaíate, para ,crian\(1I; ,

50$00
9$80

44$50
24$80
19$80
42$50
58$00
58$00
39$00
285$00
,95$00
180$00
,1$90
6$50
1$90
9$00

25$00
14$50
29$50

- 12$50'
17$50
76$00
85$,00
17$50
30$00
39$00
42$50
130$00
12$50
8$50'
80$00
19$50

O NOSSO
CORR,EI,ORecorte o seu vale

Recorte o seu vale, faea as' suas

compras por escrito (ou pessoal­

mente) e envie-o para lhe. ser des­

contado em artigos que adquira
num minima de 100$00;' se tiver

dois vales, poderio ser descontados

num m�imo de 200$00 de compras;

três vales, 300$00, etc.

Se o não quiser aproveitar agora,

poderá guardâ-lo para outra oportu­
nidade, pols terã validade até 31 de

.Deaembro de 1964.

Campanha de
Maio - Este
mês, os jornais
desportivos «lit
Bola» e o «MU1lr
do Desportivo»
apresentam aí­
guns dos nos­
s o s anúncios;
também o «Diá­
rio Popular» to-
das as terças,
quintas e sába­
dos fala de nós
e ainda o «Diá­
rio de Noticias»
de Lisboa publicará mais alguns
dos nossos anúncios. Através de­
les, todo o mundo ficará a conhe­
cer a nossa; campanha de Maio,
subordínada ao titulo de «Gali­
nhas gordas por pouco dinheiro».
Correspondências sem" dírecções
completas - Da Covilhã, assina.do
por quatro Marias, a saber: Ma­
ria dos Santos, Maria da .Concei­
cão, Maria Eugénia e Maria José,
recebemos uma carta, sem nome
de rua. Se' nos estão a Ier, queí­
ram completá-la, se fazem favor,
pois só assim as pOderemds aten­
der. Do ,Fundão, foi-nos devolvi­
da uma carta que haviamos dirigi�
do, copiando a mora'da dada pela
D. Maria' do Rosário Rosa, Rua'
da Cal, 48-2.°, no Fundão. Diz-nos
o carteiro desta rua que a 'dita
senhora é desconhecida. Alguém
conhece esta senhora? Muito"agra­
decemos qualquer informação.
Secção de Amostras - Continua­

mos a remeter todos os nossos
mostruários de artigos a metro,
oferecendo '

em cada embalagem
um belo saco plástico.

Defenda as

.ÁRVORES
de FRUTO

da formiga argentina

usando

.----PRODUTOS QUíMICOS

/

DISTRIBUIDORES

LARGO DO MERCADO, 49 - FARO - SEDE - TE[EF. 969

PORTIMÃO. - FILIAL - TEL�F. 516

� _ .

A Boite do Casino de Armação de Pêra

apresenta música de dança peló coniun­
to de FERNANDO GUERREIRO às. quintas­
-feiras e sábados pelas 22 horas.
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Um carro do
sentado ao

ano 2.000 foi apre­
público português

Insatisfeitas com o mero aperfeíçoa- o automóvel a; jacto de Chrysler ca­

mento dos seus modelos, as grandes
.

racteriza-se por uma sobriedade e ele­
fábricas de automóveis do mundo des- i gância de linhas que atestam a seriedar
pendem anualmente verbas fabulosas

I'
de dos seus criadores.

em estudos que lhes permitam adían- Tratando-se dum verdadeiro carro

tar-se às suas competidoras. , do ano 2.000, a fábrica prescindiu de
Um dos alvos que os técnicos ao artificialismos primários, diligenciando

serviço dessas empresas lutam por al- . produzir um modelo funcional, ínteí­
canear é a domestícacão dos motores' ramente capaz para todas as condí­
de jacto para 'emprego nos automóveis'l ções de circulação. Assim, o seu nivel
Nesse sentido a Chrysler Internatlo.- dI(, ruido é extremamente baixo e quase

naI conseguiu notáveis resultados, tra- írñperceptível no interior, o consumo

zendo o automóvel a jacto para o cam- normal, as reprises satisfatórias, as

po das realidades práticas, corp. o seu dimensões. razoáveis.
modelo Chrysler Turbine, recentemen- O motor - uma Turbine accionada
te apresentado na capital, por ínícíatí- pela explosão de mistura combustível­
va daquela fábrica e da Sociedade -ar- - apresenta uma grande economia
Comer-cial Guerin, que a representa de peças, em relação aos motores de
no nosso Pais. êmbolo e urna total ausência de víbra-
Desdenhando sensacionalismos f{\ceis, ções. Para .alimentar o carro a jacto

pode usar-se indiferentemente petró­
leo, gazoll, querosene, carburante para
motores de reacção e qualquer gaso­
lina que não tenha chumbo. Na sua

apresentação aos jornalistas foi feita
uma demonstração em que se abaste­
ceram os depósitos com conhaque.

Pede-se a mudança de locali­

zação do vasadoaTo público de
Vila Real dt SaRto ARtónio
Escolheu a Câmara Municipal de Vila

Real de Santo António para vasadouro
público as proximidades do refeitório
do pessoal das locomotivas e automo­
toras da C. P., sem que ao menos se

lembrasse do grave Incómodo que tal
escolha representa para aqueles, que
longe das suas casas têm de tornar as

suas refeições, com o constante assalto
de moscas e mosquitos, que em grande
quantidade têm por «residência» prefe­
rida essa Imunda estrumeira.
O perígo que dai advém para a saú­

de dos utentes do refeitório ninguém
duvida que é extremamente grave.
Para grandes males, grandes remé­

dios. Já em tempos o zeloso chefe do
respectivo depósito de máquinas se

avistou com a edilidade da vila fron­

teiriça, expondo, com clareza e Mm a

justiça que lhe assiste, o problema em

causa, ao que lhe foi respondido que
o local já havia sido desinfectado com

vistas à eliminação dos repugna,ntes
insectos.
Gom estes dias de calor, porém, sur­

gem novas pragas e a situação repete.­
-se. A estrumeira continua no mesmo

lugar, qual reliquia sagrada que é
preciso conservar.
Como não se trata de assunto sem

importância, parece-nos acertado cha­
mar a atenção do respectivo sr. delega­
do de Saúde no sentido de tomar algu­
mas prov.ldências que .dêem cbnveniente

solução ao caso. Assim é que não deve
continuar o estado de coisas.
Não nos movem outros intentos, ao

tratar deste problema, senão o bem
da saúde pública, pela qual todos te­
mos a obrigacão de zelar. - António
José MartinQ

l�az¡lIr

Apresento a v. os meus melhores

cumprimentos e agradeço o obséq'uio
da publicaçlio desta carta no jornal
que mui dignamente dirige.
Domingol Quem nao deseja que che­

gue este di;(;¡ para se refazer das can­

seiras semanais, principialmente na

época estival que ora se inicia' Acon­

tece que, nesta época, nao só o traba­
lho nOS canQa, cansa-nos também (re­
firo-me à grande massa da qual faço
parte) a ginástica a que nos.. sujeita-
mos a partir de determinada altura de

cada mes, e isto porque felizmente
chegOU o AbrU a Portugal e com ele
milhares de turistas que afluem das

mais distantes partes do mundo, com

08 seus dólares, as suas libras, oe seus

marcos, com 08 seus francos, etc.,
procurando toni/ícar os espíritos neste

clima calmo e ameno que principal­
mente o nosso Algarve lhes propor­
oiona.
Vem isto a propósito de hoje ser do­

E III Quarteira, vemos, felizmente, a mingo, dia 26 de �bril, dia r=»:
iníciativa particular a dar algum f

su que nos oonvida a abrir a mala

concurso ao desenvolvimento da praia. onde desde o passooo ano repousa o

Assim, além de alguns novos edifí- fato de banho e sair de casa bem cedo

cios e de outros em franco progresso, : para o aproveitar bem. Porém, não sei

soubemos que a _«Tridngulo» tem já porqu�, talvez fatigado pela ginástica

aprovaçlio para um novo piso onde fi- a que acima me retiro, nao aceitei o

carão instalados salões de festas e de convite. Resolvi fwar em oasa e depois

jantar, que proporcionarlio àquela uni- âos meus tímpanos muito terem vibra­

dade hoteleira ampliar, senslvelmente, do, perto da telefonia, ao som da jus­

as suas instalações. ta propaganda do nosso Abril em Por-

Verifícámos igualmente que o dind- tugal entrei no quarto de banho e an-
,

míco 7!roprietário da cToca do Coelho», tes de me meter debaixo do ohuveiro ¡

está conetrusndo um novo hotel ao lado peguei no Jornal do Algarve e, como

da sua típíca cTóCID>. que influenciado pelo que vinha a

Também notámos que junto do lancil ouvir durante toda a manM, os as­

do passeio do lado do mar, se está suntos que mais interesse me deeper­

oonstruindo um assentamento em lages taram foram precisamente as relacio­

de pedra regional, o que permitirá um
nados com o turismo, aos quais o [or­

melhor piso às pessoas que queiram
nai que v. dirige tem sabido dar o

transitar por aquele lado. merecido relevo. Quando, depois de

Esperamos que igualmente se com-
ter devorado, com o habitual apetite,

pletem oe passeWs do lado contrário, todos os assuntos de maior interesse

para que assim a comod'dade seja do referido [orruü, me disp� a tomar

mais acentuada.
o reoontortâoei duche é que me lem-
brei que para o fazer nao bastava ter, N R d -

em

o.asa os necessários oanos, as

tor-I
esta e ecçeo

neiras, o chuveiro o oontador ouio (
aluguer é pago todos os meses inte- torma.

. É SEMPRE difícil escrever estes «r�- nheiras para toda a'vida ou candida-

tratos» quando estamos fora de' tas a se-lo.

Loulé, mas nao queremos deixar de Bela e generosa rapaziada portugue­

faze-lo, por via da obrigaçlio que nos Sti que, amanhã, constituirá, em diver­

impusemos de oferecer, semanalmente, sos sectores, a base de uma sociedade

este prato aos nossos leitores. que hoje se apresenta tão carregada
Para uns é, na verdade, comida in- de interrogações e apreensões.

digestà, insonsa, digamos, comida ava- Se oonseguíssemos ler ao menos, os

,riœda ... Para outros, é oomo que um títulos dessas obras, poderíamos, tal­

aperitivo, que se sabore·1.a e digere vez, fazer uma ideia das suas incHna­

oom mais ou menos sal, com mais ou ções. Mas, nao seria possível! Ontem

menos tempêro. mesmo, vi que um se entretinha a ler

As dificuldades da sua escrita fora a biografia de .Chopin».
de Loulé, nllo. derivam pràpriamente da

falta de objectiva, da distancia [oool,
ou ainda da aus8noia ou carencia de

assunto tocôoei, mas de oomplexos de

orâem pessoal, oomo sejam o melhor

aproveitamento do tempo, pois não

podemos aactuoçrotor a todas as horae

oom reoeW de incomodar os 1IOSSOS vi­

zinh08 de quarto, com o ruído do te­

clado.

-.-

Vila Real de Santo António

TRESPA SS ti -,SE
Na rue prindpal da

vite,
fadlita-Je paea­

monto,

LOULE, com estas magní!ícas noites

de calma abriu a sua sala de vi-

sitas, isto é, abriu a estaçlio do pas­
seso na Avenida.

Como poderia Loulé, ter uma espla­
nada como a de Tavira, se, nestas noi­

tes, toda a Avenida é a esplanada de
Loulé'

1!: o receW de nos estormos a tornar

ou indesejáveis ou snobs. Sim, porque
devemos considerar que todos Um o

direito de estar 4 sua vontade e nao
serem perturbados, porque o «maduro»

do lado se lembrou de trazer consigo
uma máquina de escrever, para a usar

na hora que mais impertinente se

torna.

Se nao usa a mdquina, dir-1IOs-lio:
- Para que será que aquele «toleirão»

vem armado de máquina de escrever,

sô para fazer figura'
Sim, isto, meuS prezaâo« leitores,

é a velha história do velho, do burro

e do rgpaz ..•
Esta velha cidade de Tavira tem con­

trastes curiosissimos oom Loulé, em­

bO'1'a com gostos comuns e predilecções
especiais, como no culto pelo oíclismo.

Mas, em Loulé, predomina muita gen­
te nova, pelas ruas, pelo oinema, pelos
centros civícos. Aqui nao Il assim.

Predominam pessoas, de aspeoto mais

respeitável, mais circunspeoto, diga­
mos, mais pesadas.
O predomín,io é da [ormauâaâe; tal­

veRI consequencia de um ambiente mais
. ancestral, mais imbuído do amor à tra­

I diCllo. Em Loulé, a vida pareoe mais

tu cá, tu lá, menos preconceitos, mais A ESTAÇÃO de oaminhos de ferro
à-vontade. «Praia de Quar.teira-Loulé» é que

Qual será meiñort 111 d(/ícil did-lo. nos pareoe cada vez mais votada ao

Estes'daqui, oertamente, sentir-se-lio abandono. Sem luz eléotríca, com o

mGÍI8 à vontade, os de lá sentir-se-ao desusado movimento que tem à noite,

mais oonstrangidos o que nao quer: servindo as povoações de Quarteira,

dizer, que, trooadas as posições, se
I Loulé e S. Brás, ,nao oorresponde ,à

,

nào d� o inverso. importancia tU7'Ístwa que lhe está

oonfiada.
Tem uma salinha de espera, que,

embora modesta, é uma salinha de es­

pera. Mas, o que se nao compreende
é que esteja sempre encerrada e nao

ao serviço do púbZíco.
Será para que se nao suje'
Mas enUio poderia oolooar-se à en­

trada um das recipientes para papéis
e outros detritos e tudo estaria melhor
preparado para interesse tur{stíco.

-+-

Para amenizar o ambiente mais so­

lene, que Tavira apresenta em relaç<fo
a Loulé, há a rapaziada da tropa, que

toma conta da vida da cidade nas horas

de oalé e sobretudo à noite.

r--------,
I ALGARVE I
• GOZE O SOL •
I

DO SUL, DA EUROPA

IIKSTI\LE-SE KI\

.RESID�NCIAI
• 1.' c1!!e � A�bl!Dte�electo •
• Serviço de PeDsão completa •em colaboração com o

• RESTAURANTE G A R D Y •
• RESERVAS ITELEFONES 385 e 1121

• TELIG: RESIDENCIAMARIM'RUA GONÇALO BARRETO, 1

• FARO •
...... a_ 111..._

A lalla, de água
na cidade de Faro

UM escrevem longas cartas, outros

entretem-se a ler, OUtr08 trocam im­

pressões diante dos copos das «Im­

periais» e alguM sentam ao lado com­

panheira8 que podem Ber jd compa-

Trespassa-s<l
OU P\rrenda-se
CasadePasto«Cami­
no Verde» ao lado do
mereado,'emVila Ileal
de Santo António.
Respostas a este jor­
nal ao n.O 4.o8z.

'Ca rn d e -_L sboa

REPóRTER X
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De um nosso leitor, que nos pede
omitamos o seu nome, recebemos
a seguinte carta:

Faro, 26 �e Abril de 1964

Sr. director do Jornal do Algarve

CASA

Furgoneta Fordson
de caixa ebertu de 600

kg'. de carga. em óptimo
estado, vende:

LUCÍLIO MATOS rOUPA
live del 41vUo, .JJ

LISBOA
TIlLS:I"ONE •• 7024

MILHOS HÍBRIDOS
«PIONNER»

(EUA)

REO!\ POR �SPERSj\O
«RAIN"BIRO»

1�.��li�I ••s a \V1I\Vltllllf�S I��� ItA\llf[i��

#_
casas

pra-fabricadas
a

,

epoca balnear
I
. . . .

Instale Ja uma casa

Somecol para as suas

próximas férias.

gralmente (sem qualquer desoonto pelo
tempo que nao tem qualquer utilida­

de), tudo iS80 era pouoo uma vez que

faltava o precioso ¡{quido de que o

passado Inverno foi tão fértil. Nao

obstante a abundancia de ohuva que
Deus mandou nu passada estação (e
eu que o diga, pois ainda há bem

pouco tempo tinha que andar a saltar
poças de lama para ohenor a casa se

bem que resida numa zona urbanizada

da cidade), oreio que os serviços que
tem a distribuiç!lo da água a seu car­

go teimam em recusá-la quando ela

é mais necessária; digo que teimam

porque o problema é antigo, tem pelo
menos 5 anos e os respeotioos serviços
não o desconhecem,

Quem garante a 'eeses Serviços que o

turista nao se interessa pela zona de
Alto Rodes e nlio procura aí o seu

alojamento, de passagem por Faro'

Que bonita figura fará qualquer ha­

bitante de AUo Rodes que, anim£Ído
da maior boa vontade em colaborar
na Campanha «Avril au Portuçal», tra­
ga a sua oasa um turista e nao tenha

água onde lavar as mãos, pelo menos!
Constituindo o oaso que acabo de

expor, apenas um âo« vários que deve­
riam merecer maior cuidado da parte
âos Serviços Munícipalizados da cida­

de, pelo menos no que se refere à
zona de Alto Rodes, ele basta para
nos _levar a pensar se valerá a pena

propagar aquilo que não queremos ou

nao estamos em oondições de dar.
Reiterando os meus cumprimentos,

agradeço a omísslio da publícaçlio do

meu nome, podendo no entanto torne­
c'-lo a quem quer que o solícite.

em Monte Gordo
Arrenda-se mo6il�da,

pela temporada ou a me­

ses, na Rua Gonçalo
Velho,16.

Orientador. Amadeu M. Coelho

BoHqueime - AI#., ..ve
Proposição Inédita n.O 19

por Apaixonado - Portugal

Aqui tem o amigo Júlio Nunes Vie­

gas um bom problema, resolva.

Jogam as brancas e ganham

SOLUÇõES
Proposição n, o 17

21-26, 29-22; 17-3, 31-28 (a; b, c, d);
20-23, 28-19 (e); 8-12, 16-7; 3.-16-30,
etc. G, Br. em todas as hipóteses.
a) Se: 16-12; 3-16 etc. G. Br. em

todas as hipóteses.
b) Se: 22-19 ou 18; 20-23 e 8-12 etc.

G. Br.
c) Se: 27-30; 20-23 e &-12 etc. G. Br.

d) 'Se: 27-23; 20-27 e G. Br. sempre.
e) Be: 27-20; 8-12 etc, G. Br,

SOLUCIONISTAS .

Srs. Júlio Nunes Viegas, g, Brás de
Alportel; Joaquim Ribeiro, Portimão;
José da Luz, Loulé; Navegante, Olhão;
dr. O. A. Lopes, dr. Mendes dos San­
tos, dr. Serrano da Silva, Jorge G,
Fernandes, Joaquim Sebastião Melo,
todos de Lisboa; Apaixonado Janota,
Sincero, Said e Said, Os dois S, S"
M. M, M" Chita, todos algarvios.

aproxima-se

•

•

•

'.

PARTICUlARES,
MOTElS, I

PARQUES DE FERIAS,
ENTID�DES OFICIAIS, ETC.

.

se In-

I[ �� I� II'A\ �\f IE N ll.� IE Ill� f[lll� II f[ t�
BICICL�T�S

MELHOR LUZ

MAIS DURAÇÃO
MAIOR GARANTIA

PREÇOS ESPECIAIS

PARA REVENDA

Repre!entantes Electro Luso Alegria, Lda.
da Alegria.51, 62

LISBOA Telefone 328303

Durante 1963 foram montados 10.000 metros quadrados de construções SomecoL
em 'Portugal Continentall Insular e Ultramarino.

consulte ou peça
informa�ões a:

•

SOCIEDADE DE'OBRAS METÁ,UCAS E'EL.EME.NT���,?E-CONSTRUÇA9,-SOMECO(, L'É)A�'
SÊDE: Rua q. Pedro V, 53-3.o-Jels. 32325·2':�3'5973,-35859,-35358:-LlSBO�"�:�_C·.:'-:":

" fÁBRICA: Estrada Huional,l0 -tel. 258722 -A'�VERéA ',',- �": �,", :
-

- • •
•

-

-

'_ >

�- �� -

AGENTE ALGARVE:EXCLUSIVO

DAVID JUSTINO DE SOUSA-T�L�ÇON�S, 127-20 e 152-ALBUFEIRA

NO
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A JUVENTUDE EM «OS E� La.gos, u'!1 ,ca-¡

POEMAS DA VERDADE» "!��h?as ��s����t�n�!���s!
sões pelo Algarve, tivemos o ensejo
de verificar que, em Lagos, existe um

pequeno caminho que partindo do edi­
t

ficio da estacão da C. P. dá acesso à
Meia Praia, construido a expensas do
sr. Hermano Baptista, proprietário da
Estalagem São Cristóvão. Este útil

Diz-nos que os seus poemas «têm. acesso à bela praia encontra-se total­
de ser '0 meu grito de esperanças»; mente bloqueado pela acumulação de

esclarece, no <poema 31» (para n6s um montes de entulho e de lixo. Até nos

âos mais belos da colectilnea) que dá a triste impressão de que se pre­
«Não sou feliz: procuro a Felicidade»; tende afastar o turista de um lugar
lamenta no mesmo poema: «Mas nunca tão aprazlvel como é, Incontestavel­
achei' alguém / que me dissesse: anda mente, a Meia Praia.

comigo, vem / e traneformasse a no'!- Admitimos a hipótese de que a Câ­
te em claro dia», para desistir noutros mara Municipal, da presídêncla do de­

passos de qualquer tentativa de bus- votado sr. brigadeiro Costa Franco,
ca: «Depois de acordar, volto a ser não tenha conhecimento desta anoma­

eu / sem esperança nem oéu / nem lia. Por esse facto formulamos o nosso

gritos de procura», ou a concluir com pedido no sentido de que o pequeno
cepticismo: «Não há ninguém que viva' caminho seja ràpidamente desobstruí­
sem sofrer / esto eterna ansiedade, do proibindo-se terminantemente que
esta procura / embora nunoa encontre no' local se depositem entulhos e lixos.
até morrer, .. », no também muito É a todos os títulos louvável o em-

belo <poema 4$». preendimento do dinâmico sr. Herma­
no Baptista, pelo que se não deve
deixar ir por água abaixo o dinheiro
e sacrificios despendidos na execução
de uma obra que se nos afigura de
verdadeira utilidade.
Proibam-se os despejos na via públi­

ca, não vão os visitantes dizer que os

nossos caminhos também servem de
latrinas, A. J. M.

.

- Not:as sobre o livro de Torquat:o Ja Luz-

É DE juventude a impressilo mais
forte que permanece no nosso es­

p(rito dU?'ante e após a agradável via­
gem feita pelos caminhos de «Os Poe­
mas da Verdade».
Diz-se muitas vezes de um auto?'

«ele ainda é muito jovem» e com isto

procura-se perdoar-lhe certas inge­
nuidades, algumas mamsfestações de
mau gosto, várias precipitações, tudo
referido ao plano formal. 1!J sabido
porém que a muita juventude MO tem

impedido alguns poetas de o serem

com genialidade,
Ao falarmos de .juventude» ?'elati­

vamente ao livro de Torquato da Luz
MO queremos aludir a esses tropeços
e quedas pr6p?'ios de pernas pouco
afeitas a caminhar, pois consideramos

que os seus poemas apresentam uma

dignidade e um nivel poético que logo
conquistam o leitor sensível.
Para n6s a «juventude» do livro re­

side no estado de espírito, no tecido
sentimental que vai sendo cerzido, ora

com decisão, ora hesitantemente, com

avanços e recuos, ao longo âos quaren­
ta e seis poemas,
Se há linhas nítidas que a todo o

momento nos aparecem claramente de­

finidas, uma delas é a procura da
autenticidade, Oremos encontrá-la no

pr6prio título da colecttlnea - «Os
Poemas da Verdade», Parece-nos que
o poeta algarvio MO quis dizer que
estes seus poemas é que dizem a ver­

dade, que ele é que encontrou. a ver­

dade, quils dizer sim, em nossa opinião,
que estes poemas são dele realmente,
silo o seu retrato verdadeiro, mostrasn­
-no tal qual é, Esta impressão inicial­
mente colhida robustece-se ao longo do
livro. Oitamos, como' exemplo, os últi­
mos tres versos do «poema 26»: «Mas
tenho que ser eu / o que sofreu ! por
cujo lado nunca andou o céu»,
A outra é o sentido da entrega que

Torquato da Luz 'dd ao seu «ojicio»
de poeta: «O que já tudo deu e nada
tem / porque ser-se poeta é tudo
dar / e nada da poesia receber», como

dii no terceto final do poema de aber­
tura, Este sentido de entrega, de dá­
diva generosa de si mesmo, é corro­

borado noutros passos, oomo naquele
em. que nos fala de «esta loucura
imensa de abraçwr / o mundo toâo»,
Os . dois sentimentos, a procura de

autenticidade e a dádiva de si mes­

mo, silo os polos entre os quais oscila
um movimento de esperanças e desilu­
sões, de vontade e desist�ncia, de pro­
cura, e de evasão, de amor e de tédio,
de vida e de morte.
R .bem própria da juventUde a. arden­

te
.. -procura de uma personalidade, de

u7JUJ, coerilnpia, prooura tanto mais an­
siosa .quanto o exercício da análise in­
terior (exercício pela poesia neste caso)
mostro <lO jovem a sua personalidade
cindida, viciada 'lIelas múltiplas in­
fluencias que não se consciencializa­
'ram ainda. A interacçilo indivíduo-so­
ciedade é constante, permamente. Mas
a acção do

.

indivíduo adolescente, do
jovem mesmo, sobre a sociedade, é na­

i tumümente pequena, a sociedade, com

as correntes toâoe que alberga é que

age 'sobre ele de 77¥lneira avassaladora,
até .ao momento em que ele, capaz de

temar pé, passa a aceitar s6 determi­
nadas influencias e rejeita, pela críti­
ca, todas as ·outras,
Vimos Torquato da Luz debater-se

entre aqu-ilo que quer que seja o seu

«eu� e a maneira como de facto é, tim
certas situações. Vimo-lo vacilar cons­

t{lntemente entre a vida, ante a possi­
bilidade de ser feliz, ante o caminho
que .é necessário prosseguir, qual pás­
saro de inseguras asas hesitando entre
o eypaço ·que se oferece tentador e a

apar�ncia s6lida do ramo que o sus­

tem.

p o r CARLOS B Il I T O

Exemplos como estes podiam repetir­
-se. 11: o m·ovimento oscilatório -

que re­

ferimos atrás, do optimismo ,ao pessj­
mismo do gosto de vwer a seduçao
da morte. Mas este movimento não se

resolve, não forma um processo, não

sugere qualquer sombra de síntese,
Torquato da Luz iraqueio na procura
de uma coer�ncia porque as influencias
que estilo agindo sobre ele silo ainda
mais fortes que a sua oaoaouiade de

distingui-las, seleccioná-las, escolher
as que aceita.
Mesmo aqueles sentimentos mais vin­

cadamente sustentados não se cons­

ciencializaram de todo, assim o cremos.

Dar-se um autor à sua obra, entregar­
-se um poeta à poesia é jd uma atitu­

de, um caminho talvez, mas um cami­
nho que não esgota a fome de cons­

cillncia, porque é duvidoso que a poe­
sia possa ser para alguém um tvm. em

si mesma, Alids Torquato da Luz fala­
-nos no poema final de «esta imensa
loucura de fazer / chegar às outras

mãos o mesmo grito / que trazemos

connosco eternamente»,
Da m.esma maneira a ansia' d;e abra­

çar o mundo é já de si significativa,
mas o mundo é vasto, vário e contra­
dit6rio para caber, parece-nos, num

mesmo abraço, Ou abraçamos o

·abs6'acto e nesse equivoco se esbanja
muita generosidade ou abraçamos en­

tilo o concreto possível, o mais afim,
o mais nosso ou que mais necessita
do nosso abraço, até que o amor seja
pe?'mitido sem constrangimento. Esse
constrangimento que fez gritar um

poeta alemão já clássico �( ... ) ai de Com IOJ'a e diversos artigosn6s / que querendo lançar as funda-. •

•

ções fraternas / MO podíamos 'lÓS MUlto bem localizada e com
pr6prios ser fraternos». ! boa elle tel Pod f ilitar se

Pl precisamente no alvorecer tlia Ina.. e ac I -

·cheio de pro:nessas e contradições que O pagamento.
nos é comumcado por Torquato da Luz .,

de modo tão premente que reside, Alugam-se mats 3 armazens.
quanto a nós a [ussentuâe do seu li- T t J' P

.

J
.

ero. Juventude que MO é afirmativa ra ar com ose ereira u-

nem audaciosa, que MO. está abrindo nior Estrada da Penha 43-
um carl'l4nho como desejaríamos, mas' ,

se apresenta como uma das faces da "FARO - Telefone 416.
conscillncia juvenil do nosso tempo e

no nosso lugar. Face nada plácida, na­
. da impassivel, nada alheia é, no entan-

to, esta de <Os Poemas da Verdade».
concenoemo-nos que Torquato da

Luz" irá pouco a pouco, encontrando
a procurada coerllncilll, que se liberta­
rá da p.resença da morte. que lhe é tilo

familiar no fundo e na forma, para
receber e aprqnriar o fecundi) 1nfluxo
do que nasce -e está crescendo. Pois
nem «só vestida de luto / a alma en­

contra Fama», ao contrário do que diz
o «poema 39». A esperança ii' a con­

fiança nos melhores esforços também
t6m dado fama e audi�ncia a muitas
almas, sobretudo nos nossos dias.
A' terminar queremos chamat ii: aten­

çilo para um aspecto, agora, estrita­
mente formal, Parece-nos q.ue, Torquato
da Lu:;; é um poeta de grande facili-

,4RRENDA SE
Cerca de 60 mil to-

. tnateiras com. fruto
capaz de apanhar nos
próxim os dias.

.

Informa telef. 1.418
- FARO.

Trespassa-se
SPAREstabelecimento

dade o que é, verdadeiramente, uma

qualidade, mas qualidade tendente a

tornar"se prejudicial ao nivel artístico
das suas ct;Jmposiçóes. Lembramo-nos
que Frederico Garcia aoonselhava 08

poetas a que deixassem decrescer a

carga emocional para depois a recrear

poeticamente. Isto não é evidentemen­
te uma receita para. todas as sensibi­
lidades, com receita oposta escreveu

Fernanao Pessoa, ao que diz grande
parte dos «Poemas de Albm'to Oaeiro»,
mas supomos que o «imediatismo» será
responsável por certas quebras no ner­
vo criador deste poeta algarvio que
quase sempre se manifesta tão digno
.e s6brio, Nao serd porém tão da ju,
ventude «csta ansia de grUar e de
dizer?».

� .

1doIo th ,eoÚYt
f/tIb,JIJIII e fo9u
l·t�/.
Com Termita elabora-se:

BETAO TERMITA
Para isolamento de terraços e interiores

TERM/-FLEX
Tijolos isolantes

USE CASA ACONDICIONADA • • •

Sem ar a u o n d i u i'o n a d o...

�-A6(nTf no Al6AftVf:
ni VERMICULITE *
"" * PORTUGUESA,r:-

,

JOSE PEREIRA JÚNIOR
,
MATifRIAIS ISOLApORES DO CALOR FRIO SOM E FOGO,

Estrada da Penha, 43

F A R O Telel. 416
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A produção de azeite

-em Espanha

DKW
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Os automóveis utilitários com

e segurança nas estradas e

Peça uma demonstração

c. SANTOS, s. Â. R. L.

DE

..
" ..

mais elevada estebilidede
nas serras do Algarve.

(Filial do Algarve) - OLHÃO - Tel. 311 ·542

Exportações
Um nosso assinante em Altura (Cas­

tro Marim) chama, em carta dirigida
ao director do' Jornal do Algarve, a

atenção de quem de direito para a re­

solucão de doía pequenos problemas
do seu aímpãtíco sítío.
Dlz-nos : «Existe um quilómetro de

estrada entre a E. N, e a praia e que
termina a 50 metros. do mar, o qual
se encontra intransitável, pois estâ
cheío de profundas covas e pedras sol­
tas. Há dias uns amigos que tinham
ido à praia ver os novos prédíos que
ali foram ultimamente construídos vi­
ram partido o escape do seu carro

pots tíveràm O' azar de cair numa das
muitas covas existentes, Eram algar­
vios e, como já estão habituados a

caSOB destes, estavam preparados para
compreender, Mas se fossem estranlíei­
ros, que impressão levariam?
O outro problema é o do estado de­

ploré.vel em que se encontra o edírt­
cío escolar da localidade, sem quais­
quer condíções higiénicas pois as' ina­
tacões sanítãrtas há muito que se en­

contram inutilizadas, O quintal da es­
cola exala cheiros nauseabundos, o que
constítut sério perigo para a saúde

do guano das crianças, que também estão sujei­
impelidas

1-
tas a constípacões pois os vídros das
janelas há muito que se encontram
partidDs�.

,

de vinhos

Dois problemas do sítio
da Altura (Castro Marim)

As eæportacõee portugue8CJ8 de vinhos atingiram $6 milhões de litrok
em 1965, ou seja menos S6S.S69 IUros do que no ano de 196!, Nos anos anteriores

à última guerra Portugal exportou, em média, 43 milhões por ano. A França

foi o principal cUente com SS por cento do total (86,6 por cento em 196$), segui­
da do Re'imo Unido com 115 por cento (89,9 por cento) e da Alemanha Ocidental
com 8,7 por cento,

'

Avalia-se em 618.300 toneladas a pro­

ducão de azeite espanhol da última

campanha, 100 por cento mais que na

campanha antertor.

O governo do país vizinho tDmDU vá­

rias medidas para evitar a queda dos

preces, O' que afectaria, se tal se des­

se, o valor da própria moeda: Assim

roí proibida a impDrtaçãD de óleO' de

amendoim nas fábricas de conservas.

A prDducão mundial de azeite é cal­
culada nesta campanha em 1,45 milhões
de toneladas, o que representa' 60 por

cento mais que nO' ano anterior. Não

deve haver dificuldade na COIDcação,
'visto '90 a 95 pDr cento da producãQ
ser consumida pelo paIs produtor. Até

aqui não tem sido posslvel <;obrir o

consumo Interno dos paises, Apesar
disso foram exportadas grandes quan­

tidades, visto esses paises não se pDde­
rem dar ao luxo de consumir azeite

que é trêB a quatro vezes mais caro

que o óleo de BOja.
O comércio cDnta com uma baixa

de praeos, após conhecimento do re.­

sultadO' da enorme apanha, No entan­

to, cIrculos bem informados, crêem que
as medidas tomadas pelo go-verno es­

panhol vão evitar uma descid¡¡. vertical
do preco de azeite, Comparando os

precos CDm os do ano passado, nota-se

actualmente uma tendência esté.vel do

preco do azeite espanhol.

Exportação espanhola de

flores e hort(1liças
Os flDricultores espanhóis conside­

ram deficiente o resultado da campa­

nha de exportação de flDres, apesar de

terem saldo 450 toneladas, o que ul­

trapassou a campanha anterior, O res­

pectivo sindicato deliberou solicitar do

ComissariadO' do Plano de Desenvolvi­

mentO' os meios económicos necessArios

para a construção, _instalação e manu­

tenção de estufas nas zDnas produto­
ras de flores com vistas a uma maior

producão e exportacãD, Solicitará tam­

bém ao Ministério da AgrIcultura a

criação de um centro de investigaçãO',
a 'fim de se obter a desejada melhoria

das qualidades.
Das flores exportadas até 29 de Mar-,

co e cujos principais compradores fo­

ram a Alemanha e a Sulça, 307,921
quilos foram transportados em avião
e 84,978 quilos por caminhO' de ferrO'.

Até aquela data exportaram-se tam­

bém 25,924 toneladas de alcachofras
das quais a França absorveu a maiDr

parte já que _as suas compras foram

da ordem dos 24.581,721 quilos; 3.997.080
quilos de pepinos tendo sido principal
compradDr a Inglaterra; 112,830.480

quilos de cebolas, tendo sido princi­
pais compradores a Inglaterra e a Ale­
manha e 88.341 quilos de tomilho que
teve como principais cDmpradores os

Estados Unidos e a França,

que prolíteram sobre os arquipélagos
(la cintura equatorial... desapareceu
eventualmente.
«Bastou que a peca mestra falhasse

'para que a actividade monoprodutora
da nascente potência piscatória entras­

.

se em crtse. Não hã matéria-prima pa­
m as centenas de fábricas de farinha

de peixe ímprovísadas na costa, A fro­

ta esté. amarrada nos portos, Os tu­

nídeos buscam noutras zonas o seu

alimento prefer-ido e as aves

voam em direccão à terra,
pela fome».

I

� ANTONIO SOARES
V VILA RE�L DE SANTO AN!ÓHIO

Tem a honra de vir comunicar aos seus

Ex.mo• Clientes, amigos e público em geral, que
devido .à nova organização da PUqFINA
POkTUGUESA-Soeiedade de Oleos e

CarLarantes, ,S. A. R. L., continua como

AGENTE CONCESSIONÁRIO para venda
exclusiva de todos os produtos «FINA» (Lubri­
ficantes, Detergentes, Carburantes e Gás Butano),
não só. em Vila R.eal de Santo António como

nos concelhos de Alcoutim e Castro Marim,
continuando desde já aguardando as prezadas
ordens de V. Ex"'.

TURISTAS

2 tspecialidades da nossa Provincia

VISITA AO

I

AlGARV�1

RESERVA
.. ,a 9 5 ti

A MAIS VELHA DAS

AGUARDENTES VELHAS

M .. V.LVERDE

POR.TIMÃO
................................................

O OIRO DAS

BEBIDAS

Pedidos a .J.

Telefone 210

Queda especiacular da

pesca peraana

O Peru fDi, hã dois anos, o segundo
pais pescador do mundo, logo após
o Japão. Mas ocorre agora um fenó­
meno gravIssimo, Eis o que acerca des­
sa desgràça refere a revista «Indus­

trias Pesqueras».
«Ao mesmo tempo que o mundo da

pesca cDnhecia a fulgurante ascensão

do Peru reflectida em algarismos, to­

mava conhecimento também que a es­

trela pesqueira dos netDs dos Incas

tinha-se ecUpsado da noite para a

manhã, A anchovinha do PacIficO', fi­

lão matriz do impériO' pesqueiro perua­

no, habitante multitudinãriD da cor­

rente de HumbDldt, alimentador dos

milhões de aves produtoras de guano
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Janela do Mundo
Novos processes de

faLricação de
NA CONS TR.UÇÃ.O

e

FIBRAS DE' VIDRO « C O V I N A»

Contra

'NA INDÚSTR.IA

O CALOR

O FRIO

O RuIDO

-

GARANTEM·VOS OS MELHORES ISOLANTES DO MUNDO

Consultem gratuitamente o nosso Gabinete Técnico de Isolamentos. Para todos
os vossos problemas de isolamento acústico ou térmico há uma solução - e ela

é a mais econõmica e garantida - com as
-

Fibras de vidro COVINA

C:O V I N A -. Co.mpanhia Vidreira_ Nacional,
SANTA IRIA DA AZOIA

.JustilicaçAo
Cartório Notarial de Alcoutim

Notária Licenciada: Maria Odete Moreira Delgado J� '$8rito

Certifico' narrativamente, para daça que foi destinado a posto da
efeito de publicação, que neste Guarda Fiscal, com a superfície
Cartório e no livro de notas para coberta de noventa e oito metros

escrituras diversas n.? 51, de fo- e trinta e um decímetros quadra­
lhas três a folhas' Siete, se encontra' dos e um recinto descoberto com
exarada uma escritura de justifi- a superfície de. cento e cinquenta
cação notarial, outorgada. no dia e sete metros e oitenta .decímetros
27 de Abril do ano corrénte, na quadrados, a confrontar de todos
qual José Mendes Vicente, casa- os lados com a propriedade

_ do, Chefe da Repartição de Fi- rústica de António JOsé, inscrito decímetros quadrados, a confron­

nanças deste concelho de Alcon- na matriz sob o artigo mil trezen- tar de todos os lados com a pro­
tiro, natural da freguesia de Bar- tos e setenta e três com digo rüs- priedade rústica de Pedro Perei­

co, concelho Ida Covilhã e resi- tica de José Correia e Manuel ra, inscrito na matriz sob o artigo
dente nesta Vila de 'Alcoutim, ou- Inácio Valadas, inscrito na matriz mil trezentos e sessenta e sete sem

torgando em nome da Fazenda sob o artigo mil trezentos e ses- valor matricial.
Nacional se declara, com exclu-, senta e nove sem valor matricial. Todos estes prédios estão situa-
são de outrem dona e legítima f) Um prédio urbano de rés, do dos na freguesia e concelho de

possuidora dos seguintes bens: chão com quatro compartimentos Alcoutim e nenhum deles se en-

a) Prédio urbane de rés do no sítio da Lourinhã, que foi des. contra descrito na Conservatória
chão com quatro compartimentos, tinado a posto da Guarda Fiscal, do Registo Predial e Comercial

que confronta do norte, sul, nas- com a superfície de cento e dois da Comarca de Vila Real de San-
-

cente e poente com António Pe- metros e um decímetro quadrado to António, conforme consta de

reita com a superfície coberta de e um recinto descoberto com a certidão lá passada no dia onze

noventa e oito metros quadrados superfície de cento e oitenta e oí- do mês corrente, I

e cinco decímetros e descoberta to metros e oitenta e três decíme-. Mais certifico que a Justifican- I

de cento e setenta e três metros tros quadrados, a confrontar de te alega' na referida escritura ter"
'-'

e quarenta e dois decímetros qua- todos os lados com a proprieda- adquirido os ditos prédios por"
drados onde funcionou o Posto de rústica de José Pedro Seve- prescrição, não tendo todavia da- '1
Fiscal, .no sítio de Premedeiros, riano Teixeira, inscrito na matriz do o .modo de aquisição doeu-

,

inscrito na matriz sob o artigo mil sob o artigo mil trezentos e ses- mento que lhes permita fazer a

trezentos e sessenta e quatro, sem senta e cinco, sem valor matricial. prova do seu direito de proprie-
rendimento, nem valor matricial. g) Um prédio urbano de rés do dade perfeita.
b) Prédio urbano, de rés do chão com quatro compartimen- Está conforme o original o que

chão com quatro compartimentos, tos, no sítio do Alcaçarinho, que certifico

que foi 'destinado a Posto da foi destinado a posto da Guarda Cartório Notarial de Alcoutim,
Guarda Fiscal, com superfície Fiscal, com a superfície de noven- .aos quatro de Maio de mil nove­

coberta de noventa e nove metros ta e oito metros, e trinta e sete de- centos e sessenta e quatro.
quadrados e vinte decímetros címetros quadrados e um recinto A Notária,

quadrados e um recinto com a com à superfície descoberta de Maria Odete Moreira

superfície não coberta de duzen- duzentos e treze metros e oitenta de Brito
tos e três metros é setenta '0 três
decímetros quadrados; no

.

sítio do
.

Vascão, . confrontando de todos
.

os lados com a propriedade rüsti­
ca de Manuel Cavaco Rita, inseri­

,
to na matriz sob o artigo mil tre­
zentos e sessenta e dois, sem ren­

dimento, nem valor matricial.
c) Prédio urbane de rés do

chão, com quatro compartimentos
no sítio do Abrigo Segundo, que
foi destinado a posto da Guarda
Fiscal, com a superfície de seten­

ta e oito metros e oitenta e sete

decímetros quadrados e um recin­
to com a superfície não coberta
de cento e setenta e oito metros e

oitenta e cinco decímetros qua­
drados, a' confronter do norte
com a propriedade rústica de José
Beatriz, nascente e poente com a

propriedade rústica de José Bea­
triz, António Martins, António
Pereira ..e José Madeira e do sul
com a propriedade rústica de
José Madeira e António Pereira,
inscrito na matriz sob o artigo
mil trezentos e sessenta e oito,
sem rendimento e valor matricial.
d) Um prédio urbano de rés do

chão com quatro compartimentos,
que foi destinado a posto da
Guarda Fiscál, no sítio do Bar­
ranco das Pereiras, com. a super­
fície de cem metros e oitenta e

sete decímetros quadrados e um

recinto com a superfície desco­
berta de cento e trinta e cinco
metros e oitenta decímetros qua­
drados a confrontar de todos os

lados com a propriedade rústica
de António José, inscrito na ma­

triz sob o artigo mil trezentos e

setenta e três sem valor matricial.
e) Um prédio urbano de rés do

chão com quatro compartimentos,
no sítio da Grandacinha ou Gran-

s. A. R. L.
Telefone: 259 024 (9 linhas)

PROPRIEDADE
Vende-se, em Barão de S. João,

eoncelho de Lagos; compõe-se de
.terras de semear de primeira e se­

gunda preparadas para sementei­
ras, um bom figueiral, amendoei­
ras, alfarrobeiras e oliveiras; tem
casa de habitação, cisterna com

abundância de água, e eira; de
urna elevação de terreno ali exis­
tente avista-se todo o Algarve e

omar.

Trata António Manuel Cabrita,
em Barão de S. João.

de Pedro' Morais, Pedro Teixeira,
Moniz Ribeiro, Figueiredo Sobral,
José de Lemos, Manuel André e

Adão Contreiras; escultura, de
Pedro Teixeira; e cerâmica, de
Martins Alves.
Desde o estilo vu'igarmente cha­

mado figurativo ao abstracto, to­
das as tendências se encontram
ali representadas, Ê notável esta
tentativa de promover no Algarve
autênticas manifestações de arte,

t que poderão no futuro revestir-se
de particular interesse para o Tu­

><-.1f'''' rismo na nossa Província.
Segundo julgamos saber, alguns

destes artistas, em especial Pedro
Teixeira, estão pensando em orga­
nizar na época estival uma exposi­
ção itinerante de arte e costumes

algarvios que correria as nossas
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Além disso, continua ó problema dos
esgotos, cuja rede é insuficiente.
Neste caso, a questão está resolvida

por natureza,
.

porque não dando de
comer aos turistas também não seria
necessário melhorar os esgotos. Eles
viveriam apenas da contemplação da
bela paisagem algarvia, acabando por
definhar lentamente mas satisfeitos.
Porém, talvez esta solução não agrade
a todos os visitantes. Alguns não se

alimentam só de lindils panoramas;
gostam de comer de vez em quando.
E para isso pagam bem caro nos raros
bons hotéis da Província.
Portanto, quando hoje nos regozija­

mos com o anúncio do grandioso
projecto algarvio, devemos pensar nos
mil pormenores que ele arrasta consi­
go. Quantas necessidades, quantos
problemas primários ainda o Algarve
tem por resolver! Porque se isso não
acontece, então o melhor será desistir,
desde já. É preferível esquecermos as

nossas ambições presentes, e refugiar­
mo-nos no passado voltando ao tempo
dos mouros e escondendo a cara de
vergonha. E o Algarve continuará a

existir, abandonado lá para o sul d"
País, isolado pela barreira intranspo­
nível da sua serra, vivendo mais em

contacto como mar e a costa-irmã do
Norte de Africa do que com o resto
de uma nação que tem tido dificulda­
des em .âescobrí-lo e explorá-lo ...

MATEUS BOAVBNTURA

VISITE· ..
. LUCÍLIO MATOS rOUPA
onde encontrarl. o mal. vuto
sortido de material ueado em

óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camioneta ou

camião, etc.). Resolva 01 leua

problemas tornando-ae cllente
da clUla que maia barato vende

e nai melhorei cond1çOel.
1<. do 41vllv, 11-4.. :13, J3-Á

, • f { 637()!l4" " VOCI P. Il, x· .6:t3tiJ7
LISBOA-3

Rowenta..
A gasolina ou a gás
O melhor isqueiro

-Rowenta:

Mais de cem modelos
e cores di{erentes

Delgado O mais perfeito serviço
de assistência absoluta-

ESTA FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER:
J U N K E RS

mÁ(!UA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
-RÁPIDA E BARATA

GÁS LrQUIDO
DESDE 1.850$00

A

(BUTANO OU PROPANO)

Junkers
Garantel

• Óptimo funcionemento il pres­
são normal ou com pequenos
depósitos a 1 metro.

• Economia resultante", dos seus

queimadores especiais.
• Impossibilidade de explosõo

devido aos seus di$posillvos
de sequrençe,

£lUA O SELO DE GAlIAIm •

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA & S I L V A L D A.
RUA DA CONCBIÇAo. 17· •.·-LISBOA- TELE" ••7475

A VENDA:

Nos Agentes das Companhias
D i s t r i bu i d o r a s d e G á s

mente gratuito
.

R�P' nOVIDADn nnOn1AR. LDA.
L .. Rua do Telhai, 43-2.0

LISBOA Telef. 366478

VENDE-SE
Contrabaixo em estado

novo. Queln pretender
dirigir-se a «Conjunto
Oropesa» - Vila Real de
Santo António.-

A Pilha de maior duração

É a melhor que pode utilizar nos
seus rádios e nas suas lanternas

Um tipo especial para cada fim

-------

Distribuidores Gerais

/

Costas,Pinto & Santos, Lda.
Rua de S. Nicolau, 56 - LISBOA

Telefone 369637

Está patente' em.

OIL,ão um.a exposição
de Arte Moderna

Apresentou-se em Faro
o grupo de teatro do Cír..
culo Cultural do Algarve
Na Sociedade Recreativa Artfstica

Farense e dedicado aos seus associa­
dos realizou-se um espectáculo de tea­
tro pelo Grupo do Círculo Cultural do
Algarve, sob a direcção do sr. dr. Emí­
lio Campos Coroa. O espectâculo abriu
com a peça de Raul Brandão cO rei
imaginârio» desempenhada pelo distin­
to amador portimonense e veterano
António Jorge. Seguiu,.se a farsa «Que
embrulhada», de Joaquim Pereira e
em que intervieram Miguel TinOCO,
Anselmo Correia, Maria Marques, Gina
Guerreiro, Teodósio Cabrita e Possi­
dónio Borba, A encerrar o sarau houve
um acto de variedades com a colabo­
ração dos Jograis Mistos (1,- apresen­
tação), Romeu Correia, António Men­
donça, Conjunto Electrónico Anabe­
la Santos, Maria de Fâtima, 'João Ve­
rissimo, Féria Pavão, Capela Coelho,
etc.

principais unidades hoteleiras.
Jornal do Algarve dá desde já

o seu integral apoio a tão interes­
sante iniciativa e faz votos para
que ela possa ter realização prâ­
tica.
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PARA TRATAR AS VINHAS

••••

PDLYRAM
Combi

.••,
AQENTE EM FARO:

.Joaquim Mendes Baptista

PAVIMENTOS COBERTURAS

ESTRUTURJ\S ESPECIJ\IS DE BETAo, LD�

COLABORAÇÃO TÉCNICA GRATUITA

MONTiJO

Telef. 230786

Rua Projectada ao Marcado, n.O 4

FARO .; Telef. 115 '
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o A,LGARVE
E OS

EDITAL
TERRAMOTOS João António da Silva Graça

Martins, Engenheiro Chefe da
Quinta Circunscrição Industrial.
faz saber que António Albino
Gonçalves requereu licença para
instalar uma oficina de serração
de madeira, incluída na 2.& classe,
com os inconvenientes de baru­
'lho e perigo de incêndio, situada
na Rua do Cemitério, freguesia
e concelho de Vila do Bispo, dis­
trito de Faro, confrontando a

Norte com Estrada Nacional,
Nascente com Maria da Piedade
Moreira, Sul com Caminho e 'a

Poente com Praça Municipal <le
Vila do Bispo.'

'

Nos termos do Regulamento
das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas .ou Tóxicas "e

dentro, do, prazo de 30 dias, a con­
tarda publicação deste edital, Po­
dem todas as pessoas interessadas
apresentar reclamações por escri­
to, contra a concessão da licença
requerida e examinar o respective
processo nesta Circunscrição In­
dustrial, com sede em .Faro, na
Rua do Distrito de Faro, n.O
2 - 2.0 (Edifício da Mutualidade
Popular).
Faro, aos 28 de Abril de 1964

O Eng-Chefe da Circunscrição,
João Antônio da Silva Graça

Martins

COMPRE MAIS, BARATO
SPAR

desentulhos que depois se fizeram,(00'llC1U4lJo dii 1.· pdo'na)

povoações e matando inúmeras

pessoas.
Mas é no século XVIII que o fla-'

gelo dos fenómenos telúricos atin­

ge o auge, devastando o Algarv:e
com três fatais terramotos. O pri­
meiro destes deu-se a 6 de Março
de 1719, espalhando a devastação
mas não causando vitimas. Três

anos depois, em 27 de Dezemb�o
de 1722, novo sismo se faz sentir.

Entre as cinco e, as seis da tarde,
fortes abalos começaram a fazer

tremer o solo no cabo de S. Vicen­

te e ràpidamente se estendem a

todo o Algarve levando' a destrui­

ção a todas a� povoações algar­
vias, principalmente a Lagos, Lou­
lé Portimão, Albufeira, Faro e

T�vira e causando a morte a mui­

tas pessoas. Gente houve que viu

no momento do fenómeno rebentar
do mar entre Faro e Tavira, uma to e sessenta desta povoação e mor-

enorme chama, seguida de um por- reu uma pessoa.

tentoso ruido. Em Tavira, de tal Silves rot uma das terras mais sa­

modo se afastaram as águas, que' crtfícadas pelo abalo sísmíco. Desabou

uma caravela que ia a sair a bar- quase toda a Sé, morreram 14 pessoas

ra ficou por muito, tempo em seco e de toda a cidade só ficaram de pé

e a tripulação pôde salr pará ter- vinte casas.

ra 'a pé enxuto,
Em Alcantarilha só uma casa rests-

Finalmente o terceiro desta trá- tiu ao terramoto. O mar"avançou meia

gica série de terramotos e o mais légua para o interior e morreram afo­

gadas 84 pessoas.'devastador e mortifero, deu-se na

manhã do dia primeiro de Novem- O 'convento dos religiosos do Carmo

bro de 1755. Os seus efeitos foram em Lagoa ficou arruinado completa­

terriveis: pontes, casas, igrejas, mente, bem como a matriz,' tendo aqui

palácios, fortificações, quase tudo encontrado a morte 24 pessoas.

ruiu em consequência destes hor- Só em Porches catram 238 casas,

roroso sismo. Muitas centenas e mas isto pouco foi comparado com o

milhares de pessoas perderam to- que aconteceu em Albufeira. 'Nesta

dos os seus bens, quando não per- vila só vinte e sete casas ficaram de

deram a vida. pé, embora todas arruinadas. A ígre-

Ia entrar-se em Novembro e ja desabou, sepultando alguns que

parecía que o Verão não queria não tinham tido tempo de fugir. Ao

afastar-se do Algarve. Os famosos todo, só em Albufeira, morreram 227

dias do Outono algarvio sucediam- habttantes.
-se calma e serenamente sem que

Faro foi a cidade algarvia que mais

nada fizesse prever a catástrofe, sofreu com o terramoto, se exceptuar­
,

se exceptuarmos as fantásticas mos'; Lagos. Palácios, igrejas, mura­

poesias proféticas do Bandarra. lhas; tudo ruiu sepultando sob as suas

O dia primeiro de Novembro ama- rui$s 250 vitimas.

nheceu calmo e sereno, igual a Tavira que havia já sofrido bastan­

tantos outros, um sol ainda. quen-
te com o anterior terramoto de 27 de

te, urna manhã limpidissirna e uma Dezembro de 1722, voltou agora a ser

leve brisa de Noroeste a refrescar sacr;ificada com mais este, mas com

a calma podre daquela manhã menos desastrosos efeitos que no res­

outonal. Como dia de Todos-os- to �a provincia. Arruinou-se -com este

-Bantos, 'desde manhã muito' cedo sismo o convento de S. Francisco e

que as igrejas abriram as portas caiu, o hospital, que se
- estava a aca­

aos fiéis. J¡Jram aproximadamente
bar" de construir. Apenas morreu' uma

nove e meia da manhã, com os rapariga.

templos repletos de gente a assis- Finalmente Castro Marim também

tir à missa do dia, quando um cla- não' deixou d-e sofrer os seus estragos.

moroso ruido surdo se elevou do Além de ter vitimado três pessoas.'

solo,' acompanhado de exalações causou o abalo enormes prejuízos ma- ,

sulfurosas, enchendo a todos de terfaís, ÀS nove e mela da manhã

terror. Progressivamente, esse hor-. desse dia l.· de Novembro eomeca­

rendo ruido foi aumentando de vo-
rani em Castro Marim a ouvir-se for­

lume El 'pessadoa três ou quatro tes ruidos surdos - dos lados de Ta-,
vira e começou a terra a tremerl com

minutos começou a terra a tremer
com tal .víolêncía.. que em poucos

incrivel violência. A parte nórte, 'il.pe-
minutos arrasou milhares de casas.

nas sofreu à. deslocação de 'algumas

O mar recolheu-se em toda a pedras' que ornavam a porta da vila.

costa algarvia numa grande exten- A parte virada para Espanha e o lado

são, deixando as praias em seco, sul, ficaram completamente rasos. Todo

p a r a 'imediatamente arremeter
o casario da Rua da Ribeira caiu por

com tal impeto que entrou terra terra e a igreja matriz, dentro do cas­

adentro mais de cinco quilómetros, telo, que ainda fora, dos Templários
sobrepujando os lugares mais altos igualmente desabou. No alto da vila

e arrastando no seu gigantesco
não ficou pedra sobre pedra; os quar­

fluxo e refluxo, enormes massas
téís e armazéns foram todos arrasa­

de penhascos, casas e terras e ar-
dos e as peças das baterias sumiram­

rasando completamente quase to- -se nas brechas abertas no solo.

das as povoações maritimas. Nas
Mas o flagelo dos sismos não parou

aldeias e nas cidades, muitas das em 1 de Novembro. Como se não bas­

casas que haviam escapado à vio- tassem todas as destruições e vitimas

lência do. sismo ou às gigantescas que havia provocado, éõntínuou ainda

ondas, foram depois devastadas a, tremer a terra até 20 de Agosto do

pelo fogo que se lhes seguiu. Sob os
ano seguinte, com poucos dias de, cal­

escombros jaziam mals de mil
ma entre os quase conttnuos tremores
do solo.

mortos, 'fora os que haviam sido
levados pelo mar- e os que vieram
a morrer em consequência dos fe­
rimentos recebídos.
Em Aljezur' o terramoto' arruinou

todas as càsas da vila e da' igreja
matriz apenas ficou de pé a tribuna

da capela-mor'. O rio que a banha, com

a maré meia cheia, secou de repente,
suniindo-se as águas pelas grandes
,fendas que se abriram no leito, para

imediatamente serem vomitadas numa

grande extensão. A fortaleza da �Ar­

rifana ficou arrasada, apenas restando
de pé a bateria.
Em Sagres o estrago foi tremendo.

A maior parte das muralhas de pedra
,que ttnham quase dois metros de es­

pessura ficaram completamente des­

moramidas e caiu toga a entrada da

porta da Praca. Foram abaixo o pa-
-

lãeío do governador, as casas da Câ-

mara, 'as do prior, os quartéis e parte
da igreja. A bateria Instalada na mar-

gem caiu ao mar e quase todas as

casas ficaram destruidas. Aqui, o mar

"recolheu mais de dois quilómetros e

,em seguida árremeteu com imensa

'fúria p'or três vezes, penetrando mais

..

de meia légua para o interior. Arran-

'" cou vinhas, pomares, culturas, e, deixou
"

muito pebre, na praía e por onde pas-
sou e até, enormes penhascos, um dos

quais carregado de mariscos pesava
para cima de quatro toneladas e meia.
No cabo de S. Vicente sentiu-se o ri-
bombar

,

de' um enorme trovão surdo
e logo tremeu a terra. O mar subiu
até ao cimo das rochas. Lagos foi das
terras algarvias que mais sofreram
com o terramoto. Todos os melhores
edificios da velha cidade caíram por
terra, ,assim como a maioria das casas.

A igreja matriz de Santa Maria ruiu,
sepultando sob ela muita gente que
assistia à missa. Do convento das frei-Iras, apenas ficou de pé, embora muito

arruinada, a igreja, morrendo nele on­

ze religiosas e onze ,criadas. O conven­
to da Trindade ficou todo raso, as­

sim como o de S; João de Deus, o

hospital mtlítar, a torre do relógio,
o palácio dos capitães-generais e qua­
se todas as outras casas ou igrejas.
'O mar entrou cerca de meia légua
pelo ínteríor; levando até lá cinco bar­
cos que estavam ancorados. Perdeu-se

também a ermida de S. João Baptista,
,

ainda de construção árabe. Em alguns

apareceram moedas romanas, algumas
de cobre de D. João II e D. Sebastião,
de .prata de D. Manuel e alguns «Vi­
centes» de ouro de D. .J'oão III. Mor-

merceariasnasreram devido ao sismo, mais de duzen­

'tas pessoas e várias centenas ficaram

feridas. Muitas das casas já não fo-

ram reconstruidas, como o convento

da Trindade e o palácio dos capitães"
-generaís que mudaram a residência

par¡ Tavira. Até que a cidade se

reedificasse, acamparam os habitantes

no alto de Santo Amaro. APROVEITANDO

AS SUAS

PROMOCÕES DE VENDAS

,Em Portimão os estragos foram me­

nores mas nem por isso deixaram de

ser ímportantes, pois o tremor de ter­

ra deitou abaixo a igreja matriz, a

fortaleza de S. João e cerca de 200

moradas de casas, além de acabar de

arruinar o convento dos Capuchos, na Imargem do .río, Em Alvor, perto de

Portimão caíram doze casas das cen-

Senhores automobilistas:
Reparam-se amortecedores,
e suspensõesde todos os tipos
COM GARANTIA

Avenida da República, '176-178 - fARO'

, OURSO,
·GUARDA-LlVROS

mú1mm AD SBRVleD DA FAMILIA
POR CORRESPONDÊNCIA
Ramata est. anOnclo,
recabar� grátis o folbeto

"Cursos por Correspondêncie"
EXTERNATO LUSITANO DE COMÉRCIO
Rua dos Anjos. 2-t� Tllat. 4029.7

,

i.. I s-e o 'A
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_
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'FIOS ICO,-T'TRDE ALGOZEMVENDE-SE
Â 6,q�ilómetros cie' Praia da Ârmsq,io de Pêi's

�.
Propriedade, .itaad. na elJtrad_ 'nacional com',Ãr., ....pro­

:ri_.da de 6 !.ectare., terreno re.adio com árvore. de Ir,uto,
á,aa em abandância e Dlotor para II .�a tira.e�. Seqa�iro,
com a ...u:ndoeiras, 'li,aeiras. oli.eirá. e áliarrobeir.... Te_',
cas. para caseiro, .ara.em e .acaria. Op,ii_a localizPfão.

..'

Diriãir_ correspondência para ,este jornal Ji. ini�¡.ilJ A. G.

Venda directa ao pÚbitco a preço d. fAbrica. '

,Grande sOrtido em qualidades, nas cor.s' mats modernas, aos

mala baixos preços! • • .

'

Escocesa e ,Shetland a 150$00, AultrAUa, Bolaa Nova, RobUon,
Perlapont, Br11an, RUIu, Mohair, Jersey Robílon a metro, etc.

Enviamol -amostru gritla e encomend&.l .. cobrança,
Praça dOl Restauradores, 13-1.· Dt�·

\.�.nt. ao Metropoll�o
-

_ _ __

Assim padeceu o Algarve uma das
mais horrorosas catástrofes de que há

memôría nos anais da nossa provincia.
Muitos anos depois.. ainda os sobre­

viventes do terramoto se horroriza­
vam com a recordação de tão funesto
acontecimento.

A1�ga.se-
Prédio novo, boa cons­

trução, em Faro, Rua: Ca�
milo Castelo Branco, per­
to Mercado, Liceu e Bsco- ,

la Técnica. 'Rés-do-chão
500$00; 1: e 2.0and.¡'es
690$00. ,Trata Joaquim
Freire, Rua José de Ma-'
tos, 76-1.0 - Bom João,
em Faro. -

U.S.A.
. Integrado no

-

VIII Festival GiIlben­
kian de Música. ....:. conjunto impar de
realizacões arttsttcas que a prestimosa
Fundação vai promover de 16'de- Maio
a 9 de Junho nas principais cidades do
contínente. e Ilhas 'adjacentes, realiza­
-se no dia. 26 do corrente em Faro
um grandíoso espectáculo de .ba ílado.
Este acontecrmento, de enorme 'projec­
ção e singular Interesse para a. provin­
cia, algarvia, terá como cenário o recín­
to junto ao lago do belo parque, que
é a. Alameda João de Deus. 'Antecipa­
damente previmos um verdadeiro êxi­
'to. Oportunamente inseriremos nas

nossas colunas uma mais pormenoriza­
da notícia ,sabre este espectáculo, mas

agora' só queremos e com júbilo as­
sinalar: o Algarve tem o ensejo de
assistir em Faro a um notável sarau

de ballet. Os bilhetes aos preços de
5$00, 12$50 e 20$00 podem ser marcados
pelo telefone 475 de Faro.

J. M. ROMAO DA SILVA

Viii aos Estados Unidos?
Voe nos poderosos � confortá­
veis jactos Super DC-8 da
Canadian Pacific para Montreal
-ende encontrará ligações con­

venientes para Nova York e

outras cidades da Amêrica 'do
Norte.
Vá ao Canadá sem aumento de

preço,' voando depois para Nova
York, uma cidade de crepitante
vitalidade, que é por si 56 um

mundo. ,

Visite a grande Feirá Interna­
cional de Nova Yerk, tirandQ
vantagem da enorme experiência
que a C a n a d i a n P a c if i c lhe'

'

oferece com t ra I)Spo rtes ao

serviço do, público há mais de
80 anos,

Mánicure ·Pedicure
�em L.áLilitadaapre­
sent¿'vel para praia de
�ovim.eD.to. Resposta
à J!. Elias Garda, �3
EVOIlA.

I. Mosaicos de vidro EVINEl»
de grande efeito decorativo, resistentes,

em variadas e bonitas cores.

Produto ideal para aplicação em cozi­

nhas, casas de banho, átrios, esca­
das, fro,ntarias, etc_, etc_

Peçam amostras e orçamentos para for­
r"lecimento deste material

I

aplicação à
e sua

"iAlr.ei.ra Na.�ittllal, S. .l. It Il.
Telefone: 259 024 (9 linhas)SANTA IRIA DA AZOIA
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para lhe guardarem as uvas

dos pequenos ladrões.
meta no seu pulverizador Cupravit "Z"

JORNAL DQ
----------------------------�----------------------------------------------------------

Para qu,.e

antes ..'

�.
," bO;!

da espinStareta
e do cAo' � ••

' ,'� .<'>-. '

que a defenderá do míldio.
o grande I,drio da sua vinha.

I

•

�4B\\,,_�_iiii".

•
QUANDO OS GOMOS
A N T E S. D A S 'F � O RrE S

QUANDO OS BAG,O'S

ABROlHAM

ABRIREM

E S TÃO V I.N G A'D O S•
sempre

u II

PAZ

(OOflClu.to da 1.· ¢11'fIG)
contribuições e despesas gerais) .

Se lhe adicionarmos os juros
normais do capital fundíárío de 5

por cento ado capital de explora­
ção, assim 'como o fundo de reser­

va para replantação do arvoredo,
ao fim do número de anos de vida
.normal da' árvore, assim 'como a

cobertura de riscos, aquele valor
de 18$50 sobe para 30$10 a arroba.
O "alor de um hectare daquele

terreno com 70 ãrvores, que pro­
duzem duas arrobas, em média,
por ano, é de 30.000$00.

serve o dr:a�baq'ue
dagrainhade à�farrô)¡)p
No «Povo Algarvio» dos dias

13 e 19 do mês findo, encontram­
-se todos os valores díscrímínados
e reproduzimo-los para chamar­
mos a atenção de industriais, co­

merciantes e lavradores algarvíos
da especialidade para, em segui­
da, perguntar-lhes: é com o preço
actual de 21$00 por arroba que
se pagam as canseiras do Iavrador
proprietãrio de alfarrobeiras?

Total das despesas efectivas
Rendimento bruto de 140
arrobas a 21$00

Rendimento liquido
B - JUROS NORMAIS

Do capital fundiãrio (terra e plantação) - 0,05
X 30.000$00) • ••••.•..••.

(1) Do capital de exploração circulante - 0,06

DESCRIÇÃO

A - DESPESAS EFECTIVAS

CuZtura
5 podadores
6 geiras de muares na la­
voura

6 homens de cava'. . .

140 quilos de nitrofoska
1 homem para sua dístrí-

buíção . .

10 homens para escavar
as alfarrobeiras e preparar
o solo para a colheita

CoZheita
10 homens para varejo •

20 mulheres para apanha
2 geiras de muares par�
transporte

Diverso8

Seguro do pessoal (0,025
x 1.085$00) .

Contríbuíção predial
Administração (0,05
2.396$00) •

Gastos gerais (0,03 X
2.515$80)

Total dos juros normaís .

C - FUNDO DE RESERVA E DE
RISCOS: 0,02 X 2.591$30

Preço de custo completo :

Preço de custo efectivo:

Data média Preço
parajuros unitário

(1)

1 Outubro 35$00

15 Janeiro 60$00
15 Janeiro 30$00
15 Janeiro 2$70

Hi Janeiro 30$00

1 Maio 30$00

1 Agosto 30$00
1 A,gosto 20$00

1 Agosto 60$00

Total

175$00

360$00
180$00
378$00

30$00

300$00

300$00
400$00

120$00

15 Janeiro
15 Janeiro

27$00
126$00

119$80

75$50

X
1 Abril

2.591$30

2.940$00

348$70

1.500$00
68$40

1.568$40
COBERTURA DE

51$80

2.591$30 + 1.620$20

140

2.591$30

= 30$10 @

18$50 @
'140

Neste jornal do dia 11 do mês

I
guma deslealdade e «ronha», a

findo, fazem os 3 índustríaís moa- que não podemos deixar de dar os

geiros da grainha várias per- esclarecimentos que as círcunstãn­
guntas ao signatãrio, não sem al- cías exigem.

..

�
,

PROPRIIDADES NO ALGARVEEm primeiro lugar é preciso -es­
'clarecer que não nos sentimos
amarrados ao pelourínho da con­

tradição, porque nó n.' 258, de 2

de Março de 1962, deste mesmo jor­
nal, a que aquele artigo dos

'

três
[ndustríaís se refere, dizíamos que
se valorízássemos conveníéntemen­
te o germen da grainha da: al­

farroba,' que contêm 50 por cento

em peso de, proteínas ._e c,enL 1.00p
gramas' possui 4.600 calorias, po-'
deríamos combater a carestia de
alimentos que se veríríca, o que no

momento em que estamos se torna.

a fazer, pois que decorre agora
a Campanha contra a fome, sob

o titulo Dar de comer a quem pr�
cisa.

' .

As 800 toneladas de' germen da r inhn duma contradíção, porque, neste

grainha de alfarroba que as três mesmo jornal, em Z,6,1962, como bas,

fábricas de Faro extraem da nos- tantes vezes antes e depois, advogámos
sa produção média anual de 40.000 a ideia, de que a cLavOUra deveria ser

toneladas de alfarrobas, s ã o ajudada por uma organísacão, através dos Produtos Aárícolas
actualmente vendidas para ali- dos seus

'

grémios, que garanttsse 'um

mentação de vacas, à razão de preço-base para as. suas alfarrobas e

3$00 o quilo, quando, na Itália, o depois a valorizasse na vendá uttertors.

seu preço sobe a 20$00, mas para
O que actualmente se verifica ê· que

os humanos. ,os índustrtata compram, cá e ·lá, fora,
Já em 1962 nos pediram, neste mes- a matéria-prima pelo mais baixo preço

mo jornal, que arranjássemos com-', possível e vendem os produtos -manu­

prador para aquele germen quando O· facturados pelo maior preço - embora

que as fábricas deviam fazer era ape- algumas unidades industrials italianas

trecharem-se
-

convenienteme:ri:te para retirem da alfarroba todo ° valor in­

valorizar. as matértas-prtmas naelonaís,' .trlnseco que- ela possui, e distribuam

como faz em Itália a eCísalpínfa». a mais - valia pelos lavradores.

Por isso a Itália pode pagar ao seu E para terminar, por hoje, devemos

produtor de alfarrobas' 30$.00 .por' ar- esclarecer Que antes de publicado o
roba! Decerto que nao. é trunc'ando os decreto que errou o draubaque para

recortes do JORNAL DO, ALGARVE a. importação da grainha da alfarroba,
que os industriais conseguem impor a lavoura, por intermédio da sua Cor­

a verdade, porque nesse mesmo jornal poração, pediu oficialmente:

terminávamos dizendo que a nossa a) a revogação da portaria n.« 16.344,

indústria deve oaetreonar-se conve- de 11-6-957, que condiconava a expor­

nientemente 'para valorizar as matérias- tacão da graínha:

cp7'ima.s nacionais, e nao viver () custa b) um estudo da reorganizaço.o da

âelae.v. indústria com o fim de conseúuir'me-
Que isto representa a verdade, aten- lhores CU8t08 de produção e melhor

te-se no que se disse na página agrl- apr01Jeitamento da alfarroba, tendo em

cola do «.Jornal do Comércio», de 6 de atenço.o a redução da cavaci4ade de

Setembro de 1963, sob o' tltulo cIn- 'produçli.o, (o que, diga-se desde já,
dustrlal1zerse a alfarroba, produto po- ainda está por fazer).
bre da agricultura algarvia». Nele, se c) a indicacão-.à lavoura da forma

pergunta, sob a responsabilidade do por que deve orientar a sua, organiza­
redactor da referida página agricola. ção, de modo a conseguir melhores

depois de falar no baixo valor alimen- preços, e a colaboração

nece,
ssár ía aos

,

I
tar do pão de milho, ese não se pode- estudos subsequentes. rria criar um tipo de farinho milho-al- . Antes de, finalizar, pergunta-se :

farroba para a alimentação humana, quererá a indústria de moagem da I
e se não valeria a pena constituir-se grainha publicar os seus cálculos do

uma nova empresa, com capitals por- custo de produção, para determínação Itugueses, que se encorajasse à instalá- dos juros do capital respectivo, a fim

cão de outra unidade fabril de grande de os comparar com a falta de remu- ,
capacidade, no género da que está neração que actualmente aufere a Ia- ..
extraindo o óleo de müho; em Alhan- voura, quando tem que vender as

aI-I
dra, e. que utllizasse, por processos farrobas a 21$00, a arroba, e para ter

técnicos mais àctualtzados a alfarroba, 5 por cento de lucro devia vendê-las

no sentido de lhe dar o aproveltamen- a 30$00?

to Industrial mais conveniente ao in- UM LAVRADOR

teresse nacionals.

Nós não estamos agarrados ao pelou- TINTAS «EXCELSIOR» iõ.ioI é'

IIDPortante :HrlDa e.trangeira deseja adquirir algulDas
propriedades nest� províneia.
J

Fa�or indieai loeali:caçã�, áreas aproxiJ.adas, aee8SO. e

DAVID·.JUSTI'NO DE SOUSA ALBUFEIRA

PUBLICAÇ'ÕESCaDlpanha lanar de

1964 da ¡."nta lttacional aoletim Trl_eltral. de Ialormac:ão da
Dlrecc:ão-Geral dOl Servlc:oI Hldráullcol

Saiu o n.« 11 do Boletim Trimestral
de Informação da Direcção-Geral dos
Serviços Hidráulicos, respeitante ao 3:'
trimestre de 1963. o qual insere por­
menorizada informação acerca da acti­
vidade da prestante Direcção-Geral nos
dominios hidroeléctricos, hidroagrico­
las, fluviais e mar-ítimos.
O volume fornece pormenorizados ele­

mentos acerca das dotações, dispêndios
e saldos verificados nos anos de 1953
a 1962; o cadastro das barragens par­
ticulares existentes na área da 7.' sec­

ção - Abrantes da Direcção Hidráuli­
ca do Tejo e também a econstrução
para projecto, construção e exploração
de grandes barragens» publicado pelo
governo espanhoL

Tal como nos anos anteriores, a'
Junta Nacional dos Produtos Pecuá­
rios presta aos ovinicultores assistên­
cia técnica gratuita com o principal
objectivo. de contribuir para avalori­
zação das lãs nacionais, procurando
que tanto a tosquia 'como o" enrola­
mento e armazenagem dos' velos se

façam segundo. os preceitos técnicos
mais aconselháveis.

Os lavradores que desejarem a assis­
tência técnica da Junta deverão soli­
citá-Ia directamente às Delegações
deste Organismo ou por intermédio
dos Grémios da Lavoura ou Coopera-
tívas Ovinas.

.

Só poderão ser concentradas para
venda em leilão com prévia classifi­
cação e avaliação da Junta as partidas
de lã que tenham sido tosquiadas por

manageiros encartados e para as

quais haja sido solicitada a assistência
técnica dos Serviços.
A Junta só poderá fazer adianta­

mentos de fundos por conta de' lãs
concentradas nas condições indicadas.

POMADA DE VENENO

DE ABELHAS VIVAS

TRATAM.NTO�IUh

• NEVRITES
REUMATISMO

• LUMBAGO
e_';'CJAT te p_

•



JORNAL DO -ALGARVE ·11

Se rra I h e i ro - Lato e i ro
Organização de Lisboa procura responsá­

vel para vazio geral. Condições: habitação�
percentagenl labril e (ordenado base até
3.ooosoo, conlornle habilitações.

Resposta COni idade� casas onde traba­
lhou� habilitações e demais elenlentos eluci­
dativos para a letra U-:z41. Agência Havas·
Rua do Ouro� z4:z - Lisboa.

ae::£ Mi Si

GINÁSTICA

Será presidido pelo sr. gover-
I Emocionante o sarau do
Lisboa Ginásio Clubenador civil do Distrito o

sarau anual do Clube

Náutico do Guadiana

Tlim merecida toma es sarlJU8 do

L'isboa Gindsio Clube. Dai a enorme

assistllncia que registou no sdbado pas­
sado o Coliseu ãoe Recreios de Lisboa,

. atraída pela seduç!!.o do sarau de gi-
Tudo se conjuga para que o sa- ndstica da prestigiosa e simpdtica 00-

rau anual do Clube Náutico do lectividade lisbonense. O público vi­

Guadiana, [esta grande de uma das brou perante a correcção e aprumo

mais prestimosas colectividades âoe atletas, e em face de alguns nú­

algarvias, venha a resultar em meros emocionantes e de extraordiná­

excelente jornada de exaltação à ria beleza pldstica. Os Baltos em mesa

ginástica e aos seus salutares be- alem!!. empolgaram a assi�tência.

ne/icios. Felicitamos oe directores, proteeeores
Mais de uma centena de rapazes e atletas da simpcUica colectividade a

e raparigas encherão de alegria, quem a ginástica portuguesa deve um

de juventude, de cor e de ritmo o incremento e uma perfeição notd,veis

belo espectáculo que na noite do e é oportuno recordar o amparo e

próximo sábado se realizará no estímulo que tern dispensado ao Clube

salão do Lusitano Futebol Clube Náj¡.tico do Guadiana, de Vila Real de

e a que se digna presidir o BT. dr. Santo Ant6nio, credor também de

António Baptista Coelho, governa- agradecimento público pelo muito que

dor civil do Distrito, que de há tem leito pela ginástica no Algarve.
muito acompanha com o maior

œ..tilllllllllllillllll5lilEZ&ilIili"__Æ+li:I3 IIS1........__
interesse a proficua actividade de­
senvolvida pelo Náutico.

O programa é o seguinte:
I parte - Desfile geral; classe in­

fantil mista; classe de rapazes (12/14
anos); aplicada masculina (paralelas);
classe de meninas (10/12 anos); classe Ide rapazes (15/17 anos); classe mista

(12/14 anos); aplicada masculina (sal­
tos. de ,tapete).
II parte - Aplicada masculina (mãos

livres); classe especial de meninas;
classe de rapazes; aplicada masculina

(argolas); classe de meninas, em mo­

vimentos rltmicoll (arcos, bolas e ma­

çaa); e saltoi! em mesa alemã.

CICI-ISMO

Festival em Tavira

Amanhã, pelas 16 horas, na pista
do Ginásio Clube de Tavira, realiza-se
um festival de ciclismo no qual par­
ticipará a equipa do Sangalhos Des­
portos Clube, com Antonino Baptista,
Henrique Castro, Artur ·Carreira, Hen­
riques da Silva, António Ferreira e

lUdio Rodrigues, e a equipa do Gi­
násio, constituIda por todos os seus
ciclistas independentes.
Realizam-se provas para populares,

amadores e independentes, em elimina­
ções, perseguições, critério e em linha. FAMOSAS TINTAS PARA

TINGIR. EM CASA

Dep6s. Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Maia, 19-A

Telefone 49312
- LISBOA -

Lotaria de ontem
O 2.° prémio da lotaria de ontem,

da Misericórdia de Lisboa, n.O 25.392,
de 200 contos, tem o carimbo e a

marca da Casa da Sorte. VENDE-SE
QUALQUER

PROBLEMA DE BELEZA
T-EM SOLUÇÃO

Mobilia de casa de jantar, es­
tilo americano em óptimo esta-
do, por 2.80.0.$0.0..

.

Quem pretender dirigir-se à
Rua Oliveira Martins, 8, l'jC,
Esq, - Vila Real de Santo An­
tónio.GRAÇAS AOS MARA.

VILHOSOS PRODUTOS
f TRATAMENTOS DE

Automóvel
Wosel&y da série 14, 10 H. P.

4 portas, totalmente repara­
do de novo.
Vende R05i1 & Relvas, Lda.,

Avenida da República, 176-
-178-Telefone 1114-FAIO.

Casa de Pasto, por motivo
de retirada, situada na baixa
no melhor ponto da cidade:
el frigorífico, televislo, etc.,
tudo em estado novo, bem
.freguesada, com 4 ant'radas
e 2 frentes. Trato na RUB J�­
dice Fialho, n.08 25-27 - Por­
tlmio.

�V" DA L1BERDADE,3S' - T. 32 1866
.r. •

'J "
¡ _,'1-

�;"A��.X_•.;.H�Rél:ÍD\Ñc>t 24. 'T: ,,4 .5�;t'-

Impvrtil(:iiv e expvrta(:ãv
de

regiona�s deartigos palma
(cestos, capachos, etc.)

Joio Francisco Grosso e Sobrinhos, Lda.
Rue S.,..pa Pinto, 24 - 1-, O U I- É

CONSULTAL
Consultores de Investimentos no Algarve, Lda.
Praça Miguel Bombarda, a-�I-I9U F'EIRA

.
Tendo sido lundada para aconselhar no investimento

de propriedades de todos os tipos, no Algarve, agrade­
cem inlormações dos proprietários, de quaisquer casas

ou terras, que desejem vender.

QUE SE PASSA NO CINE-CLUBE?i ¡---:----------.------¡
A propósito da local de S. P'lsentimento contra o nosso trabalho.!. P R E D lOS V E N D' E M S E •«Que se passa no Cine-Clube T», Devemos esclarecer v. que S. P. é ¡ _

I b����a�a ������oc:r��e��, ���:= :��:da::, ==,�l::as�e::ltw�:!: ¡ ,I •
l-Clube de Vila Real de Santo An- se possa considerar absolutmnente nu- i, EM ODIVELAS; 800. CONTOS: •
'I
t6nio: la, sabendo de cmtem40 que a direcç!!.o ¡ III Revestido a tinta de Agua, entrada em mármore. Composto III
Vila Real de Banto Ant6mo, 5 de

nao trabalha num circulo fechado mas j ill de 8 inq. 4 casas soalhadas por hab. Todos Os req. modernos. II
Maio de 1964. procura, como é BSU apandgio, a. cola- l, Rende 61.200$00. Isento 6 anos. III

boração activa de todo¡¡ os assoc�ados. I III
Sr. director do Jornal do Algarve III - Insinua igualmente S. P., ao .• EM ALMADA; 900 CONTOS: IPedimos desculpa por este 'incómodo terminar o seu apontamento que actual- I

mente nada se !arI pois outro prop6si- ',: • Novo, bem construído em cimento armado. Composto de 4 •que lhe ,vimos dar.
to nao podemos ver nas $U� palavras: pisos dt.s e esq,". 4 casas soalhadas amplas por hab. Rende

Tendo o vosso corresponâente nesta
I " 1 t 60 000$00 I t 6 •wla, S. P., cuja identidade conhece- <alguma coisa 6.61 trabalhou, se [ee», '.

anua men e. . sen o anos.

mos, formulado, na sua secoão <Brisas Cremos porém que o Cine-Clube desde i • L I S B O A •do Guaàiana�, publicada no jornal que que S. P. se afastou da direcção tem

procurado prosseguir' no mesmo, se- i. A LAPA; 1.000 CONTOS: •v dirige, uma pergunta sobre o que
nao em mais int�o, r'itmo de trabalho,

«se passa no Cine-Clube», nao quere-
o que S6 prova pelo plano de conterem- ! •

. Antigo, em alvenaria. Composto de 4 pisos. 5 casas soalhadas

•.mos n6s deixar de lhe responder, aten-
cias, criticas reflexas aos f�lmeB, etc., ¡ por hab. Todo alugado. Rende 66.000$00 anuais.

dendo 4s injustificadas insinuaçõe8 que •

• Ino me8mo apontamento se fazem qcer-
que é de oonñeovmento de toâos 08, NA AJUDA; 1.250 CONTOS:

ca da actividade da actual direcç!!.o aS80ciados. ¡

• •O 'Cine-Clube precisa é de a880cia- I, Bem servido de transportes. Revestido a marmorite pelada colectividade.
âos que déem a sua eteatwa e pronta

I'
frente e rectaguarda. Composto de rés-do-chão e 2 andares dt,>

•I - N!!.o foi publicado programa. da
colaboraçllo, que nao se resuma em pa- !

e esq.s. 5 dív, des. hall e marq. Rendas estáveis. Rende 76.000$00última sessão pelo simples lacto de no
lavras, e nao de criticas destrutivas • aprox. Isento 6 anos. Icurto espaço de tempo que deoorreu

entre o aluguer do filme e a sua embi- que, e8tamos certos, sao prejudiciais .

e wda do Cine-Clube. I A CAMPO DE OURIQUE; 1.500 CONTOS: ,ção, nao nos ter Bido posBivel coligir
os nece�sári08 elementos à sua elabo- Juntamos a esta corta, ouia publica- Isento de contríbuíção, Bem servido de transportes. Estrutura

•ração, o que segundo nos parece acon-
çlJo muito aaroâeoemos a V., um exem- 1- e acabamentos esmerados. 9 inq. e porteira. 5 divo e desp. Rende

teceu pela primeira ve.; na vida do pIar do comunicado a que fazemos

•
cerca de 100.000$00. ..

nosso Cine-Clube, caso <lue nIlo é vtr- reterenota. -1
gem no meio cineclubista. Para suprir Pedindo mais uma vez desculpa pelo I NUM DOS BONS LOCAIS DE LISBOA; 1.600 CONTOS: •esta deficiencia fÚllemos imprimir um

tempo precioso que roubamos a v. e

I
Muito bem servido de transportes. Isento de contríbuíção por •comunicado que foi largamente dis'tri- pelo espaço que vimos ocupar no vosso '. 6 anos. Estrutura e acabamentos esmerados. Composto de 4 pisos

buído com a devida antececUncia, pelo prestigioso jornal, embora nao

seja.. dt.• e esq.v. Sem lojas. 5 divo desp, hall e marq, Rende cerca •que todos os s6cios tiveram (f tempo
do nosso agrado su8tentar polémicas de 103.000$00.

conhecimento do que lie passava. Nesse desie gén�::, S;:bscrevemo-nos com

• •comunicado se. dizia' que oportunamen-
' mu ta con.....eraç o, EM ZONA INDUSTRIAL; 1.700 CONTOS:

ta ¡¡aria distr�bu{do o respeouoo e ha- Pela Direcç!!.o, 'TOdo alugado. Construção em cimento armado. Composto •bitual proarama, pelo que julgam_os O Presuienie, de r/c e 4 andares dt." e esq.s. Bons acabamentos. Rende
I_abso!utamente inoportuna a pergunta

Jose' • 119.000$00 anuais. Isento 6 anos.
formulada, tanto maia que B. P. tinha

Alexandre de Brito
... ..

conhecim.ento certo do caso e até ao • A AV. DE ROMA; 1.900 CONTOS: �
mOmenta nenhum âo» nosso« associa-

CA N O R • •âos se nOB dirigiu a pedir explicações, _
Com rendas de 1.110$00. Isento de eontríbuíção por 6 anos.

o que prova que todos' compreenderam • Composto de 4 pisos dt." e esq.s. Boas divo por hab. Rende •a situaçllo. 119.000$00 aprox.

•II - A redusidà as8i8téncia 4 últi-
D E C O R A ç 0- E S • NA PENHA DE FRANÇA; 2.300 CO.NTOS:

'

rna sessao baseia-se no seguinte: - M .

� E • INo me8mo dia foi apresentado "pela S Antigo, conipletaInente restaurado. Composto de 4 pisos dt;" ,

primeira vez nesta vila o Circulo de Ó
d I • e esq." 6 e 7 grandes casas soalhadas e 2 casas de banho por hab. IIniciaçl10 Teatral, noutra sala de 'es-

V
em to os os esti os / T Rende cerca de 166.000$00. Boa aplicação de capital.

pectdculos, tendo acontecido que lõgi- O 1 I' •camente alguns dos nossos associados E .ti casa do bom A ARROIÓS; 3.700 CONTOS:

Itenham preterido o teatro, 'POT ser II F Facilita 1.600 contos a juro baixo. Cpm 3 inq. por piso. Isentoum espectáculo pouco vulgar na loca- (Josto e econo- O de contribuição por 6 anos. Construção e acabamentos esmerados. I'Zidade e também por 8e tratar de um!
S J I S Rende 237.000$00 aprox.

novo agrupamento composto por ele-1 Dlia O ciente.
•mentos locais cujo trabalho todos dese- I

NOTA - Todos estes preços estão sujeitos a oferta. Os senho-
.

javam apreciar. No entanto estamos i
res compradores não nos pagam qualquer comi�sâo e prestaInos Icer,tos de que todos os s6cios qué estí- Av._ Casal Ribeiro, 46-A-C-LlSBOA-1 toda a assistência até final da transacção. "

veram ausentes na última 88SSaO vol-
tar!!.o na pr6xima. Telef. 42911 (ao Saldanha)

A CONFIDENTI,&:Corno S. p. tinha igualmente conhe- .L '.
�::��e !���haf�tosuaaf�::�:e-:: Fureoneta Thames A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAfs I
nos leva " crer mov8-10 qualquer res- I

de eaixa leehada Fundada há nlais de 30 anos •
CAPITAL SOCIAL 15.000 CONTOS'

•
I

VENDEM-SE Vende CooperatIva AgrI­
cola de Portimão. R.ece­
bem-se propostas com

preço, em carta fechada,
até 30 do corrente mês
de Maio.

Aberto até às 4 horas da manhã \VI � �I �e;; 6 IE P t d ITelef. Z06-YILI BUL DE �AnTO AHTÓnlO y É WI al) ra! 6; I) � re en H-Se a uoar

T rês talhões de terreno
com 10,60 m. por 30 m. de
fundo cada um, na Rua 5
em Vila Real de Santo An­
tónio.
Vendem-se em conjunto

ou separados.
Tratar com Domingos

Horta - Vila Real de San­
to António.

LISBOA: Rossio, 3-2.· (Esq. da Rua Augusta) - Telef. 369384/5/6
PORTO: R. Passos Manuel, 14-1." (Ang. da R. Sá da Bandeira)

Telef. 20344/5/6

-----�-----�----�--�

Terreno - Vendo-se

Super ��ilndia de 1()t)
iiI>,. em bvrn G�'ad() G

a fundvaar. VINUI-SI.
�e�p()�ta a Ll<vnel �.
"1S()�tinhv -.- f.l�() ..

Armando Neto Madeir .. frenie él ilha.da Árm{)-Monte Gordo Coro grande acompanhamento reali­
zou-se em Moncarapacho, onde faleceu, n�,.·c�rCi\ de õ.C()() m 2.
o funeral do sr. Armando Neto MadeI-

,

-

•I ra, antigo ajudante de notário, de 73 I T�m i)"'UÔ, mVr¡¡dlil e
Il' bO. d t

anos casado com a sr." D. Alice San- «:;
",il�a mv I ii a., a e�_ tos Neto Madeira, pai dos srs. dr. Ivo pequenv pomar E()m
t. Neto Madeira, advogado, Pedro Neto •

rear., ii UISi}-�G nv� me- Madeir� industrial, e D. Maria Alice a(e��() S()U () prénri()
d J h J.h Concelcao, casada com o sr. Manuel • .... •

�eJ e un (),. u () (:1 dos Santos qoncelcão, e cunhado do ÁO n o 4. 415 deste
ti;: b sr. eng. MárIO Abrantes Matias. ...

�(.?tem II"(). Pessoa de raras qualidades de carác-' ¡{Jrnal
�e"p'V ....."" ....·lI")u".lnf""n- ter, a noticia do seu falecimento causou

I'
•

II< � � UI� I< u OQ grande consternacão em todos os que
_

o conheciam.
'(-.rii» If), n.o 112-1.°,. f�q.
IISDf)4-1o

Cine-Foz
.

DOMINGO, a história tragi­
-cómica de uma jovem que ca­
sou com um homem que eram
dois! Tu e eu somos três, em

eastmancolor, com Analia Ga­
dia, Alberto Mendonza e Katia
Loritz. (Para 12 anos).
TERÇA-FEIRA, um filme que

deve ser visto com os olhos da
alma e do coraçãol Bela recor·
dação, em eastmancolor, com
joseliío e Libertad Lamarque.
(Para 12 anos).

.

QUINTA-FEIRA, Fantasmas
em Roma, em tecnicolor, com
Marcello Mastroianni e Belinda
Lee. (Para 17 anos).

Trespassa-se
�m �aro estabelecimen.

to de ferragens e tintas.
Trata José Teles Rodri­
gues- �aro,

João Mart· ...
Faleceu em Vila Real de Santo An­

tónio, o sr. João Martins, de 64 anos,
casaao com a sr." 'D. Maria. Antónia
Martins, e pai do sr. Joaquim José
Martins e da sr." D. Maria Rita Mar�
tins, casada. com o sr. André do Nas­
cimento Roque, nosso assinante no

Lavradio.

D. Custódia M .. rt�n4 Cardoso

NÃO LElA ISTO!
CP

OLÁ!SIM! Em Vila Real de Santo António fale­
ceu a sr." D. Custódia Martins Cardoso,
de 73 anos, solteira, irmã das sr." D.
Márcia Cardoso e D. 'Amélia Cardoso
Santos, casada coro o sr. Anastácio José --- ..---.---.---�--

��g:�:o�õ i!��:�i�:s!;i��:�i�
I Vila ��ôl �e I�nt� �nt�Di�D. Beb�"l>a Ma .. ia

Faleceu em Lisboa a sr.' D. Bebilb- C bol d Ina Maria, de 82 anos, viúva, natural asa mo ,Ia a iuga.de Odelette, mãe da sr." D. GeÇ)rglna ,

r

Gonçalves Barradas e dos srs. José , 6 Ie António Goncalves Barradas, nosso -se epoca a near.
assinante em Lisboa, avó da sr.' D.
Lucinda Goncalves Barradas e dos srs. R t· R I fII1dio Custódio Goncalves e Valdemar espos as. ua n an-
Goncalvel!! BarradaS e sogra da sr."

• 16 o 112 � o rD. Eluláha da .paz Goncalves e do sr· tarla n -I esqRafael CUStódIO. ,. • , •

AB familias enlutadas apresenta Jornal
- lIS'BOA.3.do AlgsMle Aentidos pêsamea.

AGORA
Entre dois amigos:
- Fui almocar no 1. e de Maio às

JANELAS VERDES com um amigo que
ficou encantado com o ambiente e a

boa cozinha. Há ali um ·"reservado»

para refeicões que é um autêntico

jardim. Uma deUcia. Boas qualidades
de vinhos, como o Ipiranga fresco.

Ta.IÍlbém servem os deliciosos gelados
OLÁ. Para a próxima ceia mandamos

csalr» um frango no espeto com bata­

tas (35$00) e o habitual dplranga:..

Vicio fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI·FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. £xito absoluto. Envie
50$00 e este anúncio a ABA­
DIAS, Trav. de Santa Tere·
sa, 18-1.°, LISBOA-2, e recebe·
rá o produto na volta do ('OTo:
reio. A cobrança, mais 4$00.

CAFÉ RESTAURA.NTE

JAN�LAS VERDES

a Farl11áeia Sousa

el11 TAVIRA
1m Vila �eit. de San­

fv Ántt'miv C::â�a n()va,

pôra hab¡tô�ã(), bem
I(){:aliladd.
�e!p()stas ô �lte j()r­

nôl (lV n .

.o 4- CJ]Cj.

FRANGASPINTOS
In/ornla e recebe pro­

postas o solicitadorJosé
Luis Cesário ou na p.·ó­
pria Farnlát:ia.

NEW HA'MPSHIRE - PURA.

O JOS-RECORD MUNDIAL-:CARNE
A raça mais adaptada ao nosso Pais - Prefira esta raça consagrada 'e admitida no:

Anlerican Standard 01 Perlection
Avicola de Santa Apol6nia, Lda.

C.I,.Ja ele Santa Apolónia. 16 - Tele/one 83:186'1- LISBOA CASA
I

ALlJGA-SE, ampIas divisões,
óptima situação, frente ao

rio, estação caminho de fer­
ro, embarque para Espanha.
Fácil adaptação para estala_
gem ou restaurante.
Informa�se em Vila Real

de Santo António, Avenida
da República, 119, Telef. 4.

Motor
MarítimoPRECISA"SE

Empregado de mesa e eo�inbeira, eom
prátiea de ser-viço, para a époea da praia,
no Restaurante Regional da Praia de
Ta-vira. Bom ordenado.



Há treze ano. ct.e

não eL.o'Ve nUDla

aldeia alieantina

I BRISAS DO GUADIANA I

E A HORA VEM CHEGANDO!
A8 crianças de Torremendo,

na proclncia de Alicante,
nunca viram chuva nem fa­
zem a menor ideia do que 8eja
eese fetWmeno atm08férico.
Efectivamente há treze an08

que ali não cai uma gota de

água. E8ta prolongada seca

ocasionou grave8 dano8 na

agricultura, especialmente nas

amendoeiras, a tal ponto que
foram arrancadas mai8 de dez
mU de8tas árvore8 completa­
mente seoae. A8 amendoeiras
de Torremenào tem fama pela
sua quaZiàaàe mas cada vez
é menor a 8ua produção.

08. habitante8 emigram cada
vez em maior número mas

e8pera-8e que com a constru­

ção da a,lbufeira de La Mata,
a pouca di8tdncia da aldeia,
8e redimam eetas terras tão
res8equiàa8.

que o Vncluiu na reÍG¡¡(Jo ha pouoo

apresentada ao er. ministro das Obras

Públicas, entre oe melhoramentos tidos
oomo mais urgentes e necessarios para
'o concelho. Em altura em que o Aero­

porto do AlgCR'1Je está. prestes a oon­

duir-se, quando se esboçam as Unhas

do futuro campo de aviação da Vila

PambaUna, quando as comi88ões lU80-

�espanholas activam 08 sess estudos

para um pr6ximo e deoisivo arranco na

ponte do Guadiana, náQ hd dúvida que

a Estrada da Mata resultou em trunfo
vaUoso que é nece8sário atender e aca­

rinhar para que pOS8a oferecer todos

os inerentes benefWi08. Belo futuro
tem por diante a magnifica' via, e

oxaM nos arranjos que nela Vejam08
nao deixe de ser justamente oonside­

raâo esse futuro.
Apreciada do seu começo de Monte

Gordo, a estraâa é agora uma Unha

apraz!veZ mas demasiado estreu«, que
umas valas de há muito abertas pr6xi­
mo ao Hotel e onde se vem trabalhan­

do afanosamente tornam OIiinda mais
estreita. Nalguns pontos, as obras de

esgotos feitas há meses deixaram rasto

bem visivel, encurtando bastante a

faixa alcatroada. Além das p'equenas
cavas que sé notam, pe'l'igósas' pMa o

tran8ito, a inconsistllnoia com que o

terreno ficou, nas bermas, ap6s o [eoho
das covas onde se colocou a tubagem
tem drJdo origem a que alguns carros

mais pesados se atolem e quase se

voltem e' que outro8 mai8 leve8 se

vejam em apur08 para de 111, 8air.
E à poeira que de ld se desprende!
A e8treiteza da e8trada d'ficulta o

cruzamento d08 autooarr08, que se tor­

na deveras difwil no 'Verao, em que
08 automóveis por an e8tacionam il8

centenas. ,

A saída de qualquer viatura do Par- 'J I pO G, R Â F'Oque de Campismo exige 8empre cuida-
dos especiais, dado o pequeno e8plJf!O

I I I
'

de que 8e disp(Je para a manobro, e 1 2 O icia COmpO$itoroomO se sabe é grande o movimento

de entradas e saídas de veWul08 do- ,precisa-s�.Parque. Ao passarm08 no reointo, lem-
r

brou�nos como fwria bem junto a I:stúdio Gra - Tee
ele, (IO ser alargada a e8trada, umo

O
-

rotunda que ajudas8e a sincronizar o. L H AO .

transito, contribuindo ao mesmo tem-

po pMa embelezar o looal. Em certos

pontos mais altos da estrada, a impo-
n'no1á e frondosidade da mata ,8ugere
a criação de parques de estacionamen­
to em que miradouros de feitura aím­

ples permitam desfrutar (J paisagem.
A pas8agem pelo rddio-farol lem­

brou-nos que 8emanas antes v(ramos
aU nada menos de doze camionetas co,""

excur8ionistas, quadro que amiáde 8e

repete, pois àqueles apreciam as som-

bras do p'inhal e a frescura e 8alubri­
aisae da dgua do póço prómimó, sem­

pre amàvelmente fàcultada, Gl6m da
8ubida ao pr6prio farol, tamMm oom

muitos mot�os de interesse. 'Um oon­

veniente arranjo do smo, tendQ em

vista Ii 8ua extraordindria frequ6neia,
nao seria· de8oabido e éomtuu'ria bOG

propagandG para a vila.
Entrados na vtla, tudo em que pelo

oaminho pensdram08 se nos ag'gGntou
na mente, toi-nàndo-8e ao mesmo tem­

po infinitamente pequemno ao oomp(l-.
rd-Io éom o todo em perspec(iva. Num
diário surgiu-no8 a nota do Minist6rio
das Obr'as PúbUcas, oomunicando ter,

sido autoril1aãa a oonstruçllo, na no88a

ProvinoiO" de unidade8 hoteletras com

li capacidade de 3.800 quœrt08 e indi­
oando o e8tado em que 8e encontram
011 estudos do planeamento turtBtico'
da regiao. Afinal, a hora vem oh'egan­
do, estd, pre8tes a chegar, a hora de
Monte Gordo, de .,.Ua Real de Santo

Ant6nio, de toda (I Pravinoia e esta

nito tardard a ter quanto a Operaç(Jó
Algarve-Turismo lhe idealizou, num

aproveitamento intef}1'al que a enri­
queoerd, e ao Pats. Cd fWmas es-

perando, S. P.

••••••••••••••••••••

FABRICANTES
Uma palestra em' Vila
Real de Santo António

integrada na Semana
do Ultramar

.INTEGRADA na tradicional' «Sema­
II na do Ultramar» promove a CAmllr

ra. Municipai de Vila Real de Santo

António, pelas 21 horas, no salão nobre

dos paços do concelho, uma palestra
intitulada cA coexistência. cultural pe­
rante os planos de desenvolvimento
comunitário das populações autócto­

nes do norte de AI%ola), conducente a

robustecer a consciência pública e .a

fomentar um mais completo conheci­

mento da forma como se 'construlu a

nacíonalídade e da ímportãncía que o

além-mar português representa para
a sobrevivência da: pátria. Sern orador

Q sr. dr . .Joaquim Marça.l Carrusca de

Castro, de Lisboa.

......•.......... _ ..

Uma interessante indús- -

tria nasce em Pêra, on­
de amanhã é inaugurada
uma exposição de

tapeçarias e quadros
rCotÍcltUl(Jo da 1.· pdg'naj

As aguarelas, em número de
vinte e quatro, enríquecem. bastan­
te a exposição que poderá. ser vi­
sitada a partit: de amanhã, todos
os .días, das 14 às 20 horas.
Uma das peças de tapeçaria

faz-se notar pelas suas grandes
dimensões - dezoito metros qua­
drados de superfície.
Algumas obras em escultura

executadas também por José de

Mendonça encontram-se igualmen­
te espalhadas pela sala de exposi­
ção que merece' uma atenta e de­
morada visita de todos aqueles
que se interessam pelos problemas
de arte.

.

Pretende-se com o certame cha­
mar. a atenção dos interessados
pará à importância dé que se re­

veste a execução destes trabalhos
e para o valor que eles poderão
representar na elevação do 'nivel
de vida na simpática povoação.

'1PORTO-Rua do Bolhão, 157 -

lISBOA·l- Ruo Possos Monuel, 69·A

Due se passa com os es­

gotos de Monte Gordo?
(ConoJudo da 1.· pd�)

80lucionar. Gomo recur80, t4m-se

aberto fos8as, a higiene deiœa

muito 'a, desejar, há càsas que
continuam por ligar à rede e a

conclusão desta também parece
demorada. Há quem diga, de resto,
que o colector ge>ral já tem di4me­

tro redW!lido para as necessidades

que vão surgir com as noVa8 itt8�

talaçõ68 hotéleiras em concZusão

e também, ao qJ.t6 parece, lavra
certa de8oHentação quanto ao dia­
metro àa8 canalizaçlJes de água.
S caso para perguntar: que

técnica preside a 68tes trabaZhos,
que 8ão Ituldamentai8 , 11 as8Ím

que S6 quer lazer turismo' E não
há nenhuma entiàaàe autorizada

que ponha termo a esta desorien­

tação e peça responsabilidades a

quem as tiver'

pRIMEIRO domingo de Maio, 80�-

lheiro, convidatwo a um mergu­
tho» no Atlantico. Monte Gordo acena­

-n08 e lá vam08 outra vez (as veze8

que as :.Brisas� lit nos tllm levadol).
Enoontramos a me8ma areia doirada e

o mesmo mar oh(Jo que deixdramos

em Outubro, mas muito mai8 gente
oaora. Tanta que at6 e8tranhám08, pois
os joi-nais nada ainda tinham dito,
nem fotografado. Bem carreiras de

oamionetas a as8egurar o retorno (I

hora« de almo'ço,. e me8mo assim a

praia regorgitava! Muit08 automóveis

muitas bicicletas, muit08 told08 Mma­

d08, tudo, ou quase tudo,' enfim, (I

dar-n08 oonta de que uma nova 6pooa
balnear oomeçara a preoeito.
Pas8eio pela areia macia e !impG,

banho de mar agradável, banho de
801 agradável e uma «m8ta de olhos»

pela povolJf!(Jo, antes do ref}1'e880. Ter­
ra sossegada, pacata, nem parece so-

nhar com o que a espera. Nem a har­

m6nica amplitude do Hotel Vasoo da

Gama, nem 08 vultos esouro« ão«

óutr08 hotéi«, a oresoer, modifioando­
-lhe 8enslvelmente os horizontes, pare­

oem influir no ambiente montegord'no.
Un8 e8trangeir08 querem selos e le­

vamo-lo8 à e8taç(Jo âo« C. T. T. Fe-
Entre as numerosas felicitações rece- ohaâa. AbrirG às 10, encerrara il8 le.

bidas pela díreccão do Sporting de Era domingo I Mas.;. Monte Gordo
Braga, destaca-se uma carta da Casa tem fama internacional e preoisa de
da Sorte, de que é proprietário o sr. uma e8taçllo d08 C. T. T. à altura,
comendador António Augusto Nogueira oom hordrio igual ao das teTras que
da Silva, porque, além das palavras cresoem depres8a. DiZem-no8 que 8Ó
de aplauso pelo grande e honroso hd ai' um empregado e um .carteiro
triunfo do clube, faz também uma im- e que o serviço eætenua.- N(Jo estd

portanté oterta de auxílio: para ocor- I certo em Monte Gordo, onde se ftæGm
rer ao aumento de encargos que o re- 08 olhos do .pm8 e do e8trangeiro.
gresso à I divisão vai provocar. lb preoiBo mais, e melhor, ,e com

Assim, a Casa da Sorte promete con- urgllnoia.
tribu,ir ,semanalmente para o Sporting A E8trada da Mata abre-no8 oaminho
de' Braga com a totalidade das comls- para o regre880 a 'Vila Real de Santo
siles que, durante este ano, competi- Ant6nio e sugere-no8 um ligeir08 con­

rem à sua filial naquela cidade como siderand08. A8sistim08, prazenteir08,
agente do Totobola. ao 8eu esboço e inauguraç(Jo, pelo tUU'

Consequentemente, e além de quais- impulso que dava ao progresso de

quer outras modalídades de auxllio todo o Sotavento e da bela praia que
�ecto, todos os bracarenses passam 8erve. E por de hd muito PUgnarm08
a dispor de mais essa forma indirecta pelo 8eu (llargamento, foi oom viva 8�­
de ajudar o clube, sem que isso, re- tisfaç(Jo que notdmos 'iguru.r este n08

presente para e}(�s um novo sacrificio. plan08 e preocupações do Municipio,

A Casa da Sorte, ajuda
o Sporting de Braga
através do Totobola

ATENQAo!
CalTlionistas

,

A INFORMADORA . AljTOMOBILISTICA FA'R,ENSE

(A única agência do Algarve no ral'"no autol'"noblliet. que
trata de toda a docul'"nent.ção de condutores de v.iculoS)

partieip& a V. 'Ex.as ctue tem para 'Venda e entreáa iDlediata

" ,-'

O DISPOSITIVO D.� PRE-SINALIZAÇAO
a ser utilizado por todos os VEÍCULOS PESADOS· a pãrtir
de 1, de MAIO DE 1964 e VEÍCULOS LIGEIROS_a partir
de 1 DE OUTUBRO DE1964 eonforDle está estipulado pelo

A maior colecção de fios tricot

Grlndes variedades para a esticão torrente

PREÇOS MAIS BAIXOS

ISCOCESA SUPER

Icor•• Usas e lIIesclas A
��S��iStrAC�:gi�N Esc. 150$00 ,I
liares Usas. lIIesclas quilo
SHETLAND •

"ãa tOlprl sim tODfrontar as qualidades
e preCIs dos nossas fios

At. ILMIRAITE ms, .-1: fRERTE

LISBQA-1
Peçam amostras grátis

Enviamo.encomendas à cobrança'

Pela segunda vez o Supremo Tribu­
nal Administrativo deu provimento
a um des recursos interpostos pelo
nosso comprovinciano sr, eng. dr"
JC)sé António Madeira num concur-

so para astrónomo de 1. a classe
do Observatório de Lisboa

ct NOSSO comprovinciano sr.. eng.
dr. José' António Madeira, depois

de ter ganho um recurso em Tribunal
Pleno, em 18 de Outubro de 1962,
acerca do concurso para astrónomo de
1." classe do Observatõrío de Lisboa,
foi compelido moralmenteç.a formular
novo recurso em virtude de umà deci­
são iníqua cometida na terceira reu­

nião do júri da concurso então cons­

tituído por quatro membros, íncluín­
do o presidente, visto o Tribunal Ple­
no ter afastada um dos quatro vogais
que havia sido nomeado indevidamen­
te.

, Aguardemos agora a saída do IlCÓr­
dão que naturalmente vem esclarecer
a ínterpretação das disposições regula­
mentares que o júri erradamente teria

seguido, isto se não houve o propósi­
to, como se supõe, de atingir O' mérito
científico do distinto astrónoma.
O concurso foi aberto em 24 de

Novembro de 1958, havendo o júri
já reunido três vezes, baseando-se em

matéria ínterpretativa que o Tribunal
condena por ilegal nos seus outros
pareceres, dande provimento ao sr, dr.
José. António Madeira que se mantém
há .cinco anos com firmeza, dJsciplina
e dignidade confiando ná justiça que
rege a harmonia de uma soeíedade
enraizada par normas jurídicas secu-

lates.
.

O leitor recorda-sé certamente que
este caso, teve até grande retumbância
na Assembleia Nacional pela voz fir­
me e, intimorata do grande paladino
deis direitos do ser humano, o nosso

prezado amiga, sr, coronel Manuel
SO'usa Rosal' .Júnior, nas sessõ,es me­
moráveis de 2Í de. Fevereiro de 1961
e 18 de Abril de 1963, recebendo ve­

ementes aplausos dos restantes depu­
tados.
Fe1ici¡tamos muito sinceramente o

nosso estimado àmigo ,sr; di; J086
António Madeira, prestandO-lhe as

homenagens a que tem jus pelos seus
exéelsos predicadas de cientista de
renome internacional;

alTI geral

! PURFINA PORTUGUESA
( Sociedade de Óleos e Carburanles
¡ IS. A. It. L.

¡ Vem com'unicar-aos seus �x. mo
í Clientes, amigos e ao público em

geral, �que nomeou seus AGEN­
TES CI:NTRAIS. para a venda exclusiva de todos os

produtos. «FINA» no Distrito de FARO: a .irma,

«SULMAR» Sociedade de Transportes e Pesca, Lda.
.

Rua Infante D. Henrique. 162 em P O R T I M A O

«SULMAR» Sociedade de Transporte,s e Pesca,. Lda.
�ORTIMA6

Iem a honra de comunicar que lhe f�i concedida a
-

AGENCIA CI:NTRAL, da PURFINA PORTU­
GUESA ., Sociedade de Óleos e Carburantes,
s. A. R. L., para a venda �xclusiva de todos os pro-
dutos «FINA» na província do ALGARVE.

, I

Srs.

e ao público

Pinh�iro

FARO

DECRETO�LEI N.O 45299

A MELHOR MARCA AO MELHOR PREÇO DO MERCADO

�ão esctueça e faça prontamente a sua encoDlenda

FazeDlOS todas as reDlessas por camioneta,
caDlinL.o de ferro ou eorreios, LastaDdo UDl

siDlples postal ou telefonema

As eneom:endas feitasaté às 18 L.oras são remetidas no meSDl9 dia

Modelo apro'Vado pela Direcção - Geral de

Transportes Terrestres

•

•
•
•
•

•
•
•
'.

•
, ....

TODAS AS TIN1j

PARA
CONSTRUCÃO CIVIL

,

TRAV DO GIESTAl. 4 (à R. AlienGo OperMle)
TEL 63 71 06- LISBOA·3,

DE

DD(ltS Illt��lt�Nll[S I�O Ill��IR"I: O)melhor sortido encontram V. Ex." na CASA AMP-LIlt TAQUELIM GONÇALVES.
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), lu di PlI1a di PIftIIaL 271novas instalatÕ8sl· Telafones 246·Eslab. e U-Iesid. - LAGOS. Remessas para tido o Piis

fr'ancisco M. 1:.

Avenida da Répública, 36 - Telefone 1299


